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Capítulo 1

Vinte e Cinco Razões Por que Você Deve Ter uma
Megaigreja 



1. Você deve desejar ter uma megaigreja porque esta é a mais
apropriada visão e objetivo para um pastor.      A melhor visão e
desejo ardente para todo pastor é a de uma grande igreja. Por que
não se ter uma grande igreja se você vai ter uma igreja?

Não havendo profecia, o povo perece; porém o que guarda a lei,
esse é bem-aventurado.

Provérbios 29.18

2. Você deve desejar ter uma megaigreja porque o desejo por
uma megaigreja o conduzirá a uma jornada que fará sua igreja
crescer.                                            Ter desejo por milagres con-
duzirá ao resultado específico de ter milagres em seu ministério. Ter
desejo por unção conduzirá ao resultado específico de se ter a
unção. O desejo pelo crescimento da igreja o conduzirá a uma
jornada de descoberta que fará sua igreja crescer.

Por isso vos digo que TODAS AS COISAS QUE PEDIRDES,
orando, crede receber, e TÊ-LAS-EIS.

Marcos 11.24

3. Você deve ter uma megaigreja porque o destino profético de
toda igreja que o Senhor constrói é ter um final maior que o
início.                                                    Não se desanime com a
pequenez de sua igreja hoje. Foi predito que o final de seu
ministério será muito mais glorioso do que o início.

 Porque a Palavra de Deus profetiza que a glória da última casa
será maior que a glória da primeira, você deve esperar algo mais
glorioso do que viu no início. Deus fará algo grandioso e Ele
aumentará a congregação.

O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, PORÉM O TEU
ÚLTIMO ESTADO CRESCERÁ EM EXTREMO.



Jó 8.7

4. Você deve ter uma megaigreja porque a maioria dos pastores
está enganada em pensar que a obra está sendo feita, quando
ela não está.

Durante o período de Seu ministério, Jesus fez uma afirmação muito
importante.

... A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros...

Mateus 9.37

 Isto signifi ca que há muitas almas que podem ser conquistadas. Há
muito trabalho para todos nós. Há muitas pessoas para encherem
nossas igrejas.

 Muitos pastores se enganam pelo fato de que os saguões de suas
igrejas estão cheios. Muitos ministros sentem que “chegaram” ao
ministério. Você recebe um bom salário e possui um carro bonito.
Deus o tem abençoado e todas as suas despesas são pagas. Isso
não significa que você “chegou”. Não deixe o diabo cegá-lo quanto à
verdadeira obra que temos de fazer.

 É Satanás que instiga a igreja a dormir! Ele sussurra aos corações
de muitos ministros: “Está tudo OK”. “É isso aí.” “Você conseguiu.”
“Este é o limite onde você poderia chegar.” “Isso é tudo que você
poderia alcançar para Deus!” Esses ministros tiveram seus olhos
espirituais e visionários cegados por Satanás. O inimigo sussurra
aos seus corações: “Está tudo bem. É isso aí! Você conseguiu!”

 Satanás quer que sua igreja permaneça pequena. Quanto menos
pessoas você tiver em sua igreja, tanto mais cativos ele tem. O
tamanho de sua igreja lhe mostra o quanto você está despopulando
o inferno. Quando você tem uma megaigreja, significa que você está
estabelecendo mais almas. Significa também que mais almas
escaparam das garras do diabo.



5. Você deve ter uma megaigreja porque a vontade de Deus é que
“Sua casa se encha”. Muitas igrejas não estão cheias porque não
são megaigrejas.

E disse o senhor ao servo: Sai pelos caminhos e valados, e
força-os a entrar, PARA QUE A MINHA CASA SE ENCHA.

Lucas 14.23

 Em Lucas 14, o Senhor nos concedeu uma revelação importante. O
mestre disse a seu servo: “Eu preciso que minha casa seja cheia”. O
mestre nesta parábola representa Jesus. Jesus queria que Sua casa
fosse cheia. Em outras palavras, Jesus quer que Suas igrejas sejam
cheias. Deus quer igrejas cheias! O mestre nesta parábola não
estava contente de ter apenas poucas pessoas em sua festa. Ele
poderia ter feito a festa de qualquer modo, mas ele queria muitas
pessoas mais. E mais especifi camente, ele queria que a casa fosse
cheia.                                                        Deus, por intermédio desta
história, está mostrando Sua vontade para a igreja. Sua vontade é
mais pessoas! Sua vontade é salas cheias! Sua vontade é igrejas
transbordantes! Sua vontade é a MEGAIGREJA!

6. Você deve ter uma megaigreja porque seu campo de colheita
é o mundo.                                                    Deus não nos envia a
um subúrbio de sua cidade. Nem Ele nos envia a algumas vilas. Ele
nos enviou para todo o mundo. Se tivéssemos um pequeno campo
de onde colher, não poderíamos esperar uma grande quantidade de
frutos colhidos.

E disse-lhes: IDE POR TODO O MUNDO, pregai o evangelho a
toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem
não crer será condenado.

Marcos 16.15,16

 O fato de que o mundo inteiro deve ser alcançado implica que a
colheita de almas que traremos deve ser muito grande. Será, com



certeza, a maior parte da população mundial. Se a maior parte da
população mundial deve ser salva pela pregação do evangelho,
então toda igreja deveria estar transbordando de gente por falta de
espaço. Lembre-se de que há mais de seis bilhões de almas lá fora,
esperando que as alcancemos com o Evangelho.

7. Você deve ter uma megaigreja porque o exemplo bíblico de
igrejas apresentava milhares de membros. A igreja primitiva não
é o melhor exemplo para seguirmos? Se a igreja primitiva tinha três
mil e cinco mil pessoas, estes números não deveriam nos servir
como um alvo a seguir? De fato, os números estão registrados na
Bíblia para que possamos saber o que almejar.

De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam
a sua palavra; e naquele dia agregaram-se quase três mil almas,
e perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e
no partir do pão, e nas orações.

Atos 2.41,42 (NLT)

Muitos, porém, dos que ouviram a palavra creram, e chegou o
número desses homens a quase cinco mil...

Atos 4.4 (NLT)

8. Você deve ter uma megaigreja, porque ter uma grande igreja
signifi ca que mais almas foram salvas para o reino. Em uma
grande igreja haverá mais cultos, mais apelos e mais oportunidades
de salvação do que em uma igreja pequena. Não é objetivo de todo
ministro do evangelho ganhar almas para o Senhor? Não é mais
uma bênção extra adicionada o fato de uma megaigreja levar à
salvação de muitas pessoas que se associam a ela?

9. Você deve ter uma megaigreja porque em uma megaigreja
mais trabalhadores e obreiros são liber- tados para trabalhar
para Deus.



Então, disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande,
mas poucos os ceifeiros. Rogai, pois, ao Senhor da seara, que
mande CEIFEIROS para a sua seara.

Mateus 9.37,38 (NLT)

Haverá sempre determinada porcentagem do rebanho que é de
verdadeiros obreiros. Independente de o que você faça ou diga,
determinada porcentagem da igreja não se envolverá na verdadeira
obra do ministério. Haverá sempre os espectadores e observadores.
Haverá sempre os comentadores. Os obreiros sempre estarão no
ministério. Quanto maior a multidão que você tiver, tanto mais
trabalhadores serão enviados e mais facilmente você poderá
financiá-los.

10. Você deve ter uma megaigreja porque, por meio de uma
megaigreja, mais ministros do evangelho, pastores e bispos de
tempo integral são nomeados e levados ao campo da colheita. 
                                  Em uma grande igreja sempre há um programa
de treinamento que gera ministros. Uma congregação de dez mil
membros produzirá, portanto, mais pastores do que uma igreja de
cem membros. De fato, é improvável que o pastor de uma igreja
menor tenha pessoas sufi cientes que queiram ser ministros do
evangelho.

11. Você deve ter uma megaigreja porque em uma megaigreja
mais pessoas se envolvem em oração contra o poder do
príncipe do ar.

 Porque não temos de lutar contra a carne e o sangue, mas, sim,
contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das
trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos
lugares celestiais.                         Portanto, tomai toda a armadura
de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo,
ficar firmes.  Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos
com a verdade, e vestida a couraça da justiça;         E calçados os



pés na preparação do evangelho da paz;        Tomando sobretudo o
escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos
inflamados do maligno.                Tomai também o capacete da
salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus;

Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica no
Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança e súplica
por todos os santos,

Efésios 6.12-18

Quando você tem uma megaigreja, mais oração subirá ao Senhor.
Portanto, mais pessoas serão salvas e edifi cadas. Quando o
Senhor me enviou a fundar igrejas na Europa, Ele me mostrou um
papel-chave que nós iríamos desempenhar na reconstrução de Seu
Reino naquele continente. Você observa que a Europa tornou-se
praticamente um continente de ateístas. Eles colocaram Deus fora
de suas mentes. Muitos europeus não acreditam sequer que Deus
existe.

Anos atrás, a Europa enviou missionários para o mundo. Agora,
porém, eles desceram ao estado mais baixo de cegueira demoníaca
e impiedade. O Senhor me mostrou que uma de nossas tarefas
como igreja era liberar na atmosfera oração pela Igreja na Europa.
Nossa presença em países como Suíça, Holanda e Inglaterra
resultou em muito mais intercessão sendo feita naquelas nações.
Nossa igreja em Genebra tem vigílias de oração toda sexta-feira,
com oração da meia-noite até as 6 horas da manhã. Eles se
engajam na batalha espiritual em uma terra onde Deus está
esquecido. Quanto mais igrejas como a nossa entrarem nas nações,
tanto mais oração será feita. Esta é uma das principais razões por
que é importante uma igreja grande e que se ramifica.  Quando a
igreja que eu pastoreio, a Catedral da Capela do Farol, atingiu
determinado tamanho, nós pudemos fazer, com sucesso, vigílias de
oração todos os dias. Nós tínhamos tantos grupos pequenos dentro
da igreja que foi possível fazer um rodízio de maneira que um dos



grupos pudesse ter uma vigília de oração diariamente. Assim, nós
tínhamos um grupo diferente orando toda noite.  Quanto maior a
igreja, tanto mais grupos de oração são criados. Uma megaigreja
pode ter mais oração! É por isso que o diabo quer que a igreja
continue pequena!

12. Você deve ter uma megaigreja porque uma megaigreja gera
grandes multidões e grandes multidões criam grande
expectação.

 E, ESTANDO O POVO EM EXPECTAÇÃO, e pensando todos de
João, em seus corações, se porventura seria o Cristo...

Lucas 3.15

 Pela experiência, eu percebi que, quanto maior a multidão, tanto
maior a expectação. Onde há um grande ajuntamento do povo de
Deus, há uma atmosfera de animação, expectação e fé verdadeira.
Por que isso? Isso acontece porque a fé de cada um é levantada
pelo que eles veem.          A imagem de uma grande multidão inspira
fé e produz anima-ção. A fé conjugada da multidão é maior que a fé
que apenas uma pessoa tem. Isso ajuda a liberar o dom de Deus do
ministro.

Eu tenho pregado para grupos pequenos e para grandes multidões.
A atmosfera espiritual dessas duas situações quase sempre é
diferente.

13. Você deve ter uma megaigreja porque em uma megaigreja
você terá uma maior manifestação de milagres, por causa das
multidões maiores e da maior expectação.

E, descendo Filipe à cidade de Samaria, lhes pregava a Cristo.
E as multidões unanimemente prestavam atenção ao que Filipe
dizia, porque ouviam e viam os sinais que ele fazia; pois que os
espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando



em alta voz; e muitos paralíticos e coxos eram curados. E havia
grande alegria naquela cidade.

Atos 8.5-8

E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes,
cooperando com eles o Senhor, e confi rmando a palavra com
os SINAIS QUE SE SEGUIRAM. Amém.

Marcos 16.20

Toda vez que há grande fé, você pode esperar mais poder e
milagres de cura. Jesus dizia com frequência: “A tua fé te salvou”. É
a fé que gera os milagres! Eu sei que algumas pessoas me
compreenderão mal nesta questão. Eu não estou dizendo que Deus
não se manifesta em congregações pequenas. Eu ministro muitas
vezes em congregações pequenas, e eu vejo Deus se manifestando
de uma maneira maravilhosa. Deus certamente faz milagres em
igrejas pequenas. Tudo que estou dizendo é que, de modo geral,
quando há mais pessoas, há mais fé, mais expectação e, portanto,
mais milagres.                                                      Eu penso que até o
cristão mais simples consegue entender esta simples lógica.            
                                             Uma igreja maior significa mais
pessoas, o que significa mais fé, o que significa mais poder, o que
signifi ca mais milagres, o que resulta em mais testemunhos!            
           Você não quer mais glória, poder e unção para fluir em sua
congregação? Caro amigo pastor, creia em Deus por uma igreja
maior. Com uma igreja maior, muito mais bênçãos fluirão do trono
de Deus para o Seu povo.

14. Você deve ter uma megaigreja porque mais evangelismo é
possível por meio de uma megaigreja.

Porque por vós soou a palavra do Senhor, não somente na
Macedônia e Acaia, mas também em todos os lugares a vossa
fé para com Deus se espalhou, de tal maneira que já dela não
temos necessidade de falar coisa alguma...



1Tessalonicenses 1.8 (NLT)

Um dos efeitos colaterais de se ter uma igreja maior é que mais
evangelismo aconteça. Nossa catedral é dividida em cerca de 15
capelas. Em cada capela há diversos ministérios e em cada
ministério há diversas reuniões de comunhão. É nossa política que
cada ministério tenha pelo menos um evangelismo de peso em cada
mês. Uma vez que nossa igreja possui muitos ministros, é possível
que cinquenta evangelismos diferentes, por cinquenta grupos
diferentes, estejam acontecendo simultaneamente em muitos locais
diferentes!                                                                  Mais ganho de
almas tem ocorrido simplesmente porque a igreja tem crescido. É
vontade de Deus que sua igreja cresça de modo que mais almas
sejam conquistadas para o Senhor.

15. Você deve ter uma megaigreja porque uma megaigreja tem
uma renda maior e mais alta que pode ser usada para a obra de
Deus.

Não havia, pois, entre eles necessitado algum; porque todos os
que possuíam herdades ou casas, vendendo- -as, traziam o
preço do que fora vendido, e o depositavam aos pés dos
apóstolos. E repartia-se a cada um, segundo a necessidade que
cada um tinha.

Atos 4.34,35

Ter mais pessoas também signifi ca ter uma renda maior para a
igreja. Se a igreja tiver um bom pastor, o dinheiro da igreja será
usado para as coisas corretas. Infelizmente, alguns pastores
parecem mais vampiros – eles sugam o sangue da igreja em vez de
derramar suas vidas no ministério.  Uma renda mais alta significa
que muitos mais objetivos espirituais são alcançáveis. O dinheiro
não é uma coisa ruim. O dinheiro é neutro! É o amor pelo dinheiro
que é mau. O dinheiro é uma arma nas mãos do homem. Se um
homem bom tem dinheiro, ele o usará para coisas boas. Um bom



ministro usará a renda de uma megaigreja para construí-la e para
promover o evangelho!                              Eu sonhei que um dia
teríamos caminhões andando pela nação, realisando cruzadas em
todas as cidades e vilarejos. Lá no passado aquilo era apenas um
sonho. Agora, com uma igreja maior, nós pudemos comprar um
caminhão e já começamos a fazer cruzadas por toda a nação.
Como isso foi possível? Nós tínhamos mais pessoas e, portanto,
mais dinheiro, e pudemos fazer mais para Deus!

16. Você deve ter uma megaigreja porque ministros especiais,
que cuidam de necessidades especiais, se desenvolverão
dentro de uma megaigreja.

É importante desejar ter uma igreja grande. Os pastores devem
sonhar em ter grandes congregações. Uma igreja grande resulta na
multiplicidade de muitos ministros. Resulta na multiplicação de
várias atividades importantes na igreja. Por exemplo, ela multiplica o
ministério de música.    Inicialmente, nossa igreja tinha apenas um
coral. Agora temos nada menos que seis corais, além de inúmeros
grupos que cantam. O que isso significa? Significa que uma igreja
grande resultou em multiplicação vital. É a vontade de Deus que
mais de Seus filhos cantem para Ele. Quanto mais grupos de canto
nós tivermos, tanto mais Deus é glorificado. O número de corais que
você tem depende do número de pessoas na igreja.                          
                   À medida que a igreja cresce, ela se torna mais diversa
em sua composição. Isso resulta em ministros especialistas sendo
desenvolvidos. Quando se tem uma igreja pequena, geralmente há
poucos ministérios especiais como o ministério para os pobres,
refugiados, e órfãos. À medida que a igreja se torna maior, é
possível se envolver em outras dessas áreas. Quando a igreja pode
se envolver nessas áreas especiais, muitas bênçãos são liberadas!
Veja as bênçãos disponíveis para igrejas que ministram aos pobres.

Bem-aventurado é aquele que atende ao pobre; o SENHOR o
livrará no dia do mal. O SENHOR o livrará, e o conservará em



vida; será abençoado na terra, e tu não o entregarás à vontade
de seus inimigos.

Salmo 41.1,2

Essas são bênçãos poderosas para aqueles que são capazes de
crescer a ponto de ministrar às necessidades especiais. Com fre-
quência, quando uma igreja é pequena, ela não tem capacidade de
atuar nessas áreas. Tenha a visão de construir uma megaigreja.
Outras áreas especiais de ministério se desenvolverão dentro dela.
Você terá pessoas com o ministério de doação sendo liberadas. Há
igrejas que têm homens e mulheres com coração para financiar o
evangelho.

... o que reparte, faça-o com liberalidade...

Romanos 12.8

É difícil encontrar membros que têm a capacidade de fazer
diferença na igreja por meio de suas doações. Todo pastor amaria
ter membros que cuidassem das despesas mais importantes para a
igreja.                                                    Nos estágios iniciais da vida
de nossa igreja, eu não tinha ninguém que pudesse fazer coisas
desse tipo. Agora, porém, há pessoas que têm a capacidade e o
ministério de compartir.                                                                        
   Outras áreas especiais que podem desenvolver são ministérios
para os pobres e para os deficientes. Eu tenho o sonho de fundar
um orfanato. Eu tenho esse sonho há muito tempo. Porém, será
preciso uma igreja grande e forte para sustentar esse
empreendimento de risco. Se tiver cem órfãos em seu orfanato,
você terá de pagar 300 refeições por dia. Também terá de comprar
roupas para uma centena de pessoas. Você terá de pagar contas de
hospital para cem crianças. Além disso, você terá de pagar diversos
profissionais para cuidar dessas pessoas sem mãe e sem pai. Eu
creio que você concorda comigo que será realmente necessário
uma megaigreja para se estabelecer um ministério como esse.



17. Você deve ter uma megaigreja porque isso mostra que você
fez prova total de seu ministério. Muitos ministros não fazem
um trabalho completo como pastores! 

 Muitos ministros apenas arranham superfi cialmente o seu
chamado! Muitos ministros são uma imagem ilusória do que
poderiam ser! A maioria das igrejas tem potencial para se tornar
maior. Geralmente, o crescimento não vem porque o pastor não faz
o trabalho completo de pastorear a igreja. Todo campo de esforço
vigoroso tem dimensões menores ou maiores. Você deve almejar a
maior dimensão possível no trabalho pastoral.

Mas tu, sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um
evangelista, CUMPRE O TEU MINISTÉRIO.

2Timóteo 4.5 (A Mensagem)

18. Você deve ter uma megaigreja porque em uma megaigreja
há mais “pretendentes” (potenciais parceiros para casamento).

 Não havia, pois, entre eles necessitado algum; porque todos
os que possuíam herdades ou casas, vendendoas, traziam o
preço do que fora vendido, e o depositavam aos pés dos
apóstolos.

Atos 4.33,34

 Anos atrás, quando nossa igreja era muito menor, uma jovem me
disse: “Meu tipo de homem não está nesta igreja”. Ao olhar minha
congregação, eu percebi que o que ela disse era verdadeiro. Não
havia pessoa adequada para aquela mulher se casar. Alguns anos
mais tarde, ela foi em frente e se casou com um incrédulo.                
                   Em outra ocasião, outra mulher me disse: “Não há
homem velho o bastante para se casar comigo. Então estou indo
para outra igreja onde eu possa encontrar um homem para se casar
comigo”. Você vê, ela estava com 39 anos e não havia solteiros de
40 anos na igreja. Todos os solteiros que tínhamos em nossa igreja



estavam com seus 20 e 30 anos. Em uma megaigreja há noivos e
noivas de todas as idades. Em uma megaigreja, até as pessoas com
mais de 70 anos de idade podem se tornar noivos e noivas.

19. Você deve ter uma megaigreja porque em uma megaigreja
ocorrem mais casamentos e mais cerimônias.

As pessoas amam casar na igreja. Os matrimônios e cerimônias de
casamento são uma bênção poderosa para cada congregação. A
congregação sempre gosta de ouvir o anúncio de futuros
casamentos. As pessoas se animam e esperam e oram para que
seja sua vez logo. Você será abençoado com mais cerimônias de
casamentos quando tiver uma megaigreja. Uma igreja saudável e
crescente é a que tem numerosos casamentos acontecendo. Eu
sempre oro para que haja mais cerimônias e casamentos na minha
igreja.

20. Você deve ter uma megaigreja porque há mais contatos e
ligações entre as pessoas em uma megaigreja.

Então, enquanto temos tempo, façamos bem a todos, mas
principalmente aos domésticos da fé...

Gálatas 6.10

Quanto maior a igreja, tanto mais contatos e “ligações” podem ser
feitos. Encaremos isso, muitas coisas neste mundo dependem de
“quem você conhece!” Você pode conseguir um grande avanço
apenas porque pertence a determinada igreja. Eu tenho
empregadores em minha igreja aos quais eu posso recomendar
possíveis funcionários. Quando nossa igreja era menor, ela era
cheia apenas de estudantes. Agora, muitas pessoas podem
conseguir empregos por intermédio da igreja.

As pessoas gostam de estar em um lugar que agrega bênçãos e
segurança. Os membros da igreja amam esses benefícios extras de
se estabelecer contatos e ligações com outros.



21. Você deve ter uma megaigreja porque em uma megaigreja
sempre há um número grande de empregadores que podem
ajudar os membros da igreja. 

Em uma grande igreja, você terá mais pessoas que sejam
substanciais o bastante para fornecer empregos para ajudar a
congregação. Em uma megaigreja, você terá o benefício adicional
de ser capaz de combater o flagelo do desemprego em sua
congregação.                                          E era um o coração e a
alma da multidão dos que criam, e ninguém dizia que coisa alguma
do que possuía era sua própria, mas todas as coisas lhes eram
comuns.                  E os apóstolos davam, com grande poder,
testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia
abundante graça.

Não havia, pois, entre eles necessitado algum; porque todos os
que possuíam herdades ou casas, vendendo- -as, traziam o
preço do que fora vendido, e o depositavam aos pés dos
apóstolos.

Atos 4.32-34 (NASB)

22. Você deve ter uma megaigreja porque todas as
necessidades diferentes da congregação podem ser atendidas
por meio de uma megaigreja. 

Uma congregação é um grupo de pessoas com necessidades
variadas. Quando eu me coloco diante de grandes multidões
pedindo para que as pessoas coloquem suas mãos onde elas
apresentam uma necessidade, todos oram fervorosamente porque
todas têm uma necessidade. Se há mil pessoas, há mil
necessidades diferentes.                Uma megaigreja lhe dá a chance
de atender a muitas dessas ne- cessidades diferentes. Se há uma
igreja pequena e alguém precisa do conselho de um advogado, a
probabilidade é que essa pessoa não encontre um. Porém, em uma
igreja grande, é provável que você encontre um advogado, um



médico, um engenheiro, um farmacêutico ou até mesmo um
psiquiatra.

E todos os que criam estavam juntos, e tinham tudo em
comum. E vendiam suas propriedades e bens, e repartiam com
todos, segundo cada um havia de mister.

Atos 2.44,45 (NASB)

23. Você deve ter uma megaigreja porque uma megaigreja tem
maior probabilidade de realizar a cota bíblica de 25% de almas
ganhas na comunidade.

E, quando semeava, uma parte [25%] da semente caiu ao pé do
caminho... E outra parte [25%] caiu em pedregais... E outra
[25%] caiu entre espinhos, e os espinhos... E OUTRA [25%]
CAIU EM BOA TERRA, e deu fruto...

Mateus 13.4-8

A Bíblia nos ensina que o semeador saiu a semear a Palavra de
Deus em uma cidade. O resultado foi que um quarto (25%) dessas
sementes produziu bons resultados. Se nós ganharmos apenas um
quarto de nossas cidades para Cristo, eu posso lhe garantir que não
mais haverá igrejas com apenas a metade da lotação.                      
                  É tempo de a igreja alcançar sua cota bíblica de 25% da
população. Quantas pessoas há em sua cidade?                    Há
cerca de quatro milhões de pessoas na cidade de Acra, Gana. De
acordo com minha pequena teoria, pelo menos 25% delas deveriam
ter respondido à Palavra de Deus. Isso significa que pelo menos um
milhão dessas pessoas deveria estar seguramente edifi cado na
Igreja.                                Contudo, eu fi co imaginando quantas
pessoas afluem às portas de entrada da igreja em Acra todo
domingo de manhã. Diversos milhares o fazem, mas eu duvido que
isso alcance nossa cota bíblica de 25% da população.              Se a
igreja de Deus atingir o objetivo de 25% haverá muitas, muitas
igrejas grandes espalhadas por toda a cidade. Cada igreja terá



cultos múltiplos, de manhã à noite. Calcule você mesmo! Você verá
que a Igreja não está nada perto de atingir o objetivo de 25%.
Quantos cristãos novos convertidos frequentam a igreja aos
domingos de manhã em sua cidade? Qual é a população de sua
cidade?

Total de frequentadores convertidos em toda a cidad=25%
 População total de sua cidade                                     ??                

Quando eu fiz esse cálculo para a minha cidade, percebi que
estávamos longe de alcançar os resultados do “semeador que saiu
a semear”. Contudo, eu profetizei que as igrejas estarão cheias nos
últimos dias. A terra será cheia de megaigrejas. Deus quer igrejas
grandes porque Ele está esperando que pelo menos 25% da
população respondam positivamente à nossa pregação.

24. Você deve ter uma megaigreja porque uma megaigreja é
uma força com a qual contar, e se torna uma nação dentro de
uma nação.

 À medida que a igreja aumenta de tamanho, ela se torna uma
comunidade poderosa. Ela se torna praticamente uma nação de si
mesma. Os governos começam a temer o poder e a infl uência de
uma megaigreja, mas eles desprezam as igrejas pequenas. Os
governos sabem que uma igreja grande significa uma porção de
pessoas, o que significa uma porção de votos. Os políticos temem o
poder das massas. Eles sabem que a opinião popular os mantém no
poder. Eles sabem que os pastores estão influenciando as mentes
das pessoas. Coisas pequenas são fáceis de desprezar. A Bíblia
diz:

Porque, quem despreza o dia das coisas pequenas?

Zacarias 4.10

Os políticos não podem mais desprezar a realidade do Reino de
Deus quando ela é massiva! Eles não podem atacar os pastores nas



igrejas quando sabem o número de pessoas que esse pastor lidera.
                                           Nossa igreja foi atacada certa vez e as
paredes a nossa volta foram quebradas. As pessoas que estavam
por trás do ataque pensaram que podiam se safar disso facilmente.
Elas não perceberam a magnitude, a força, o escopo de infl uência
da igreja que estavam atacando. As “pessoas por trás das cenas”
ficaram muito surpresas quando o ataque levou a uma crise em toda
a nação. Diversas igrejas e o público geral reclamaram juntos dos
atacantes reconhecidos. Os políticos tiveram de agir rapidamente
para evitar as demonstrações em toda a nação e o protesto civil.
Enquanto você lê este livro, eu quero que confie em Deus para ter
uma megaigreja. Eu quero que receba a unção para sair da
pequenez para uma grandeza que Deus destinou a você.

25. Você deve ter uma megaigreja porque a glória dos últimos
tempos será maior que a glória da igreja primitiva.

A glória desta última casa será maior do que a da primeira, diz
o SENHOR dos Exércitos...

Ageu 2.9

A Bíblia profetiza que a glória, que significa beleza, da igreja dos
últimos dias, excederá em muito a glória da igreja primitiva. Eu creio
que nós estejamos nestes últimos dias.    Quando penso naquilo
que o Senhor tem feito em Gana nos últimos quinze anos, eu
percebo que Deus está trazendo uma glória maior à Sua Igreja dos
últimos tempos. As maiores igrejas uns 15 anos atrás seriam os
grupos de jovens de algumas das megaigrejas que Deus tem
levantado nestes dias!                                                                          
Deixe-me compartilhar com você um segredo muito importante.
Deus não trabalha com apenas uma pessoa. O Espírito de Deus
não se move em apenas uma igreja.            Se um pastor tem sido
capaz de alcançar grande crescimento em sua cidade, é um sinal
claro de que a graça de Deus é abundante para que o trabalho da
igreja cresça ali.  As pessoas que acham que Deus está usando



apenas um homem estão enganadas!                                              
 O Senhor ministrou poderosamente a Acabe, o rei, por meio de
Elias, o tisbita (1Reis 17; 18; 21). Porém, havia outro profeta
poderoso chamado Miqueias que era usado para repreender Acabe,
o rei. Deus não Se limita a um homem.                                              
                               Elias cometeu o erro de pensar que ele era o
único que era fiel a Deus.

ele disse: Eu tenho sido em extremo zeloso pelo SENHOR Deus
dos Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram a tua aliança,
derrubaram os teus altares, e mataram os teus profetas à
espada, e só eu fiquei...

1Reis 19.14

Porém, o Senhor lhe mostrou que Ele tinha outros sete mil profetas
fiéis.

Também deixei ficar em Israel sete mil: todos os joelhos que
não se dobraram a Baal, e toda a boca que não o beijou.

1Reis 19.18

Muitas igrejas grandes estão se multiplicando. Deus está levantando
homens e mulheres de integridade para pastorear o Seu povo. Flua
nisso. Pegue o espírito! Você também andará na glória da igreja dos
últimos tempos. Aprenda as estratégias de crescimento da igreja.
Obtenha o poder e a sabedoria de Deus. Ande em amor para com
os irmãos. Ame inclusive aqueles que o caluniam e traem. Toda
grande obra do Espírito Santo é o resultado do amor, da unidade e
do trabalho em grupo.                                                        Eu quero
de fato enfatizar e destacar esta grande verdade que Deus não
trabalha com uma pessoa isolada. Você sabia que quando Ezequiel
estava profetizando, entre 622-600 a.C., Daniel, o profeta, também
foi levantado e profetizou entre 616-536 a.C.                                      
                       Era uma época em que Deus estava se movendo por
meio de grandes profetas – pessoas que se rendiam ao chamado



eram grandemente usadas no ministério. É bastante interessante o
fato de que Jeremias também ministrou entre 685-616 a.C. Você
perceberá que as épocas sempre se sobrepõem. Isto porque o
Espírito de Deus faz grandes obras com muitas pessoas ao mesmo
tempo.                      Isaías (792-722 a.C.), Naum (786-757 a.C.) e
Miqueias (772- 722 a.C.) foram levantados no ministério
aproximadamente no mesmo período. Você deve aceitar o mover de
Deus quando chegar a hora. Zacarias e Malaquias profetizaram
acerca dos últimos tempos. Seus ministérios, de modo bastante
interessante, duraram o mesmo período de 557-525 a.C.                  
                                                 O que estou querendo dizer? Estou
lhe mostrando que Deus está usando muitas pessoas para fazer a
mesma coisa em uma época específica. Ele está construindo
megaigrejas agora! Pule no trem e se torne o pastor que Deus quer
que você seja. Você sabia que Deus se moveu em um espírito de
reforma durante o século 16? Você sabia que Ele não trabalhou
apenas por intermédio de Martinho Lutero na Alemanha?                  
                                                       Na época em que o espírito de
Reforma estava fl uindo por intermédio do ministério de Martinho
Lutero, o espírito de Reforma também estava fl uindo por intermédio
de um homem chamado Zwínglio, na Suíça. Se Martinho Lutero
tivesse pensado que era o único reformista ungido, ele estaria
cometendo um grande erro! Deus se move em ondas! Há uma onda
de crescimento da igreja neste momento. Há uma onda de colheita
massiva de almas! Entre neste mover de Deus! Deixe que Deus o
use para construir uma megaigreja!                                                  
 Esteja aberto para aprender coisas novas que você não conhece.
Uma declaração comum em minha igreja é: “Você não sabe tudo!
Você e eu estamos aprendendo. Todos os dias de nossas vidas
deveriam ser uma sala de aula viva. Cada um que você encontra
pode lhe ensinar alguma coisa!”  À medida que estudamos o
assunto de crescimento da igreja pelo poder e sabedoria de Deus,
decida que você pode fazer isso. Não deixe os fracassos de ontem
mantê-lo para baixo. Seja um “homem que pode fazer”. Levante-se
em seu espírito e diga: Nós podemos possuir a terra. Nós podemos
fazer isto!”



Então Calebe fez calar o povo perante Moisés, e disse:
Certamente subiremos e a possuiremos em herança; porque
seguramente prevaleceremos contra ela.

Números 13.30

Quando você disser: “Eu posso”, o Espírito Santo Se levantará para
realizar aquilo que Ele o chamou para fazer. Lembre-se, você não
chamou a si mesmo. Fiel é O que chamou você e Ele o fará. Você é
o crente e Deus o executor.                                                                
       Lembro-me quando nossa igreja tinha apenas um membro que
possuía carro – eu! Eu orava para que tivéssemos mais pessoas em
nossa igreja com carros. Eu confessava e acreditava que tínhamos
dez pessoas em nossa igreja que tinham carros. Após algum tempo,
eu recebi aquilo que acreditei que Deus faria. Creia que o Deus que
o chamou o fará.

Fiel é o que VOS CHAMA, o qual também o FARÁ...

1Tessalonicenses 5.24

Recordo-me de andar para cima e para baixo nas ruas próximas à
cantina que havíamos alugado para os cultos de nossa igreja. Eu
falava à rua e dizia: “Seja cheia de carros”. Eu falava aos bancos
vazios e dizia: “Sejam cheios de membros”. Atualmente, há
incontáveis carros em nossa igreja.



Capítulo 2

Como Medir o Crescimento da Igreja 



Quando você ler a contracapa desse livro, perceberá que eu não
especifico quantos membros a minha igreja tem. Há uma razão
importante para isso. Acredito em números reais e aprendi que
muitas pessoas contam de maneiras diferentes! Se eu apresentar
um número de membros da minha igreja, você pode não saber
exatamente como cheguei a esse número. Por conseguinte, poderá,
ao final, ter uma idéia errada.                                                            É
importante para a nossa credibilidade que a nossa palavra seja uma
só. O número de membros que alguns pastores diziam ter em suas
igrejas me confundia.                 Visitei essas igrejas à noite e contei
os assentos no salão (sou especialista em contar assentos
rapidamente). Eu me perguntava: “Como eles podem dizer que têm
tal número de membros em sua igreja?” Entretanto, quando conferia
e recontava o número de assentos, percebia que não havia como
aqueles números estarem corretos. Mesmo adicionando tendas e
vários cultos, não tinha como os números que me informaram
baterem com o que havia visso. Talvez estivessem contando todos
os presentes em espírito, mas não em carne e osso. Afi nal, Paulo
afirmava ter ministrado à igreja de Corinto em espírito.

Eu, na verdade, ainda que ausente em pessoa, mas presente
em espírito...

1Coríntios 5.3

Eu não conseguia me convencer que os pastores mentiam. Preferi
pensar que estavam apenas contando de forma diferente. Percebi
que há diferentes formas de contar. Observei que há sete maneiras
de contar no Corpo de Cristo. E acredito que nos fará bem saber
qual maneira de contar estamos usando.

Sete Tipos de Contagem

1 – O Tipo 1

O Tipo 1 de contar consiste em contar o número de seres humanos
presentes fi sicamente a uma reunião. É a contagem de pessoas por



presença. É a contagem por cabeças. Creio que esse tipo de
contagem é o mais informativo de todos. Entretanto, é
provavelmente o método menos usado porque é geralmente o de
menor resultado!    Quando pergunto ao meu agente de informações
os números da igreja, recebo o Tipo 1. Preciso saber os números do
Tipo 1. Eu trabalho melhor contando o Tipo 1. O fato é que apenas
uma parte dos membros vem à igreja no domingo. Se você usar o
método de contagem Tipo 1, vai se referir a apenas uma fração do
número real de pessoas que Deus lhe deu para cuidar. Apesar
disso, ainda prefiro a contagem pelo Tipo 1, porque provoca um
trabalho mais árduo.

2 – O Tipo 2

 Esse é o número total de membros registrados na igreja. Muitas
igrejas mencionam o Tipo 2 como seu número de membros. O Tipo
2 é maior ou menor dependendo de até onde a igreja retrocede para
contar os membros registrados. Os números também dependem da
freqüência das atualizações ou revisões dos registros que a igreja
faz. Depende também como a igreja revisa a lista de membros.
Algumas igrejas têm o que chamamos de “membros ativos”.  Para
alguns, um membro ativo é aquele que freqüenta os cultos pelo
menos uma vez por mês. Para outros, é alguém que vai à igreja
todo domingo. Considero um membro ativo quem vem à igreja
durante a semana também, não apenas aos domingos. Para outros,
é alguém que pertence a pequenas células da igreja.                        
   Todos esses aspectos podem fazer variar o resultado da
contagem do Tipo 2. Isso signifi ca que meus dez mil podem ser
diferentes dos seus dez mil. Por isso prefiro ficar com o método Tipo
1, porque não há variação no método de contagem dos presentes.  
                           Alguns pastores apresentam um número do Tipo 2
como sua freqüência regular. Quando você vai à igreja deles e vê o
número real de pessoas presentes, é provável que fique
desapontado.                                                                      Há, com
freqüência, um forte contraste entre o número de pessoas fi
sicamente presentes e o número de pessoas que o pastor diz ter de



membros. Pode até haver a impressão de que o pastor mente ou
exagera.                                     Tenho visso situações nas quais o
método de contagem Tipo 1 é tão baixo quanto 10% do que é
pretendido pela igreja. A igreja pode afirmar que tem dez mil
membros, mas apenas um ou dois mil membros freqüentam os
cultos.

3 – O Tipo 3

 Esse tipo de contagem é freqüentemente usado em convenções e
cruzadas que duram alguns dias. É uma contagem cumulativa. O
número total de participantes é contado. Por exemplo, podem dizer
que a convenção foi um grande sucesso e que dez mil pessoas
compareceram.     O que realmente significa que duas mil pessoas
estiveram presentes a cada noite, por cinco dias! Essa contagem é
enganosa, pois não dá um quadro acurado da verdade.

4 – O Tipo 4

Esse usa a capacidade de assentos do prédio para estimar o
número de membros. Algumas vezes um edifício tem a capacidade
máxima de três mil pessoas. Durante um culto, o pastor pode dizer
que havia três mil pessoas na igreja. Isso porque a igreja parecia
cheia, por isso presume que três mil pessoas estavam ali. Essa é
uma pressuposição errônea.  O método de contagem Tipo 1 poderia
facilmente revelar que apenas duas mil pessoas estavam presentes.
O salão, com capacidade para três mil, pode parecer cheio com
apenas duas mil pessoas presentes. Novamente, por isso acredito
que o Tipo 1 pode nos ajudar a mostrar como estamos e para onde
precisamos ir.

5 – O Tipo 5

Nesse método, o pastor faz estimativas por alto. Procura apresentar
uma noção razoável da multidão. O pastor acredita que pode ter
uma boa noção do número de pessoas presentes. Faz estimativas
baseadas na própria experiência, e conclui, por exemplo, que havia



trezentas pessoas presentes. Algumas vezes essas estimativas por
alto são bem acuradas, mas outras vezes podem ser totalmente
enganosas.  O pastor local provavelmente apresentará um resultado
maior do que um pastor visitante, ambos usando o Tipo 5. O pastor
local pode afirmar: “Há aproximadamente duas mil pessoas
presentes”. O ministro visitante poderia dizer: “Penso que há 1.200
pessoas presentes”. Ele pode não querer que a igreja de seu colega
rival pareça tão grande e, portanto, seu cálculo será bem mais
modesto.

6 – O Tipo 6

O método Tipo 6 é o que chamo pura adivinhação aleatória. Alguns
anos atrás, quando cerca de oitocentas pessoas freqüentavam
nossa igreja, encontrei uma pessoa em Londres que me disse: “Ouvi
dizer que na sua convenção havia sete mil pessoas presentes”.        
         Perguntei-lhe: “Quem lhe disse?” Ele me deu o nome de uma
mulher.                                                                      Ela havia dito:
“Eu estava na reunião e havia umas sete mil pessoas presentes”.    
                                                     Eu pensei: Como ela chegou a
esse número de ‘sete mil’? Ela deve ter usado o método Tipo 6 de
contagem – pura adivinhação aleatória!

7 – O Tipo 7

 Esse método de contagem objetiva superar qualquer contagem. Um
pastor menciona um número que é maior do que qualquer
mencionado na cidade. Se a maior igreja da cidade tem
aproximadamente cinco mil membros, ele dirá que a sua tem seis ou
sete mil. Esse pastor sofre do espírito de mentira e exagero.

É Bíblico Contar?

 Precisamos nos perguntar – toda essa contagem é bíblica? É
bíblico se preocupar com números? Não deveríamos nos preocupar
com qualidade e não com quantidade? A resposta está implícita nas
Escrituras.                                  Contagens foram feitas no Antigo



Testamento. Há um livro inteiro na Bíblia dedicado a números – o
livro de Números. Nesse livro, foi registrado o número de pessoas,
de soldados e de homens nas tribos.                                  
 Entretanto, houve um tempo quando Deus fi cou irado com o rei
Davi porque ele contou o povo. Fica claro que quando a contagem é
feita pela razão errada, ela desagrada a Deus. Por exemplo, se você
põe sua fé e confi ança nos números, está cometendo um grave
erro.

…para o Senhor nenhum impedimento há de livrar com muitos
ou com poucos.

1Samuel 14.6

 Deus derrubará qualquer coisa na qual você colocar sua confiança.
Ele quer que você tenha fé Nele e apenas Nele.      No Novo
Testamento, vários relatos de contagens são mencionados. Todos
sabem que Jesus teve doze discípulos. Sabemos que Jesus enviou
setenta discípulos. É relatado também que Jesus apareceu aos
quinhentos após ter ressuscitado. Sabemos também que 120
pessoas esperavam pelo Espírito Santo no salão superior. O livro de
Atos registra que Pedro pregou a três mil pessoas. Em outra
ocasião, sabemos que cinco mil pessoas responderam ao apelo de
Pedro.                                           Se os números não fossem
importantes, por que estariam registrados na Bíblia? Deus, por
intermédio do Espírito Santo, nos ensina que o número de pessoas
envolvidas em qualquer evento espiritual é um indicador importante.
Os números são importantes. A Bíblia diz que Deus nos
recompensará pela qualidade do trabalho que tivermos realizado.

A obra de cada um se manifestará… qual seja a obra de cada
um.

1Coríntios 3.13

 Mas Lucas 19 nos mostra que Deus nos julgará pelo quanto
tivermos feito em Seu nome.



...certo homem nobre partiu para uma terra remota… voltando
ele, depois de ter tomado o reino, disse que lhe chamassem
aqueles servos a quem tinha dado o dinheiro, para saber o que
cada um tinha ganhado, negociando.

Lucas 19.12, 15

 Deus está interessado no tipo de trabalho que estamos fazendo.
Mas Ele também está interessado em quantidade.

Três Perigos de Contar

1. A pressão para impressionar, mentir e exagerar

Muitos pastores estão sob pressão para dizer algo que cause
impacto. Se todos à sua volta dizem ter milhares de membros, você
pode parecer um tolo se tiver apenas umas poucas centenas de fi
éis. É como se você não tivesse sido chamado por Deus. Deus não
nos recompensará pelo número de pessoas em nossas igrejas. Ele
nos recompensará pela nossa fidelidade a Ele.                          
 Uma vez participei de uma convenção em uma grande igreja.
Contei todas as pessoas sentadas ali. Como disse, tornei-me um
especialista em contar assentos e pessoas rapidamente. Havia
alguns milhares de pessoas presentes. Mais tarde, ouvi o pastor afi
rmar que a reunião teve muitos milhares de participantes.                  
                                 Esse pastor provavelmente sofria pressão para
impactar e exagerar. Já estive nessa situação! Contei as pessoas ali
presentes. Ainda assim ouvi um número para aquele encontro que
era várias vezes maior do que o real.                Talvez outros
milhares estivessem presentes em espírito. Se você está contando
os que estão em espírito, por favor, nos avise, assim não ficaremos
procurando por eles!

2. Auto-engano e complacência

É fácil se enganar se usarmos o método errado de contar. Ouvi um
pastor dizer: “Todo o entorno do prédio estava cheio”. Ele continuou:



“As pessoas se sentaram sob as tendas”.                                          
                                   Dessa forma, ele sabia que as coisas estavam
melhorando. Mas era um engano. Aprendi a não confiar nesse tipo
de cálculo. Não quero ser enganado por mim mesmo. Quero saber a
realidade. Quando você engana a si mesmo, você pensa que é o
que não é! Você pensa de si mais do que devia, o que vai levá-lo à
queda.

…a cada um dentre vós que não pense de si mesmo além do
que convém…

Romanos 12.3

3. Desencorajamento

 Você também pode ser desencorajado quando faz contagens
freqüentes. Contagens deviam ser feitas para ter um ponto de
referência. Isso vai ajudá-lo a saber se as coisas estão melhorando
com o passar dos meses.              Entretanto, se você ganhou peso,
por exemplo, eu não o aconselho a se pesar todo dia. Você pode
ficar deprimido porque não observará qualquer mudança. O
crescimento também não pode nem deve ser medido com muita
freqüência.                                                                          A
freqüência à igreja pode flutuar tanto que verifi cá-la semana a
semana pode enfraquecer o coração do pastor. Temos um oficial
para fazer a contagem usando o método Tipo 1 na minha igreja todo
domingo. Mas peço os resultados somente depois de vários meses.
Isso me ajuda a ver se houve alguma melhora.

Quatro Vantagens da Contagem

1. A contagem permite saber onde estamos

Quando você sabe onde está, pode planejar o futuro mais rápido
(quando você sabe onde está, sabe também aonde quer chegar).
Ajuda-o a ver a realidade do que está sendo feito. É fácil se



enganar. Verifi car os números reais vai ajudá-lo a ir adiante com
Deus.

2. A contagem permite verifi car as desistências

Há uma lei da degeneração em vigor nesse mundo. Tudo decai a
partir do momento que você tira os olhos. A Bíblia ensina que você
deve olhar diligentemente para ver a situação do rebanho.

Procura conhecer o estado das tuas ovelhas; põe o teu coração
sobre o gado, porque as riquezas não duram para sempre…

Provérbios 27.23, 24

A contagem é uma forma diligente de saber o estado do rebanho.
Quando você é informado que a situação está decaindo, você
desperta! Quando você é estimulado por fatos verifi cáveis, uma
visão maior é gerada dentro de você para fazer o trabalho de Deus.
Faz você se erguer para construir o Reino de Deus.                          
                         Um dia eu perguntei ao ofi cial da contagem sobre a
freqüência à igreja naquele domingo. Fiquei desanimado pelo
número de presentes naquele dia, porque pensei que era muito
pouco, mesmo depois de tantos anos de trabalho árduo. Todavia,
quando somaram o número de presentes nas congregações e
igrejas filiais, o fruto real do ministério ficou mais claro para mim e
fiquei mais animado. Decidi plantar mais igrejas e pressionar para
mais crescimento na igreja central.

3. A contagem estimula o crescimento e gera uma nova visão e
compaixão pelos perdidos

A pequenez o torna insatisfeito. Leva-o a orar. Saber o número real
de pessoas no meu ministério tem sempre me feito orar mais, jejuar
mais e buscar a Deus com mais freqüência. Você sabe que a oração
muda as situações, e orar pode mudar aqueles números
deprimentes.



4. A contagem das ovelhas tem sido uma ferramenta valiosa
para monitorar o crescimento ou diminuição da igreja

A contagem irá guiá-lo quando você precisar dar ênfase à visitação
e quando você precisar se avaliar nas áreas que podem estar
impedindo o crescimento.

14 Números Importantes

Há alguns números importantes que, constantemente, todo pastor
precisa ter ciência deles. Cada um tem sua importância. Descobri
que cada reunião tem seu papel especial na vida e desenvolvimento
da igreja.

1. O número de pessoas fisicamente presentes no domingo de
manhã (contagem Tipo 1 do culto dominical)

Esse número é apenas uma parcela dos membros da igreja. Em
uma igreja normal, um grande número de membros está ausente em
alguns domingos. Por essa razão esse número flutua tanto. O culto
dominical é o melhor indicador para monitorar o progresso em geral.

2. O número de pessoas presentes nos cultos durante a
semana

Esse número indica quantos membros bem comprometidos você
tem. Os cristãos mais dedicados encontram tempo para estar na
igreja durante a semana. Você perceberá que a unção e o fluir do
Espírito são diferentes no culto durante a semana. Uma unção
coletiva se manifesta devido ao ajuntamento dos fiéis. Os
indiferentes e os simplesmente religiosos diluem a atmosfera.

3. O número de pessoas presentes em reuniões de pequenos
grupos e de comunhão

Esse número mostra quão desenvolvida é a estrutura interna do
ministério. Algumas igrejas conseguem reunir milhares de pessoas



para uma convenção especial, mas não conseguem mobilizar 50
pessoas regularmente em reuniões de pequenos grupos. É
importante ter esses pequenos grupos para que eles possam
atender às necessidades individuais dos membros da igreja em um
nível particular.

4. O número de pessoas presentes aos jejuns e reuniões de
oração

Esse número mostra quantos soldados espirituais você tem. É bem
diferente da presença maciça em convenções. Deve ser o alvo de
todo pastor construir um grande grupo de guerreiros espirituais.
Essas pessoas podem ser mais confiáveis.

5. O número de pessoas em uma convenção

A multidão de uma convenção é composta de muitas pessoas que
são movidas pela empolgação. Há muitos “caçadores de milagres” e
“vigias de sinais” na audiência.

6. O número de ausentes em cada culto

Esse número é muito importante. Ele mostra quantas pessoas estão
saindo. É provavelmente uma indicação de quanto os pastores e
apascentadores estão trabalhando. Talvez não estejam orando por
elas nem estejam sendo visitadas.

7. O tamanho do coral da igreja

 O coral da igreja é como a flor de uma planta. É freqüentemente a
parte da igreja que o mundo vê. Também reflete, muitas vezes, a
capacidade organizacional da igreja. Mostra-nos como os pastores
estão usando os talentos existentes na congregação.

8. O número de pessoas na cidade onde está sua igreja



 O tamanho de uma igreja está sempre relacionado ao tamanho da
cidade onde ela se situa. As maiores igrejas do mundo são
encontradas nas maiores cidades do mundo. Por exemplo, se 0,1 %
das pessoas em Acra, Gana, na África, (uma cidade de 4 milhões de
pessoas) estão na Capela do Farol; então nossa igreja teria de ter
quatro mil membros. Se o número de membros sobe para seis mil,
ainda teremos apenas 0,15% da população. Esses números nos
tornam relativamente insignifi cantes.                              O número
deve ser determinado a cada ano para que saibamos que impacto
podemos ter sobre a cidade. Se esse percentual for insignificante,
deve nos motivar a fazer mais visitas, mais orações, mais jejuns, e
mais testemunhos. Signifi ca que precisamos de mais pastores,
mais apascentadores, mais igrejas, mais ministérios e mais
comunhão.                                                                  Precisamos
convidar mais pessoas, fazer mais acompanhamentos, fazer mais
cruzadas e liberar mais poder.

9. O número de pessoas convertidas a Cristo cada domingo

 Esse mostra o nível de consciência do pastor sobre as almas
perdidas. Mostra se os membros estão convidando não-cristãos à
igreja. Mostra se a igreja está cumprindo a Grande Comissão de
levar as pessoas ao novo nascimento.

10. O percentual de pessoas que foram salvas na igreja

 Ocasionalmente, é interessante descobrir quantas pessoas foram
salvas na igreja. Mostra o quanto da igreja é original. Muitos do
membros de minha igreja foram salvos na Capela do Farol. Algumas
igrejas são formadas por membros saídos de outras igrejas. E por
ser essa a origem da maioria dos seus membros, com freqüência
eles mesmos não sabem como ganhar almas. Toda igreja deve
saber ganhar almas intencionalmente e assimilar os novos
convertidos.



11. O número de novos convertidos que continuam na igreja
após dois meses

 Isso mostra se foi feito acompanhamento.

12. O número de trabalhadores leigos na igreja

 Mostra o quanto a congregação está envolvida no ministério.
Mostra a porcentagem da igreja que está dormindo. Quando um ser
humano dorme, só 8% do seu corpo trabalha. Se apenas 8% dos
seus membros estão ativos, significa que sua igreja está dormindo.

13. O número de dizimistas

Esse é um reflexo do número de pessoas verdadeiramente leais que
você tem na igreja. A Bíblia diz: “Onde estiver o teu tesouro,
também estará teu coração”. Esse número mostra quantas pessoas
nessa multidão têm o coração solidamente plantado na igreja.

14. O número de pessoas presentes ao culto de Ano Novo

Tradicionalmente, é um culto bastante freqüentado. Na minha
experiência, é o culto com maior audiência no ano. Muitos crentes
supersticiosos vão à igreja para que Deus os veja lá ao romper do
ano novo. Todos aqueles que não vimos o ano inteiro talvez
apareçam finalmente no dia 31 de dezembro. O pastor geralmente é
incentivado pela multidão desse dia. Esse número acaba por se
regularizar em algumas semanas.



Capítulo 3

Como Você Pode Receber a Unção 



…Não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz
o Senhor dos Exércitos

Zacarias 4.6

 Algo que todos nós precisamos saber é que o ministério cristão é
diferente de qualquer atividade secular. No mundo secular, muitas
coisas são importantes para o sucesso. Zorobabel tentava construir
o templo. Estamos procurando construir uma igreja. Construir uma
igreja e construir um templo são uma só e a mesma coisa. A
instrução que se aplicava a Zorobabel se aplica a nós também.         

 A Bíblia torna claro que não é por nenhuma forma de poder que a
igreja será construída. A igreja será construída pelo poder do
Espírito Santo – e nada mais! 

 Há pessoas que me olham e dizem: “Oh!, ele tem sucesso por- que
tem boa educação”. Mas não é pelo poder da educação. Há
pessoas educadas no ministério cujas igrejas não são mais do que
um “punhado de feijões”. Não é pela educação, é pela unção.

O Pastor Atraente

 Li um artigo de jornal que afi rmava: “O pastor daquela igreja é
muito bonito. É por essa razão que tantas moças a freqüentam”.
Porém, eu sei que há pastores que não são fisicamente atraentes,
mas cujo ministério cresceu fantasticamente.    

 Outros dizem, ainda: “Oh!, é a formação”, “Oh!, é a localização da
igreja”, “Oh!, é a riqueza dos membros”, “Oh!, é a música
empolgante” “Oh, são os músicos” etc. Todos procuram apresentar
uma razão por que algo dá certo ou não. Alguns pastores me
disseram: “Você tem estratégias!” Eles pensam que eu tenho muitas
táticas secretas para fazer meu ministério funcionar. Outros pensam
que eu sou um administrador especializado, por isso tudo dá certo.



 Nesse capítulo, apresento o fator mais importante que fará você
começar a realizar algo substancial para Deus. Acredito na
educação. Acredito na administração. Acredito em estratégias.
Todavia, acima de tudo, cheguei à mesma conclusão que o profeta
Zacarias – não é por nenhuma forma de poder, nenhuma força, é
pelo meu Espírito, diz o Senhor. 

 Espírito é o mesmo que a unção. A Bíblia diz em Atos 10.38: “como
Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder...”.
Você verá na Escritura que a substância com a qual Deus ungiu
Jesus Cristo foi o Espírito Santo. Portanto, podemos concluir que a
unção é o Espírito Santo.

  Precisamos da unção para fazer o trabalho.

O ministério cristão não é uma coisa natural ou humana.

Quanto mais cedo os ministros colocarem isso em suas mentes,
melhor será para eles. Quando vemos um ministro bem-sucedido,
olhe além do físico e veja a parte espiritual. Observe a unção em
ação. Há uma toga invisível sobre a pessoa que lhe permite ser
bem- sucedida no que faz. Esse manto invisível é o que chamo de
unção. Ele explica por que algumas pessoas têm sucesso e outras
não. Explica por que alguns têm maior sucesso nas mesmas
circunstâncias.        

 Um pastor não pode supervisionar uma igreja grande a menos que
seja ungido para fazê-lo. Estou no ministério há quase vinte anos e
sei, da Palavra e da experiência, que é pela unção e nada mais!
Jesus disse a Pilatos que todo o poder que ele possuía era por
Deus tê-lo permitido. Ninguém tem poder a menos que Deus lhe dê.

…Nenhum poder terias contra mim, se de cima te não fosse
dado…

João 19.11



 Creio que Deus seleciona pessoas e especificamente as unge para
realizar certos propósitos. Quando olho para trás, vejo que eu fui
especificamente ungido para fazer o que estou fazendo. Isso é
diferente do genuíno encher-se do Espírito Santo que todo cristão
tem. E por ser a unção tão importante, devemos nos perguntar:
“Como posso ter esse ingrediente vital?”

  É muito importante perceber que a unção não é ensinada, ela é
recebida. Como esse ingrediente especial vem para alguém? É algo
que nós todos temos ou é reservado para uns poucos especiais?
Deus é quem introduz a unção no mundo. Ele o faz do Seu
soberano modo. Tenho observado diferentes maneiras pelas quais a
unção é liberada no mundo.

8 Modos Diferentes de a Unção Acontecer

1. A transferência de uma unção encerrada

Nessa transferência, a vida de um homem de Deus acaba e sua
unção se transfere para outro. A pessoa que recebeu a unção
geralmente começa seu ministério depois da morte do vaso da
unção original. Um bom exemplo é o de Josué. Josué se tornou
ungido para levar o povo de Israel depois que a vida de Moisés
terminou.     

 A unção transferida é algo que vai de uma pessoa para outra. Essa
transferência pode ocorrer quando um homem de Deus morre ou
deixa a cena. Seu manto então cai diretamente sobre outra pessoa.
A partida de Elias de cena resultou na transferência da unção na
sua vida para Eliseu. O resultado foi a permanência da mesma
unção, mas operando em outro ser humano.

 Deus se importa em terminar Seu trabalho e usará o vaso que
estiver disponível. Chamo de transferência de uma unção encerrada
porque a morte encerra a vida e ministério de um homem e a unção
é transferida a outro. Isso também aconteceu no ministério de
Jesus.



 Tão logo Cristo saiu de cena, a unção que operava Nele, enquanto
estava na terra, começou a funcionar em Seus discípulos. As
pessoas estavam espantadas. A única explicação que podiam dar
para o novo carisma de João e Pedro, era sua associação com
Cristo.

Então eles, vendo a ousadia de Pedro e João… se
maravilharam; e tinham conhecimento de que eles haviam
estado com Jesus.

Atos 4.13

2. A transferência da unção em vida

 O tipo seguinte de transferência é a unção transferida em vida.
Nesse caso, a unção em uma pessoa é transferida para outra
enquanto o homem de Deus ainda vive. Um homem de Deus que é
abençoado com uma longa vida pode ver a unção em sua vida
trabalhar através de outros.

 Por exemplo, a unção que saiu de Saul e foi substituída por um
espírito mau. Enquanto isso, seu sucessor, Davi, foi ungido no
tempo que Saul vivia. Saul viu a unção para ser rei em outro homem
e teve medo dele. Essa é uma ocorrência comum no ministério.
Mesmo o profeta Samuel temeu ungir Davi enquanto Saul estava
vivo. Ele sabia que ia provocar muito ciúme e raiva.

Então disse o Senhor a Samuel:… Enche o teu vaso de azeite, e
vem; enviar-te-ei a Jessé, o belemita; porque dentre os seus
filhos me tenho provido de um rei. Porém disse Samuel: Como
irei eu? Pois ouvindo-o Saul, me matará...

1Samuel 16.1, 2

Alguns homens de Deus mais velhos podem ver sua unção deixá-
los e ir a outra pessoa. Algumas vezes o homem de Deus mais
velho briga com o mais novo sobre quem ele vê a unção. Já não viu



isso em sua cidade? Os velhos e inseguros homens de Deus
tentando manter suas posições, enquanto Deus age através de
outros. Deus permitiu que Saul brigasse com Davi a fim de testar o
caráter de Davi. Todas as coisas contribuem juntamente para o bem
dos que são chamados.

3. A unção partilhada

É quando Deus toma a unção em um homem e partilha-a com
diversas pessoas ao mesmo tempo. Você poderá notar que muitos
homens de Deus agiam de forma semelhante numa mesma época.
Nos tempos bíblicos, diversos profetas viveram e profetizaram na
mesma época. Deus tomou a unção que estava sobre Moisés e
partilhou-a com os setenta.

…Ajunta-me setenta homens… e tirarei do Espírito que está
sobre ti, e o porei sobre eles; ...

Números 11.16, 17

Todos os setenta foram ungidos. Eles partilharam da unção de
Moisés e cumpriram a vontade de Deus. Tenho visto a unção na
minha vida ser dividida com muitos pastores meus. Posso vê-los
agindo sob a mesma unção. Eu os vi receberem a unção.

4. A transferência de unção modifi cada

O tipo seguinte de transferência de unção é o que chamo de
transferência de unção modificada. Nesse caso, a unção é
transferida de um indivíduo a outro, mas é modificada durante o
processo. Nessa situação, quem recebe a unção pode ter um
ministério notavelmente diferente de quem teve a unção transferida.
Um exemplo disso pode ser visto nos ministérios de Moisés e
Josué. Foi Moisés que impôs as mãos sobre Josué e passou-lhe o
Espírito (unção).



E Josué, filho de Num, foi cheio do espírito de sabedoria,
porquanto Moisés tinha posto sobre ele as suas mãos…

Deuteronômio 34.9

Basicamente, Josué foi ungido para a batalha e a conquista de
novas terras. Moisés não conquistou novas terras, entretanto é
possível ver a semelhança entre Moisés e Josué. Esse atravessou o
rio Jordão usando a “unção de passagem do mar Vermelho” que
recebeu de Moisés. Ele governou o povo com a autoridade de
Moisés. Porém, fora essa e outras poucas ocorrências, Josué e
Moisés eram muito diferentes.

5. A transferência de unção diminuída

 A transferência de unção diminuída acontece quando a unção é
passada de um para outro, mas é reduzida em poder e glória. Com
freqüência, é a maneira de Deus extinguir um ministério específico.

 Você pode ver claramente um exemplo no ministério dos reis Davi e
Salomão. A unção do reinado de Davi foi transferida para seu filho,
Salomão, e posteriormente para Roboão e Jeroboão. Os fi lhos de
Salomão não tiveram a graça de Deus para governar as doze tribos
de Israel. Nós nem lembramos dos nomes dos reis que vieram após
Salomão.

 Isso aconteceu porque a unção de reinado estava se extinguindo
com o passar dos anos. Deus mostrou a Salomão, antes de esse
morrer, que a unção de seu filho Roboão seria muito menor.

Mas da mão de seu filho [Roboão] tomarei o reino e to darei a ti,
as dez tribos dele. E a seu filho darei uma tribo...

1Reis 11.35, 36

Algumas universidades americanas começaram como instituições
cristãs, com visão cristã. Hoje, não há o menor vestígio de



cristianismo nessas faculdades. A unção inicial diminuiu!

6. A transferência aperfeiçoada da unção

É quando a transferência de unção de uma pessoa para outra se dá
com upgrade. Por exemplo, Eliseu teve duas vezes mais unção que
Elias e realizou duas vezes mais milagres. Esse tipo de
transferência não é comum. Observe que Elias disse a Eliseu que
havia pedido algo difícil, isso é, uma transferência aperfeiçoada da
unção.

…Coisa dura pediste…

2Reis 2.10

7. A reintrodução da unção antiga

 Esse tipo de transferência de unção pode ser visto no caso de João
Batista e Elias. Deus decidiu reintroduzir a unção de Elias por
intermédio de um homem chamado João Batista. Isso porque Deus
realizava um trabalho que necessitava dramaticamente um
ministério igual ao de Elias. 

E, se quereis dar crédito, é esse [João] o Elias que havia de vir.

Mateus 11.14

Acredito que algumas das unções apostólicas e proféticas da Igreja
Primitiva estão sendo reintroduzidas na igreja atual. Por isso há um
ressurgimento do miraculoso e do profético. Há muito mais igrejas
grandes nas quais o pastor prega para três e cinco mil pessoas
como Pedro fez no livro de Atos.

 A Bíblia prediz que dois profetas com uma unção específica
surgirão nos últimos dias para desafiar o anticristo. A Bíblia afirma
que esses dois profetas realizarão algumas coisas. Um exame mais
acurado do ministério desses dois profetas dos últimos dias revelará



grande semelhança entre a unção deles e a de Moisés e Elias. Uma
vez mais, esse é o “princípio da reintrodução da unção” agindo.

 Esses dois profetas terão o poder de pedir fogo do céu. Eles
também terão poder sobre o clima para provocar a seca por três
anos e meio. Isso soa muito parecido com Elias. A Bíblia também
diz que terão o poder de tornar a água em sangue e ordenar pragas
que aparecem aleatoriamente. Novamente, parece a unção que
esteve sobre Moisés.

E darei poder às minhas duas testemunhas, e profetizarão por
mil duzentos e sessenta dias, vestidas de saco. Estas são as
duas oliveiras e os dois castiçais que estão diante do Deus da
terra. E, se alguém lhes quiser fazer mal, fogo sairá da sua
boca, e devorará os seus inimigos; e, se alguém lhes quiser
fazer mal, importa que assim seja morto. Estas têm poder para
fechar o céu para que não chova nos dias da sua profecia; e
têm poder sobre as águas para convertê-las em sangue, e para
ferir a terra com toda sorte de pragas, quantas vezes quiserem.

Apocalipse 11.3-6

 Uma vez mais, parece que Deus está reintroduzindo uma unção
anterior para realizar um trabalho essencial. A unção na vida de
Moisés foi introduzida para lutar contra um faraó déspota e
opressivo. A unção em Elias confrontou um dos reis mais
detestáveis e incorrigíveis de Israel, Acabe.

 O anticristo, um dos homens mais malignos e tirânicos que a Bíblia
menciona, terá de ser derrotado por uma combinação dessas duas
poderosas unções. Talvez o próprio anticristo reúna uma
combinação dos espíritos maus que agiam em Acabe e no faraó.

Você aprenderá, nesse estudo, que Deus faz coisas específicas por
razões específicas. Você pode desejar um ministério miraculoso
para impressionar o povo, mas Deus quer realizar Sua vontade. Ele
pode não querer fazer qualquer milagre. Tudo que Ele talvez possa



desejar é ensinar a Sua Palavra. João Batista não realizou nenhum
milagre, mas completou seu ministério. Ele preparou o caminho para
Cristo. Jesus disse que João Batista foi o maior dos profetas.

...Entre os que de mulher têm nascido, não apareceu alguém
maior do que João Batista...

Mateus 11.11

 Você pode apenas se alinhar à vontade de Deus. Ele não fará nada
fora de Sua vontade. Quando você realiza a vontade de Deus para a
sua vida, Jesus o chamará de “grande”. Descubra a vontade de
Deus e siga-a. É a vontade de Deus que será realizada ao fim do
dia, não seus desejos.

Esse é o propósito colocado para toda a terra: e essa é a mão que
se estende sobre todas as nações.

Esse é o conselho que foi determinado sobre toda essa terra; e
essa é a mão que está estendida sobre todas as nações.
Porque o Senhor dos Exércitos o determinou; quem, pois o
invalidará? E a sua mão estendida está; quem, pois, a fará
voltar atrás?

Isaías 14.26, 27

8. Uma unção nova e original

 Nesse caso, a pessoa aparece e Deus a unge para fazer coisas
novas. Isso não é muito comum! Um estudo da Bíblia nos mostrará
que Deus raramente introduz uma unção nova e original. O modo
mais comum pelo qual Deus introduz uma unção é pelo povo. Elias,
o tesbita, é alguém que apareceu com o que considero uma unção
nova e original.

 Duas outras pessoas, Eliseu e João Batista, agiram com a mesma
unção de Elias. A diferença é que Elias tinha uma unção nova e



original! Eliseu agiu com a unção transferida e aperfeiçoada, e João
Batista tinha uma unção reintroduzida.



Capítulo 4

Como Entender a Unção 



 Deve ser o desejo de todo ministro verdadeiro receber a unção.
Sem unção, seu ministério será reduzido a filosofi a e sua igreja a
uma instituição ideológica. Se você quer ter uma grande igreja, você
precisa de uma unção. Se você pretende ensinar a Palavra, você
precisa de uma unção. Se você quer ser um profeta, precisa de uma
unção. Sem a unção, você não está mais perto de se tornar um
ministro do que eu de me tornar o Príncipe de Gales. 

 Há alguns fatos importantes que as pessoas precisam saber sobre
ser ungido.

5 Fatos Importantes 

Sobre a Unção

1. Ser ungido é difícil

…Elias disse a Eliseu: Pede-me o que queres que te faça, antes
que seja tomado de ti. E disse Eliseu: Peçote que haja porção
dobrada do teu espírito sobre mim. E disse: Coisa dura
pediste…

2Reis 2.9, 10

 Apesar dessa passagem da Escritura ser com freqüência
mencionada em relação à unção com porção dupla, acredito que
também se refere ao ato de receber uma unção. É difícil porque
poucas pessoas são ungidas. Muitos tentam ser, mas poucos
conseguem. Entendo por que o seja.

 Por que há poucos médicos (falando relativamente) no mundo? A
resposta é simples. É porque é difícil se tornar um médico. Muitos
gostariam de ser, mas poucos acabam se tornando médicos. Em
Gana, e em outros países, apenas os melhores estudantes
conseguem acesso às escolas de medicina.



Quando olho à volta, percebo que não há muitos ministros
realmente ungidos. Muitos se dizem pastores, mas poucos são
realmente ungidos para ocupar esse posto. Se fossem ungidos, nós
saberíamos e veríamos. Apesar de muitos terem certificados e
qualificações de seminários teológicos e escolas bíblicas, poucos
são na verdade ungidos. Isso nos leva à pergunta: “Por que é tão
difícil ser ungido?”

2. Você deve ter um forte desejo de ser ungido

 Quero mostrar por que é tão difícil ser ungido. Uma razão pela qual
Deus não dá a unção prontamente a qualquer um é porque Sua
unção é o Espírito Santo (o próprio Deus). O Espírito Santo é um
presente precioso de Deus à Igreja. Entretanto, Deus não confere
aleatoriamente essa alta unção necessária para o ministério a
qualquer um. Deus não joga pérolas aos porcos – como você não o
faria! Se você não valoriza a unção, Deus não a dará a você!

 Tive um carro velho que usei por vários anos. Eu queria dá-lo a
alguém. Procurei cuidadosamente alguém a quem pudesse dá-lo.
Sabia que o carro era muito valioso e custara milhões de cedis
ganenses (milhares de dólares). Entretanto, por ter sido usado,
sabia que se o desse à pessoa errada, ela pensaria que eu estava
me livrando de algo sem valor. Ela não o apreciaria. Devido a isso,
levei muito tempo até decidir para quem dar o carro.

 Havia muitas pessoas à minha volta que precisavam de um carro,
desesperadamente. Porém, porque eu não tinha certeza se iriam ou
não atribuir o devido valor ao carro, decide dá-lo a certa pessoa.
Quando fi nalmente dei o carro, fiquei feliz com a reação ao
presente. Senti que ela o apreciara genuinamente. Estou certo que
houve pessoas que pensaram por que eu não havia lhes dado o
carro.

 Deus tem uma mercadoria muito preciosa! Ele está procurando
alguém que realmente a queira e a aprecie. Com freqüência,



aqueles que deveriam ser os recebedores óbvios, perdem a bênção.
A unção, então, passa para outra pessoa, para surpresa de muitos.

 Muitos podem perguntar por que Deus ungiu alguém como eu. Um
pastor visitante uma vez se postou no meu púlpito e, impressionado
pela grande multidão, disse: “A mesa está sendo virada. Muitos
perguntam: ‘Por que Dag? Por que Deus está usando Dag?’” Ele
ficou surpreso por Deus me ter dado uma unção. Talvez, pela sua
avaliação, eu não deveria tê-la recebido.

 Você já se perguntou por que Deus amou Jacó e odiou Esaú?

3. Jacó quis a unção

Como está escrito: “Amei Jacó, aborreci Esaú” .

Romanos 9.13

 Não era Jacó um ladrão e enganador? Sim, ele era, mas desejava
a unção. Com freqüência outros desejos terrenos são afogados pelo
desejo da unção. Você pode se surpreender que não atender a essa
qualificação (o desejo de ser ungido) elimina muita gente, do mesmo
modo que procedi para dar o meu velho carro.

 Jacó desejava fortemente o direito de primogenitura (a unção), mas
Esaú não deu muita importância. Algo que devia nos preocupar foi
que Deus odiou Esaú. Se Deus odiou Esaú, então é possível que
Deus o odeie! Se Deus odiou Esaú porque ele não deu importância
ao presente, então Deus pode odiá-lo se você não der importância
ao presente de Sua unção. As pessoas têm imaginado por que
Deus usou Kathryn Kuhlman, uma evangelista da cura. Ela se casou
com o marido de outra e se divorciou dele mais tarde. Acredito que
ela desejava fortemente a unção.

4. Deus unge quem tem o desejo



 Deus passa por cima de milhares de pessoas que não fazem
questão da unção e a dá à pessoa que a deseja fortemente. Vejo
Deus passando sobre muitos para dá-la a você agora!

 Você sabia que o primeiro servo de Elias não foi Eliseu? Sabia que
o primeiro servo de Elias foi deixado de lado quando chegou a hora
da unção? Esse servo era ativo no ministério, mas não foi escolhido
para ser ungido. Ele foi o servo que Elias mandou sete vezes verifi
car se surgiam as nuvens de chuva.

…mas Elias subiu ao cume do Carmelo, e se inclinou por terra,
e meteu o seu rosto entre os joelhos. E disse ao seu moço:
Sobe agora, e olha para a banda do mar. E subiu, e olhou, e
disse: Não há nada. Então disse ele: Torna lá sete vezes.

1Reis 18.42, 43

 Por que esse servo não recebeu a unção? Por que Eliseu, que nem
estava no ministério, recebeu a unção? Eliseu se envolveu no
assunto. Ele estava arando um terreno com seus companheiros.

Partiu, pois, Elias dali, e achou a Eliseu, filho de Safate, que
andava lavrando com doze juntas de bois adiante dele…

1Reis 19.19

 O que aconteceu ao servo? Por que não foi ele o ungido? Por que
não se tornou o próximo grande profeta? Por favor, aprenda esse
importante princípio agora! Deus passará por cima de mil pessoas
que não fazem questão da unção para dá-la a quem a deseja
fortemente.

 Deseje a unção mais do que outra coisa no mundo. Esse é o
primeiro passo para se tornar “alguma coisa” no Reino de Deus.
Deus falou para o pastor Timóteo procurar pessoas com o desejo de
ser bispos. São as pessoas com desejos fortes que recebem os
dons espirituais.



 O apóstolo Paulo disse:

Segui a caridade, e procurai com zelo os dons espirituais
[unção]...

1Coríntios 14.1

Se pudéssemos parafraseá-lo, diríamos: “procurai com zelo a
unção”.

Portanto, procurai com zelo os melhores dons...

1Coríntios 12.31

5. Você pode desejar a unção de outro ministro

 Aprendi que você pode querer especificamente a unção que tenha
visto em determinado homem de Deus. Você pode querer o dom
que Deus deu a ele. Isso é possível porque Eliseu solicitou
especificamente pela unção que tinha visto em Elias. Olhe à sua
volta e veja qual ministério ou dom de um homem de Deus você
gostaria de ter. Eu vejo esse dom vindo para você agora!

 Por que Deus lhe diria para desejar algo que você não pode ter? A
unção é a principal ferramenta para o ministério. Sem a unção, todo
o seu conhecimento e certificados das escolas bíblicas são inúteis.
Você precisa de uma unção. Uma unção não vem por freqüentar
uma escola. Uma unção não é ensinada, é pegada!

 Quando eu comecei no ministério, não sabia o que estou ensinando
agora. Deus me levou pessoalmente a essa revelação. Eu admirava
os ministérios de certos homens e os perseguia com ardor. 

 A unção que eu inconscientemente desejava começou a operar em
minha vida. Vou compartilhar mais esse fato mais tarde. Deus com
freqüência usa um homem ou vários para ter impacto em sua vida
com a unção.



 Quando você decidir quais os dons e unções ambicionar, haverá
muitas etapas ou fi ltros difíceis para você passar. Chamo-os filtros
porque à medida que as pessoas passam por eles, há muitos que
desistem. Há quem deseje a unção, mas nunca a consegue, pois
não é capaz de passar nos testes. Esses passos são filtros, que
diferenciam aqueles que recebem de todos os outros.



Capítulo 5

Passos para a Unção 



Sete Passos para a Unção

1. O princípio da mudança no vaso

 A unção é como um líquido derramado em um vasilhame. Cada
líquido tem sua garrafa ou vasilhame correspondente. Por exemplo,
de modo geral, a Coca-Cola só pode ser encontrado em garrafas de
Coca-Cola. A Sprite tem a própria garrafa. Para ser cheio de Sprite,
você precisa ser uma garrafa de Sprite. Isso porque líquidos
específicos estão associados a garrafas específicas. A mesma coisa
ocorre com a unção.

 Unções específicas estão associadas a certos tipos de pessoas.
Uma unção evangelística irá para certo tipo de personalidade e
caráter. Uma unção pastoral se ajusta a um tipo de vaso. A Bíblia
diz que uma casa grande tem muitos tipos de vasos. Você e eu
somos esses vasos.

Ora, numa grande casa não somente há vasos de ouro e de
prata, mas também de pau e de barro; uns para honra, outros,
porém, para desonra.

2Timóteo 2.20

Se desejarmos ser cheios de unção tipo Coca-Cola, devemos ser
garrafas de Coca-Cola, para que a unção se ajuste a nós. Se você
estudar o profeta Elias, verá um tipo específico de unção em sua
vida. A unção profética (1Reis 18.36) na vida de Elias o levou a
realizar determinadas ações. A unção permite que você alcance
certas coisas. Ele reprovou os reis da sua época (1Reis 21.17-20),
lutou contra líderes religiosos (1Reis 18.20-24), desafi ou o pecado
e o mal, foi dramático (1Reis 18.30-39), e teve seu ministério
encerrado por uma mulher, Jezabel (1Reis 19.3, 14, 16).

 A Bíblia nos conta que João Batista agiu com a mesma unção
profética de Elias (Lucas 1.76). Dessa forma, vemos João Batista
censurar o rei de sua época (Marcos 6.17-20), confrontar os líderes



religiosos (Mateus 3.7-10), lutar contra o pecado e a maldade e ter
um ministério dramático (Lucas 3.7-14). Seu ministério também foi
encerrado por uma mulher, a esposa de Herodes (Mateus 14.6-10).
Essa era a unção de Elias em ação.

A unção de Elias agiu na vida de João porque ele foi mudado em
um vaso que poderia recebê-la. Observe que tanto João Batista
(Marcos 1.4) quanto Elias (1Reis 19.4) viveram no deserto. Ambos
comiam coisas estranhas – João Batista comia gafanhotos (Mateus
3.4) e Elias carne (vermes) (1Reis 17.6). João Batista (Mateus 3.4) e
Elias (2Reis 1.8) vestiam-se com roupas feitas de pêlo de camelo.

Para receber essa pesada unção profética de cura como a de Elias,
uma pessoa não pode ter problemas como mentir, furtar ou cobiçar.
A unção de Elias não se ajusta a vasos com mentiras e cobiça.

Infelizmente, Geazi não passou no teste da mentira e do furto. Ele
mentiu e representou mal a Eliseu! Se um profeta é mentiroso, como
você saberá quando ele está falando a Palavra de Deus? Como
você saberá quando ele está falando suas opiniões? Apesar de
Geazi estar perto da unção, ele não a recebeu! Eliseu terminou por
amaldiçoá-lo por seu comportamento contrário à ética para um
profeta-estudante.

Portanto a lepra de Naamã se pegará a ti e à tua semente para
sempre. Então saiu de diante dele leproso, branco como neve.

2Reis 5.27

 Se você deseja uma unção específi ca, Deus o moldará como um
tipo de vaso que possa conter essa unção. Se Deus deseja que
você seja um grande pastor, ele pode agir na sua educação. Ele
pode trabalhar seu conhecimento de administração e Direito. Para
receber a unção, você deve permitir que Ele aja em você!

 Algumas pessoas não são educadas, nem se educam pela leitura.
No entanto, desejam a unção para serem líderes de grande número



de pessoas. Você não sabia que pastorear um grande número de
pessoas signifi ca que você terá várias pessoas altamente educadas
na sua congregação? Como você vai se relacionar com todas essas
pessoas?

 Deus pode estar trabalhando a sua linguagem. Ele pode tentar polir
seus modos e etiqueta! Ele pode enviá-lo para uma escola bíblica
para treinamento. Ele pode enviá-lo para uma universidade secular
para ser amoldado. Eu tenho sete anos de treinamento universitário.
Aqueles anos me moldaram em um vaso adequado. Deus pode
levá-lo a várias experiências para torná-lo humilde. Tudo que Ele
está fazendo é prepará-lo como um vaso que pode recepcionar a
unção. Esse é o princípio da mudança no vaso.

 Se você deseja uma forte unção profética, Deus provavelmente vai
exigir de você uma vida de solidão. Você não pode ter essa unção
se não reservar tempo para esperar no Senhor.

 Você vê, muitas mudanças podem acontecer no seu caráter e vida
moral, se Deus for usá-lo para grandes feitos. Quem se recusa a
mudar e modificar está se recusando a ser um recipiente da unção.

 Esse primeiro passo, apenas, pode explicar por que muitas
pessoas desejam a unção, mas nunca a recebem. Ninguém põe
Coca-Cola em um tanque de combustível. Apenas gasolina é
colocado em um tanque de combustível. Se você for um tanque de
combustível, nunca receberá Coca-Cola – receberá gasolina! Há
diferentes vasilhames para diferentes unções. Por favor, aceite essa
simples realidade.

2. Servidão

 Por toda a Bíblia, aqueles que receberam uma unção eram servos.
Josué foi servo de Moisés.

E sucedeu, depois da morte de Moisés, servo do Senhor, que o
Senhor falou a Josué, filho de Num, servo de Moisés, dizendo:



…

Josué 1.1

 Eliseu era servo de Elias.

...Aqui está Eliseu, fi lho de Safate, que deitava água sobre as
mãos de Elias.

2 Reis 3.11

 Pedro, Tiago e João eram servos de Cristo.

Já vos não chamarei servos [os discípulos eram mordomos,
guarda-costas e meninos de recado] porque o servo não sabe o
que faz o seu senhor, mas tenho-vos chamado amigos…

João 15.15 (grifos do autor).

 A posição de um servo é uma posição humilde. Você não pode
exercer os pensamentos próprios! Você deve trabalhar para seu
mestre, aceitando-o como certo o tempo todo. Quando você se
torna um servo, fica tal como uma criança crescida, pronta para
receber qualquer instrução que lhe for dada.

 Ninguém está acima da Palavra de Deus. Se Josué teve de ser
servo antes de ser ungido como general, também você deve ser!
Essa é outra razão por que algumas pessoas nunca são ungidas.
Simplesmente são grandes demais para serem servos de quem
quer que seja. Estão bem conscientes de sua idade e posição na
sociedade. Sentem que seu status social deve ser reconhecido
constantemente. Não surpreende que Deus tenha levantado muitos
jovens para serem ungidos. Na língua inglesa, há um provérbio
muito popular: Muitos cães velhos não conseguem aprender truques
novos.



 Apesar de Deus ter me dado milhares de pessoas em meu
ministério, tenho sido um servo por muitos anos. Sirvo como
recepcionista, baterista, arranjador, técnico de som, e organista.
Raros são os departamentos da igreja nos quais eu não tenha sido
um servo.

 Espanta-me aqueles que desejam o ministério pastoral em função
de possuírem diplomas de escolas bíblicas. Eles não estão mais
perto de se tornarem pastores do que eu estou de morar em Marte.
Algumas pessoas apenas freqüentam os cultos e querem ser
indicadas anciãos da igreja, sem servir no caminho ao topo. Esses
são os sinais de um servo. Pergunte-se se você é um servo ou
patrão.

13 Sinais de um Servo

I. Um servo tem um senhor.

O filho honrará o pai, e o servo ao seu senhor;…

Malaquias 1.6

II. Um servo está de plantão e a serviço de seu mestre.

Pois também eu sou homem sob autoridade, e tenho soldados
às minhas ordens; e digo a esse: vai, e ele vai; e a outro: vem, e
ele vem; e ao meu criado: faze isso, e ele o faz.

Mateus 8.9

III. Um servo é aquele que executa as ordens de outro.

IV. Um servo não julga inconveniente qualquer serviço ou tarefa.

V. Um servo não vê a si mesmo em igualdade com seu senhor.        
                                                                    Ele não diz: “Somos



todos colegas da mesma classe. Somos todos engenheiros. Todos
temos filhos”.

Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser
igual a Deus...

Filipenses 2.6

VI. Um servo realiza os desejos de seu senhor.

Exorta os servos a que se sujeitem a seus senhores e em tudo
agradem, não contradizendo...

Tito 2.9

VII. Um servo não se envergonha do seu trabalho.

E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo
obediente até a morte, e morte de cruz.

Filipenses 2.8

VIII. Um servo faz pequenas tarefas: apanhar migalhas, servir
comida.

E, quando estavam saciados, disse aos seus discípulos:

Recolhei os pedaços que sobejaram, para que nada se perca.

João 6.12

…Aqui está Eliseu, filho de Safate, que deitava água sobre as
mãos de Elias.

2Reis 3.11

IX. Um servo promove seu senhor enquanto fica em baixo.



É necessário que ele cresça e que eu diminua.

João 3.30

X. Um servo não espera agradecimento ou reconhecimento.

Assim também vós, quando fizerdes tudo o que vos for
mandado, dizei: Somos servos inúteis, porque fizemos somente
o que devíamos fazer.

Lucas 17.10

XI. Um servo faz o que seu senhor deseja, da maneira que seu
senhor quer.

…Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar; e o atender
melhor é do que a gordura de carneiros.

1Samuel 15.22

XII. Um servo ministra ao seu senhor com seus bens.

E algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos
malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual
saíram sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de
Herodes, e Susana, e muitas outras que o serviam com suas
fazendas.

Lucas 8.2, 3

XIII. Um servo tem uma recompensa.

Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um
nome que é sobre todo nome, ...

Filipenses 2.9



Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo
gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a
afronta, e assentou-se à destra do trono de Deus.

Hebreus 12.2

3. Recebendo um pai

Quando Deus o leva a seguir um homem de Deus (como Eliseu
seguiu a Elias), é importante para você recebê-lo como um pai.
Você pode observar, na história de Eliseu, que ele tinha um pai
biológico chamado Safate.

...Aqui está Eliseu, fi lho de Safate …

2Reis 3.11

Entretanto, no momento em que Elias foi levado, Eliseu se referiu a
ele como seu pai. Ele o fez sem esforço, naturalmente.

O que vendo Eliseu, clamou: Meu pai, meu pai…

2Reis 2.12

Por que é importante receber seu homem de Deus como um pai? O
que signifi ca isso? Quero chamar a sua atenção para duas razões
importantes por que você deve recebê-lo como pai.

Duas Importantes Razões para Receber o Homem de Deus
como um Pai

I. Primeira, uma pessoa que não tem pai é bem diferente de alguém
com pais.

 Uma pessoa com pai recebe orientação e direção na vida. Uma
pessoa sem pai tem sua vida cheia de lutas. Nunca trabalhei
enquanto estudava na universidade. Meu pai me proveu tudo até eu
me tornar um médico. O dinheiro que ele me dava todo mês como



estudante era até mais do que o meu salário ao me tornar um
médico. Meu pai me comprou um carro novo quando eu entrei para
o quinto ano de medicina. Fui realmente abençoado por ter um bom
pai tomando conta de mim. Minha vida como estudante foi livre de
lutas porque eu tinha um pai! Porém, o mesmo não pode ser dito por
muitas pessoas.

 Tenho encontrado inúmeras pessoas que não receberam
orientação na vida. Jogaram fora seus talentos e se tornaram sem
identidade na vida porque não tiveram um pai para guiá-los.
Conheço muitos que nem mesmo conheceram seus pais.

 A situação é pior para um órfão! As dificuldades são abundantes
para os órfãos. O futuro de um órfão é incerto. A mesma coisa no
ministério. Quando você não tem ninguém para influenciá-lo no
caminho certo, seu ministério é cheio de dificuldades. Apesar de ter
tido diversos pais no ministério, houve momentos em que fiquei sem
pai, no que concerne ao meu desenvolvimento como pastor.

 Tenho tido pais de longe no ministério. Passei muitas difi culdades
por não ter recebido apoio dos potencialmente pais próximos.
Experimentei muitas lutas e frustrações no ministério porque não
tinha alguém para me ajudar a começar uma igreja.

 De fato, pessoas que deveriam ter sido pais para mim, no começo
da minha igreja, foram mais inimigos. Eles se opuseram à minha
causa e lutaram contra mim. Hoje, alguns estão ávidos em reclamar
a paternidade sobre minha vida, porque eu fui bem-sucedido no
ministério.

II. A segunda razão por que é importante ter um pai é que a herança
flui naturalmente de pai para filho.

 No ministério, a herança espiritual flui naturalmente dos pais para
os filhos. Quando meu pai morreu, seu testamento foi lido no fórum.
Ele deixou suas propriedades aos filhos. Apesar de ter muitos
empregados, não deixou nada para eles – tudo ficou para os fi lhos.



Caro amigo, essa é a realidade da vida. A herança geralmente vai
para os filhos.

 Há algo chamado herança espiritual (Efésios 1.18). Essa herança
espiritual de dons e unções passa naturalmente dos pais para os
filhos. Não passa do pai para seus iguais, colegas e amigos. Nem
passa do senhor para os seus servos. Passa dos pais para os
filhos. 

Olá, Chefe!

Eu tive um pastor júnior que gostava de me chamar de “chefe”.
Sempre me senti desconfortável quando ele me chamava de
“chefe”, mas não sabia por quê. Veja você, quando alguém o chama
de “chefe”, significa que ele vê a si mesmo como mais do que uma
ajuda contratada. Anos depois, esse pastor partiu em circunstâncias
desagradáveis.

 Um servo ou um empregado não fi ca por perto para sempre. Está
aqui por um pouco e pode deixá-lo quando lhe for conveniente.

Ora, o servo não fi ca para sempre em casa; o filho fica para
sempre.

João 8.35

Portanto, se você tem um relacionamento com um homem de Deus
que se torna uma relação pai-filho, você pode esperar que a
herança espiritual da unção passe suavemente dele para você.

Como Receber um Pai

Como se recebe alguém como um pai?

I. Quando uma pessoa é seu pai, pode lhe falar livremente sobre
sua vida e você confia no que ela diz.



 Uma criança normalmente acredita que seu pai realmente se
importa com ela, por mais que o pai a discipline. Se você tem
dúvidas sobre alguém, ou suspeitas, essa pessoa não pode ser
como um pai para você.

 Um pastor pode ser um bom homem de Deus para alguns, mas
para outros, torna-se com um pai. Quando uma pessoa se torna um
pai para você, uma das principais características é a sua atitude de
completa confi ança nele. Essa atitude faz que você a admire e se
abra para ela. Ninguém se abre verdadeiramente para alguém a não
ser que confie nessa pessoa.

II. Mantenha grande respeito e admiração por qualquer um que você
deseje ter como pai.

“Pai nosso que estás no céu, santificado seja o teu nome” (Mt 6.9).
Permita que a vontade de seu pai no ministério seja feita. Se ele lhe
disser para orar e jejuar, porque você acredita que seja para seu
bem, permita que assim aconteça.

III. Aceite a posição do pai e sua autoridade.

Toda vez que oramos a oração do Pai Nosso, encerramos dizendo:
“porque teu é o reino, e o poder e a glória”. Constantemente
confirmamos a posição de nosso Pai celestial. Da mesma forma,
todo filho deve superar a tentação de lutar contra a autoridade e
governo do seu pai. Nunca lute contra um pai, é uma violação
perigosa. Em lugar disso, honre seus pais.

Os olhos que zombam do pai, ou desprezam a obediência da
mãe, corvos do ribeiro os arrancarão e os pintãos da águia os
comerão.

Provérbios 30.17

4. Siga de perto o homem de Deus



 Outro passo importante é seguir de perto o homem de Deus. Todos
os exemplos de pessoas que foram ungidas, ficavam perto de seus
mentores. Eliseu ficou com Elias até o final. Elias tentou várias
vezes fazer que Eliseu ficasse para trás, mas ele o seguiu até o fim.
Foi no fim que ele recebeu a unção. Há três maneiras de seguir de
perto o homem de Deus.

3 Maneiras de Seguir o Homem de Deus

I. Ligação e interação pessoal.

 A primeira maneira é por intermédio da ligação e interação pessoal
e conhecimento do servo de Deus. Josué se ligou a Moisés como
seu servo pessoal.

…Josué, filho de Num, servo de Moisés …

Josué 1.1

Eliseu desejava uma porção dupla da unção de Elias. Ele sabia que
por intermédio do serviço ao homem de Deus, ele poderia obter a
desejada unção.

Eliseu se tornou conhecido como a pessoa que lavou pessoalmente
as mãos de Elias. Essa interação pessoal pode levar à transferência
de unção.

...Aqui está Eliseu, filho de Safate, que deitava água sobre as
mãos de Elias.

2Reis 3.11

II. Siga atentamente suas palavras.

A segunda maneira pela qual você pode seguir um homem de Deus
é estar atento às suas palavras. Poucas pessoas terão o privilégio
de interagir pessoalmente com seus mentores. Então, como alguém



pode receber a unção de um grande homem de Deus? A resposta é
simples. É através de servir água ou fazer tarefas corriqueirasque
levará à transferência de unção? A resposta é não! A proximidade
pessoal permite sua exposição às palavras dele.

 Jesus disse aos discípulos: as palavras que lhes disse são espírito
(unção) e vida. A unção está nas palavras. Os discípulos de Jesus
se saciaram nas palavras de Seu mestre até que Ele os deixou. Eles
levaram Suas palavras a sério, porque Ele os havia avisado que a
unção estava em Suas palavras. Agradeça a Deus porque hoje as
palavras dos ministros ungidos estão disponíveis em livros, fitas e
vídeos.

…as palavras que eu vos disse são espírito e vida.

João 6.63

A unção chega a você ao ouvir a Palavra. A Palavra não é apenas
um discurso filosófi co. É diferente de uma palestra na faculdade. A
Palavra é capaz de permear uma unção em sua vida. Veja só esse
trecho surpreendente de Ezequiel! O profeta disse que podia sentir
a unção invadi-lo à medida que o Senhor falava com ele.

Então entrou em mim o Espírito, quando falava comigo…

Ezequiel 2.2

 Sempre quis a oportunidade de viver perto e de servir certos
homens de Deus. Mas a oportunidade nunca aparecia. Entretanto,
seguir alguns desses homens por vídeos, fitas e livros abençoou
grandemente minha vida e ministério. O fato de você estar lendo
esse livro é evidência que uma unção que recebi há alguns anos é
real.

 A Bíblia registra que Eliseu encharcou-se nas palavras de seu pai
espiritual. Eliseu não apenas lavou as mãos de Elias. Ele não



apenas lavou e limpou a casa. Tal como Jesus e os discípulos,
Eliseu e Elias tiveram muitos diálogos importantes.

E sucedeu que, indo eles andando e falando,…

2Reis 2.11

III. Decida ficar perto dele até que a unção que você deseja esteja
agindo no seu ministério.

 Eliseu caminhou tão próximo a Elias que Deus mesmo teve de
separá-los. Não permita que ninguém o separe de seu pai espiritual.
Não permita que as circunstâncias o mantenham longe do seu
homem de Deus.

…eis que um carro de fogo, com cavalos de fogo, os separou
um do outro; e Elias subiu ao céu num redemoinho.

2Reis 2.11

5. Ministração espiritual

 Devemos ser cuidadosos para não cometer erros. Deus lhe dará a
unção. Nenhum homem pode fazê-lo. No entanto, Ele o faz por
intermédio de homens. É importante orar e pedir a unção.

Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos
filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles
que lho pedirem?

Lucas 11.13

Outra maneira de receber a unção é pela imposição de mãos. Essa
é uma doutrina fundamental da Igreja. É o principal modo pelo qual
um dom é dado. É um procedimento de tal importânciaque Deus nos
diz para não impor dons precipitadamente pela imposição de mãos.



A ninguém imponhas precipitadamente as mãos, nem
participes dos pecados alheios; conserva-te a ti mesmo puro.

1Timóteo 5.22

Timóteo, o pastor, tivera a imposição de mãos sobre si e recebera
dons espirituais. A Bíblia declara claramente que ele recebeu o dom
de Deus pela imposição de mãos.

Por cujo motivo te lembro que despertes o dom de Deus que
existe em ti pela imposição das minhas mãos.

2Timóteo 1.6

Esse versículo significa que a manifestação de um dom e unção
começou a operar na vida de Timóteo depois que as mãos lhe foram
impostas. Agradeça a Deus pela pregação da Palavra de Deus. Há
um lugar para a imposição de mãos. Os discípulos receberam uma
unção quando Jesus lhes soprou e disse:

…Recebei o Espírito Santo.

João 20.22

Essas diferentes ministrações espirituais são formas pelas quais
Deus pode lhe dar Seu dom.

6. A passagem do tempo

O tempo é um elemento importante no desenvolvimento de qualquer
ministério. A Palavra de Deus nos ensina que Jesus acrescenta aos
nossos dons quando Ele percebe que somos fiéis ao que Ele nos
tem dado.

Quem é fiel no mínimo, também é fiel no muito; quem é injusto
no mínimo, também é injusto no muito.

Lucas 16.10



 Com a passagem do tempo, sua fidelidade será testada. Sua
fidelidade incitará Deus a lhe dar dons adicionais e maior unção.
Você descobrirá que certas áreas são inacessíveis a você até que o
“tempo” passe. Infelizmente, não há substituto para o teste do
tempo.

 Há alguns anos, tentei ressuscitar um morto, mas não consegui.
Com freqüência me pergunto por que Deus não me honrou na
ocasião. Se tivesse, talvez eu já estivesse caído agora. Vejo
atualmente acontecerem coisas em meu ministério que eu não via
antes. Se tivesse esse nível de unção anos atrás, poderia ter-me
destruído. É importante confiar em Deus para permitir que o tempo
passe de forma que Ele possa erguê-lo na hora certa.

7. Ministre ao homem de Deus

 Por último, mas não menos importante, quero partilhar com você
sobre ministrar ao homem de Deus com seus bens.

E algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos
malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual
saíram sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de
Herodes, e Susana, e muitas outras que o serviam com suas
fazendas.

Lucas 8.2, 3

Você deve ser capaz de ministrar ao homem de Deus com seus
bens. Se dinheiro for um problema para você, então você não pode
ser um ministro. A Bíblia ensina que as pessoas que têm sido
ensinadas devem partilhar suas coisas boas com aqueles que os
têm ensinado.

E o que é instruído na palavra reparta de todos os seus bens
com aquele que o instrui.

Gálatas 6.6



 O homem de Deus ministrará coisas espirituais a você e você deve
ministrar de volta coisas materiais. A unção é provocada quando
você ministra ao homem de Deus. Toda vez que tive a oportunidade
de estar perto de quem me era uma bênção, ministrei- lhe com
meus bens.

 Quando a mulher com o vaso de alabastro de óleo aplicou-o em
Cristo, Ele disse que ela seria lembrada. Quando você derramar seu
“vaso de alabastro” sobre o homem de Deus, você vai provocar uma
bênção e será lembrado. Seu ministério terá longa vida ao decidir
honrar aqueles à sua frente. Seu ministério será lembrado por
muitos. Você provocará o favor e a unção de Deus sobre a sua vida.

 Observe o que grandes homens como Abraão fizeram quando se
encontraram com grandes homens de Deus. Eles imediatamente
ministraram ao homem de Deus com seus bens.

E Melquisedeque, rei de Salem, trouxe pão e vinho; e era esse
sacerdote do Deus Altíssimo. E abençoou-o ...     E [Abrão] deu-
lhe o dízimo de tudo.

Gênesis 14.18-20



Capítulo 6

Como Eu Fui Ungido 



 Não tive treinamento formal para o ministério, nenhuma escola
bíblica e pouco contato com qualquer grande homem de Deus (e
muito com críticos). Alguns homens de Deus com quem tive contato
terminaram por se opor e lutar contra o chamado de Deus para a
minha vida. Não tive opção, a não ser caminhar para a unção que
estava em homens de Deus mais distantes.

 Fui forçado a conseguir a unção por intermédio de fitas e livros.
Acredito que sou ungido pelo Espírito Santo para ocupar o cargo de
ministro. Também tenho evidências demais ao meu redor para
duvidar da realidade da unção em minha vida. Acredito também que
o desenvolvimento eletrônico e tecnológico no mundo é para o
benefício do Reino de Deus e do ministério. A tecnologia deste
mundo pode ajudá-lo a aproximar-se das pessoas ungidas.

Você Precisa É da Unção

 Quando Deus envia um homem de Deus, você tem a chance de
recebê-lo e se apropriar da unção que está na vida dele. A unção é
a coisa principal que você e eu precisamos ter para fazer o trabalho
de Deus. O profeta Zacarias sabia que o mais importante era a
unção. Ele disse: “não por força nem por violência, mas pelo meu
Espírito” (Zc 4.6).

Eliseu também percebeu que o que tornava o ministério de Elias
bem-sucedido era a unção. Quando ele teve a oportunidade, pediu-
a. Algumas pessoas podem ter pedido dinheiro, educação, ou as
qualifi cações que Elias possuía. Mas Eliseu queria apenas a unção!

…Elias disse a Eliseu: Pede-me o que queres que te faça, antes
que seja tomado de ti. E disse Eliseu: Peço- -te que haja porção
dobrada de teu espírito sobre mim.

2Reis 2.9

 Neste capítulo, quero partilhar sobre um canal de unção que não é
normalmente mencionado. Pode soar novidade para você, mas é



muito real. Se há algum meio de você receber a unção, por favor,
use-o! Não estou apresentando esse como o único meio que Deus
pode ungi-lo. Compartilho com você o que recebi do Senhor.
Compartilho o que é bíblico e fundamentado na Escritura.

 Muitos receberam a unção pelo ouvir fi tas e ler livros, mas não
entendem o que lhes aconteceu. Muitos que assim foram ungidos
não podem ensinar isso porque não o compreendem integralmente.
Acredito que é meu dever ensinar este método simples, mas real, de
receber o ingrediente mais essencial do ministério – a unção.

 No capítulo anterior, compartilhei sobre a importância de se
associar pessoalmente ao homem de Deus para ser ungido. Por que
você deve se associar aos homens de Deus? O que, exatamente,
você adquire dessa associação? Ao fi car pessoalmente associado
a um homem de Deus, você vai ouvi-lo falar muitas vezes. Essas
palavras contêm a unção. Quando Eliseu se juntou a Elias, ouviu- -o
falar repetidamente.

E sucedeu que, indo eles andando e falando …

2Reis 2.11

Palavras São Poderosas!

Jesus disse aos discípulos que Suas palavras continham duas
coisas importantes. Elas continham vida e o Espírito! O que é esse
Espírito? O Espírito é a unção! A Escritura diz que Deus ungiu Jesus
de Nazaré com o Espírito Santo e com poder (Atos 10.38). Jesus foi
ungido com o Espírito Santo, portanto, o Espírito Santo é a unção (a
substância com a qual Ele foi ungido).

…as palavras que eu vos disse são espírito e vida.

João 6.63



 Para muitos, a associação da qual falamos não é possível exceto
por meio de livros e fitas. Livros e fi tas contêm as palavras dos
homens ungidos por Deus. As palavras dos homens ungidos por
Deus contêm o Espírito e a vida. “Mergulhar” em livros escritos
pelos homens ungidos é uma forma valiosa de ter comunhão com
eles.

 O tempo que você passa lendo um livro é tempo que você tem
comunhão com quem escreveu o livro. Que grande privilégio
interagir com alguém por três horas, na privacidade do seu lar.

 Ao ler este livro, você está em comunhão comigo e eu com você.
Ao escrever este livro, sinto que falo para algumas pessoas. Estou
ministrando diretamente a tantos quantos reservem tempo para
receber.

 Assim como Eliseu ouvia as palavras de Elias e os discípulos as
palavras de Jesus, você está ouvindo as minhas palavras, ao ler
este livro! Os discípulos ouviram as palavras de Jesus, e por isso
foram ungidos. A unção faz que as pessoas o observem.

…e tinham conhecimento de que eles haviam estado com
Jesus.

Atos 4.13

 Você pode estar com Jesus hoje, ao ler Suas palavras na Bíblia. Eu
constantemente me espanto com o número de ministros que não
lêem a Bíblia. Apenas usam a Bíblia como instrumento para a
pregação. A Palavra de Deus é, primeiramente, para nosso
benefício. Você não será um ministro de conteúdo se não tiver
comunhão pessoal com o Senhor. Não quero dizer a verifi cação de
última hora de alguns textos antes de pregar. Uma rápida verificação
da Escritura é diferente da comunhão com alguém por intermédio da
Palavra escrita. Comungue com Jesus todo dia. Deus quer interagir
com você. Deus deseja desde os dias de Adão ter comunhão com o
homem.



 Quando Moisés desceu das montanhas, depois de ter comunhão
com o Senhor, a glória do Senhor estava sobre ele. A glória do
Senhor estará sobre você quando você tiver comunhão com Deus.

 Quando acordei neste mundo, vi-me em Gana, na África Ocidental.
Percebi que estava muito longe dos grandes homens de Deus na
América. Eu desejava desesperadamente ter comunhão com eles,
mas não era possível. Eu não tinha nem visto para a América. Não
tinha dinheiro para comprar um bilhete de avião. Mesmo que
pudesse chegar lá, muitos iriam se interpor entre eu e eles, vendo-
me como um negro louco que tentava chegar muito perto!
Chamariam seus guardas de segurança para protegê-los de mim.
Então Deus me mostrou um meio de ter comunhão com alguns dos
grandes homens ungidos desta geração.

 Tenho tido comunhão com muitas pessoas através dos seus livros.
Pude conhecer suas mentes através dos livros. Tenho interagido
com o Senhor Jesus pela leitura da Bíblia e o estudo das Suas
palavras e ações. Uma das minhas porções favoritas da Bíblia são
os Evangelhos. Neles (Mateus, Marcos, Lucas e João), posso ver o
que Jesus disse e posso ouvi-Lo falar comigo pessoalmente.

Dois Tipos de Receptores

Há dois tipos de pessoas que recebem a unção:

1. Aqueles pessoalmente próximos

2. E aqueles que estão fisicamente longe

 Veja você, algumas pessoas têm a oportunidade de ficar
fisicamente próximas do vaso ungido. Os apóstolos Pedro, Tiago e
João estavam fisicamente próximos do Senhor. Eles O tocaram,
abraçaram e até jantaram com Ele.

O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com
os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos



tocaram da Palavra da vida…

1João 1.1

 O apóstolo Paulo amava seus livros. Infelizmente, Paulo não teve a
chance de interagir fisicamente com Cristo como os outros
apóstolos. Paulo era como eu, dependia de livros! Por essa razão
requisitou urgentemente seus livros e pergaminhos (cadernos). Ele
tinha de estudar e ter comunhão com o Senhor e outros grandes
homens de Deus, como Isaías, através da Palavra escrita.

 Quando vieres, traze a capa que deixei em Trôade em casa de
Carpo, e os livros, principalmente os pergaminhos.

2Timóteo 4.13

 Se Paulo vivesse em nossa geração, teria usado toda a tecnologia
disponível para receber mais da Palavra e da unção. Paulo teria
ouvido as fitas e assistido aos vídeos. Livros contêm a Palavra
escrita, mas as fitas contêm a Palavra falada. Você pode receber a
unção pela Palavra falada.

 “Mergulhar” em fitas é uma prática bíblica. Mergulhar em fitas
significa simplesmente ouvir as palavras repetidamente até que elas
façam parte de você e a unção passa para você! Quando uma fita
está totalmente absorvida, os dois conteúdos, Palavra e Espírito,
ficam imbuídos em seu espírito. A unção não é algo que você
aprende, é algo que você pega.

 Não presuma que “mergulhar” na fita é apenas um exercício
educacional. É um ato espiritual. Duas coisas importantes
acontecem quando você mergulha em uma fita. A fé é pelo ouvir, e
ouvir pela Palavra de Deus (Romanos 10.17). Em seguida, a unção
do Espírito vem a você.

 O Espírito entra na pessoa ao receber a Palavra de Deus. Essa é a
razão por que muitos experimentam transformações radicais apenas



por ouvir a poderosa mensagem da Palavra de Deus. É a maneira
pela qual as pessoas são salvas quando ouvem a pregação da
Palavra de Deus. O Espírito Santo entra nas pessoas enquanto a
pregação acontece e elas nascem de novo. A Bíblia diz que somos
nascidos do Espírito.

O que é nascido da carne, é carne, e o que é nascido do
Espírito, é espírito.

João 3.6

 Nascer de novo não é uma experiência educacional. Nascer de
novo não significa que você aprendeu algo novo. Significa que uma
mudança espiritual aconteceu. Seu espírito é recriado pelo Espírito
Santo. Essa experiência de nascer de novo muda a vida da pessoa
completamente e para sempre. Acontece quando as pessoas ouvem
a pregação da Palavra. Por isso convidamos pessoas à igreja.
Queremos que sejam expostas à pregação.

 Da mesma forma que você nasce de novo e experimenta uma
transformação espiritual, você pode experimentar uma
transformação maior que o converterá em um ministro. Essa
transformação espiritual que o faz um ministro é o que alguns
chamam de “receber uma unção” ou “ser ungido”. Há gente demais
que é chamada de ministro e não recebeu o chamado para o
ministério e a unção de ministro.

 Quando você não foi ungido, você fica sem vida e seco. Eu
costumava ir à igreja todo domingo e odiava! Era uma experiência
tediosa e sem vida. Eu ia apenas porque meus pais me pediam que
fosse. Infelizmente, alguns assim chamados ministros não apenas
não são ungidos, como nem são nascidos de novo. Isso é ainda
pior!

 Você não se torna um ministro por obter um certifi cado. Você se
torna ministro quando Deus o chama e o unge! Igrejas não crescem
porque não há unção para o crescimento da igreja. Pastores em



todo lugar precisam desejar a unção. É a unção que faz a diferença!
Uma vez que conheça a unção, não vai querer outra coisa.

 Você não será bem-sucedido no ministério por ser esperto.
Inteligência e educação não são substitutos da unção! Deseje a
unção! Vá atrás! É o principal! E o principal ainda é o principal! O
primeiro sermão que Jesus pregou foi sobre unção. A primeira coisa
que Ele disse quando começou Seu ministério foi que Ele tinha sido
ungido.

 O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para
evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do
coração …

Lucas 4.18

De fato, Jesus não tentou qualquer forma de ministério até ser
ungido. Jesus sabia que o ministério dependia da unção.
Recentemente visitei uma grande e bela igreja. O pastor não estava
ali e então o zelador nos levou para conhecer o prédio. O salão
principal tinha centenas de bancos de mogno maravilhosos. Era um
prédio lindo com dois enormes órgãos de tubos e balcões em torno.

 Perguntei ao zelador: “Quantas pessoas cabem nesse prédio?”

Ele respondeu: “Pelo menos 880 pessoas podem assentar-se nesse
prédio”.

“Uau!”, eu disse, “é bastante gente!”

Ele continuou: “Mas não temos mais muitas pessoas vindo à igreja”.

“Entendo. Quantas pessoas vêm à igreja atualmente?”, perguntei,
curioso.

“Aproximadamente vinte, trinta no máximo.” Ele acrescentou:            
                                              “Apenas idosos freqüentam a igreja



agora. Os jovens não vêm mais à igreja”.

Eu pensei: “Que pena. Uma igreja tão grande reduzida a um grupo
de comunhão de apenas 20 pessoas velhas e moribundas”.

Obviamente não havia vida. Mas não era só isso.

O zelador continuou: “Os cultos desse mês estão sendo realizados a
cada duas semanas, em vez de semanalmente”.

 Pensei: “Tínhamos cultos quase todo dia da semana. Há tanta vida
em nossa igreja. É cheia principalmente de jovens que desejam
servir o Senhor. Que contraste!”

O que faz a diferença entre uma igreja crescente e uma morrendo é
a unção. A unção é a vida de Deus no ministério. Oh, como
precisamos de unção! Não podemos fazer nada sem o Espírito
Santo.

 Então, como chegamos ao Espírito Santo? Esse é o assunto deste
livro. Deus tenta lhe mostrar que você precisa ser ungido. Você
pode estar ministrando a Palavra. Pode até ter sido ordenado. Mas
somente quando você é ungido seu ministério começa a fazer
diferença para a massa de perdidos da humanidade. Vejo a unção
sobre você nesse instante, enquanto lê este livro!

 O profeta Ezequiel experimentou a unção entrar em sua vida um
dia. Ele descreveu exatamente como e quando ela lhe sobreveio.
Ezequiel sentiu que o poder e unção do Espírito haviam entrado
nele enquanto ele ouvia a Palavra.

Então entrou em mim o Espírito, quando falava comigo …

Ezequiel 2.2

 Ezequiel disse claramente neste versículo que o Espírito Santo
entrou nele enquanto lhe falava.



 Pedro, o apóstolo, também observou esse fenômeno. Ele percebeu
que o poder do Espírito Santo caiu sobre as pessoas enquanto ele
pregava. Lembra-se de quando Pedro pregava aos gentios? A Bíblia
diz que, ao ministrar a Palavra, o Espírito de Deus caiu sobre as
pessoas.

 E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo
sobre todos os que ouviam a palavra.

Atos 10.44

 Se o dom do Espírito Santo pôde cair nas pessoas enquanto Pedro
pregava, então certamente o dom do Espírito Santo pode descer
sobre você enquanto outro homem de Deus ungido estiver
pregando. É simples lógica.

 Às cinco horas da manhã de primeiro de janeiro de 1987, decidi
obedecer ao chamado de Deus para a minha vida. Foi nas primeiras
horas do primeiro dia daquele ano novo que decidi assumir o manto
e me tornar pastor. Eu sabia que tinha sido chamado e decidi
obedecer e me tornar um pastor.

 Naquela época, eu cursava o quarto ano da escola de medicina.
Comecei a igreja com alguns alunos de enfermagem e laboratório
no hospital-escola de Korle-Bu, onde eu estudava medicina. Não
tinha ninguém para me guiar ou direcionar, então lutei bastante
naquele primeiro ano. Ao final de 1987, muitos amigos expressaram
falta de confiança em mim e me abandonaram.

 Fui criticado até sentir vontade de me matar, apenas para agradar
aos meus inimigos. Lembro-me de olhar para o ventilador do teto
girando sobre a minha cabeça. Pensei várias vezes em me enforcar
nele. Queria desaparecer da vista de todos os que me odiavam e
me criticavam. Eu tinha pouca orientação, mas era sincero e tinha
muita fé e muitos inimigos. É espantoso como as pessoas o odeiam
quando você decide seguir o chamado de Deus.



 Esse foi o precário e duvidoso início de meu ministério. Comecei
pela fé e passei a ensinar e pregar o que sabia. Uns poucos
estudantes de enfermagem atenderam. No começo, a igreja se
reunia em uma pequena sala de aula na Escola de Higiene. Pouco
depois, muitos saíram e alguns ficaram. A pequena igreja se
estabilizou com cerca de quarenta membros. Mas algo me
aconteceu em 1988 que fez uma grande diferença em meu
ministério. Transformou meu ministério de uma pequena classe de
aula cheia de alunos de enfermagem em um ministério que tem hoje
impacto sobre milhares de pessoas em todo o mundo.

O Que Aconteceu Comigo?

Durante o ano de 1988, eu deveria completar o que é chamado de
“rotação em saúde comunitária”. Cada matéria na escola de
medicina é dividida em grupos. Os grupos se alternam em diferentes
campos da medicina durante o ano todo.

 Por essa razão é chamada de “rotação”. Eu devia completar quatro
rotações no último ano, um em cirurgia, outro em medicina, um em
especialidades e um em saúde comunitária.

 Durante a rotação em saúde comunitária, tive de viajar para fora de
Acra, para uma pequena cidade chamada Suhum, em outra região
do país. Enquanto estava lá, vivi no hospital governamental por um
mês. Deveria receber experiência prática em administração
hospitalar e trabalhar no campo onde as condições são diferentes
das condições de uma cidade grande.

 Apesar de estar cumprindo as exigências médicas, minha mente,
como sempre, estava no ministério. Na segunda semana,
aproveitando a agenda mais folgada, decidi orar e jejuar. No
caminho de Acra para Suhum, passei por uma livraria cristã e
comprei algumas fitas de Kenneth Hagin. Sentia a necessidade de
mergulhar em alguma coisa enquanto estivesse em Suhum. Eu era
admirador e seguidor do ministério de Kenneth Hagin. Na verdade,



eu já havia ouvido aquelas fitas muitas vezes, mas achei que
precisava de algo para ouvir.

 Ninguém havia jamais me falado para ouvir fitas. Eu apenas
gostava de ouvi-las. Amava a Palavra e o ministério da Palavra.
Ninguém jamais me falara para ouvir as fitas várias vezes. Eu não
tentava memorizar a mensagem, apesar de, por fim, me lembrar de
quase todas as frases. Ouvir as fitas nunca substituiu o estudo
pessoal da Bíblia e meu tempo tranqüilo com o Senhor. Não perdi
minha personalidade! Não me tornei um clone. Eu estava sendo
tremendamente abençoado!

 Uma noite, orava, jejuava e ouvia uma das fitas que comprara.
Lembro-me como se fosse ontem. Usava um pequeno gravador e
toca-fitas vermelho Sony, auto-reverso. A mensagem era algo sobre
como lidar com demônios. Era uma mensagem que eu tinha
gostado de ouvir muitas vezes. A fita tocou várias vezes a noite
toda.

Algo Aconteceu!

 Aproximadamente às três horas da madrugada, eu estava
ajoelhado ao lado da cama, orando. Eu podia ver o toca-fitas no
outro canto do quarto. De repente, alguma coisa pulou literalmente
para fora do gravador e se moveu para dentro de minha barriga.
Pude sentir entrando em mim. E ouvi uma voz, dizendo: “A partir de
agora, você pode ensinar”. Não sabia o que era, mas pensei: “Isto é
bom, porque eu quero ensinar”. Eu não sabia naquele momento que
eu havia recebido uma grande unção através do mergulho nas fitas.

 Nesse tempo, minha igreja tinha quarenta estudantes. A Bíblia
ensina que devemos provar todas as coisas, então decidi provar
esse novo dom. Fui convidado a ensinar no café da manhã do grupo
de Empresários do Evangelho Pleno em Suhum. Foi minha primeira
ministração após a experiência de unção. Posso dizer que observei
uma diferença. Depois que acabei, alguém me perguntou onde era a



minha igreja. A pessoa ficou surpresa por eu ser um pastor
desconhecido. Dentro de mim eu sabia que algo havia acontecido
que fazia diferença.

 Quando eu voltei para a igreja, depois de um mês, observei uma
diferença em minha habilidade para pregar e ensinar. A unção
chegara e comecei a crescer. A primeira série de sermões que
preguei foi sobre o filho pródigo. Preguei durante a semana e o
interesse pelos cultos começou a crescer progressivamente. Eu
posso afi rmar, observei que havia vida e Espírito no ministério. É
difícil descrever, mas quando está lá, você percebe! A unção é um
pouco como a beleza – você sabe quando a encontra! Você não
consegue explicar como ou por que reconheceu o belo. Mas quando
você vê beleza ou unção, você sabe que está ali.

 Não tenho motivos para explicar por que estou partilhando isso,
exceto para ajudá-lo. Meu ministério tem crescido em saltos por
causa de uma unção recebida ao mergulhar na Palavra em uma fita.
Hoje você está lendo um dos muitos livros que escrevi sob a mesma
unção de ensino.

 Naquele tempo, eu não tinha base bíblica para o que havia
experimentado, então, não comentava a respeito. Mais tarde,
estudei a Palavra de Deus, percebi que o misterioso evento de
unção através do mergulho na Palavra é uma realidade. É bíblico! É
doutrinariamente sólido e experimentalmente real!

 Qualquer pessoa que se exponha a mergulhar na Palavra pelos
livros e fi tas, expõe-se a ser mais ungida! Quando você o faz,
apenas boas coisas lhe acontecerão.

 Em diferentes ocasiões ouvi pessoas descreverem como
receberam uma unção ao assistirem à ministração da Palavra,
sentados na congregação. Um pastor descreveu como ele sentiu
pingos quentes de unção caírem em sua cabeça quando eu falava
em uma reunião. Acredito que o Senhor ungia esse homem.



 T. L. Osborne, o grande evangelista, descreve como Deus mudou
seu ministério enquanto estava sob o ministério de William
Branham. Tudo aconteceu de repente e ele foi ungido para ir e ser
uma grande testemunha para o mundo. É interessante que os de
fora sejam, às vezes, melhores para receber que os de casa. Você
se lembra da história do centurião cujo servo estava doente? Ele
buscou Jesus porque sabia de Sua unção e poder para curar.

E, o servo de certo centurião, a quem muito estimava, estava
doente e moribundo. E quando ouviu falar de Jesus, enviou-lhe
uns anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse curar o seu
servo.

E, chegando eles junto de Jesus, rogaram-lhe muito, dizendo: É
digno de que lhe concedas isto. Porque ama a nossa nação, e
ele mesmo nos edificou a sinagoga. E foi Jesus com eles; mas,
quando já estava perto da casa, enviou-lhe o centurião uns
amigos, dizendo-lhe: Senhor, não te incomodes, porque não
sou digno de que entres debaixo do meu telhado; E, por isso
nem ainda me julguei digno de ir ter contigo; dize, porém, uma
palavra, e o meu criado ficará são.

Lucas 7.2-7

 Esse homem percebeu que havia uma unção nas palavras de
Jesus. Então enviou outra mensagem a Jesus.

 Ele disse: “Não se dê ao trabalho de vir até aqui. Apenas fique aí e
diga algo”.

 Em outras palavras, não há necessidade de impor Suas mãos, ou
derramar óleo sobre minha criança, apenas fale algumas palavras e
a unção de cura fluirá.

Enviou a sua palavra, e os sarou, e os livrou da sua destruição.

Salmos 107.20



O Anjo Aparece

 Uma noite, quando ministrava na Convenção Miracle Wave (Onda
de Milagres), aconteceu algo espantoso. Havia milhares de pessoas
presentes naquela noite e o poder de Deus agia. Naquela noite, me
lembro que ao terminar de pregar a Palavra, senti que Deus já havia
agido. Não era necessário fazer mais nada.

 Uma senhora estava sentada no mezanino com seu bebê e seu
marido. Essa senhora, subitamente, teve a experiência de uma
visão. Seus olhos se abriram sobrenaturalmente e ela pôde ver a
todos no palco. Mas ela viu um enorme anjo ao meu lado esquerdo,
suspenso no ar.

 Ela disse: “Ao pregar, você dizia frases como ‘Eu vejo sua bênção!’,
‘Eu vejo Deus respondendo a sua oração!’, ‘Eu vejo você curado em
nome de Jesus!’, ‘Vejo você com um carro!’” Enquanto eu falava, o
anjo distribuía bênçãos para outros anjos menores levarem até as
pessoas.

 Ela disse que algumas pessoas estendiam as mãos e estavam
muito receptivas. Os anjos iam direto para elas com as bênçãos.
Enquanto uns recebiam, outros cochilavam e perdiam a distribuição
espiritual que acontecia ali. Acredito que esse anjo está à minha
volta sempre que eu ministro. Sei que “um grandão” foi indicado
para mim. Ele é meu anjo do ministério. As coisas espirituais são tão
reais quantos as físicas. A Bíblia nos ensina que anjos são espíritos
ministrantes que ministram a nós. Trabalham por nós e nos ajudam.
Essa é a razão por que o anjo estava distribuindo encomendas
espirituais para quem recebia a Palavra.

Não são, porventura, todos eles espíritos ministradores,
enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a
salvação?

Hebreus 1.14



Qualquer pessoa que ouve fitas e lê livros receberá a unção em
maior ou menor extensão. Algumas pessoas não se impressionam
nem são tocadas pela mensagem. Algumas até se escandalizam.
Como disse Jesus: “E bem-aventurado é aquele que se não
escandaliza em mim”. Alguns nem se lembram de nada. Apenas
sabem que aquela foi uma boa mensagem.

 Ao ouvir uma fita você aprende a mensagem. Você aprende a
Palavra. Você adquire conhecimento. Alguns param aqui. Porém,
outros vão além. Prossegui mesmo sem saber o que fazia, não
buscava o conteúdo do conhecimento. Se fosse o conhecimento, eu
havia praticamente assimilado todos os fatos que foram
compartilhados após ter ouvido a fita algumas vezes. Meu amor pela
Palavra me expôs à unção sem que me apercebesse.

 Lembro-me ser abençoado pelas mensagens de um pastor de uma
igreja imensa em Los Angeles, Califórnia. Eu tinha alguns vídeos
seus que apreciava muito. Eu podia assistir a esses vídeos
repetidamente. Quando o vi pregar em sua igreja, desejei ter uma
igreja como aquela e pregar tão bem como ele. Um dia, eu pregava
em minha igreja, caminhando pelos corredores, quando o Espírito
de Deus me disse: “É isto!”

 De repente me ocorreu que estava andando nos passos do pastor
que havia assistido e ouvido por muitos anos. Estava ensinando e
pregando como ele. Eu pastoreava uma igreja tão grande como a
que havia visto na televisão. Veja, quando a unção está em você,
certamente você fará algumas coisas específicas no seu ministério.
Você quer uma grande igreja? Aproprie-se da unção de alguém que
tem uma grande igreja. Quer ser um evangelista? Olhe à volta e
encontre quem Deus está usando e siga essa pessoa. Ouça suas fi
tas e leia seus livros. A unção virá sobre você um dia.

A Especifi cidade da Unção



A unção é como uma arma. Faz coisas específicas. Você deve usar
e direcionar para onde deseja. Cada unção tem uma maneira de
funcionar para atingir resultados específicos. A unção que estava
sobre Elias fê-lo fazer determinadas coisas. Você quer ser um
professor da Palavra? Então, siga alguém que tenha a unção do
ensino. A unção é específi ca. A unção de cura é diferente da unção
do ensino, que é diferente da unção pastoral.

 Elias causou miraculosamente três anos de seca. Ele multiplicou a
farinha e o óleo da viúva, causou a ressurreição do jovem e atraiu
fogo do céu. Eliseu realizou feitos semelhantes. Ele também causou
anos de seca, realizou curas, e multiplicou o óleo da viúva. É
interessante notar que Eliseu fez exatamente duas vezes mais
milagres do que Elias. Elias realizou 16 milagres e Eliseu, 32
milagres! Eliseu teve uma porção dupla da unção de Elias.

 A unção é uma substância bem específica que permite você atingir
algo. Você pode desejar a unção específica de um ministro. Deus
pode ter colocado em seu coração alcançar certas coisas no
ministério. Eliseu perseguiu a unção de Elias sem desculpar-se para
ninguém.

 Se você recebe a unção que está em algumas pessoas, você fará
coisas similares porque é a mesma unção. João Batista também
tinha a unção de Elias. Havia muitas semelhanças entre João
Batista e o ministério de Elias. Ambos tiveram ministérios
dramáticos e confrontaram reis. Ambos tinham familiaridade com o
deserto e a solidão. Vestiam o mesmo tipo de roupas e viviam de
maneira simples. Ambos tiveram seus ministérios encerrados por
rainhas.

Benefícios das Fitas

 Para ter o máximo de benefícios de uma fita, você deve ouvir com a
visão de eventualmente receber uma porção da unção. Ouça uma
fita várias vezes. Em minha experiência, isso é diferente de ouvir



diferentes fitas do mesmo ministro. Quando chegar ao nível F, (p.
110), fique com as fitas que você aprecia. Ouça as fitas
inconscientemente e ouça-as enquanto ora ou jejua. Permita-se
receber o dom de Deus que está sendo ministrado a você. Você
deve abrir-se ao homem de Deus que o está ministrando. Você deve
recebê-lo com admiração e amor, ou não receberá nada dele ou
através dele.

Mas, a todos quantos o receberam .... deu-lhes o poder…

João 1.12

Aprenda a Pregar

 Você pode aprender a pregar e ensinar ouvindo as fitas. Não
freqüentei uma escola bíblica e não tive o privilégio de ser ensinado
a fazer um sermão. Mas há muitas maneiras de aprender a fazer a
mesma coisa. Quando exercia a medicina, aprendi uma frase de um
departamento cirúrgico. Dizia: “Assista a uma, auxilie uma e faça
uma”. O que isso significa? Significa que se deseja aprender a
operar, você deve ver uma cirurgia, auxiliar uma cirurgia, e
realmente realizar uma cirurgia.

 Qualquer um pode aprender a pregar por ouvir pregar. A melhor
coisa é ouvir outros pregadores o tempo todo. O profeta Daniel
estudou o que o profeta Jeremias havia ensinado. O profeta
Jeremias ministrou entre 685-616 a.C. E o profeta Daniel assumiu
entre 616-536 a.C. Daniel disse muito claramente que ele sabia o
que sabia por estudar os livros de Jeremias. Por que você está com
medo de aprender de alguém, se grandes homens como Daniel
foram abençoados por profetas como Jeremias?

No ano primeiro do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos livros
que o número de anos, de que falou o Senhor ao profeta
Jeremias, em que haviam de acabar as assolações de
Jerusalém, era de setenta anos.



Daniel 9.2

Abra seu coração e torne-se um aprendiz e receptor. Afi nal, todos
nós aprendemos de algum lugar. As pessoas inseguras têm medo
de mostrar que aprenderam o que sabem em algum lugar! Torne-se
tão receptivo a ponto de receber o conhecimento da Palavra! Abra
seu espírito para que aprenda como pregar! Abra seu coração para
receber a unção! Quero que você perceba estes níveis de
receptividade que listei a seguir e pergunte a si mesmo onde você
se encaixa!

Sete Níveis de Receptividade

Nível A: A Palavra não tem impacto

 Você não entendeu a mensagem. Provavelmente nem gostou dela.

Nível B: A Palavra teve impacto sobre você

 Você está empolgado e pensa que aquela é uma boa mensagem.
Entretanto, você retém apenas 11% do que foi pregado. Geralmente
acontece quando uma pessoa ouve uma fita apenas uma vez.

Nível C: Você absorve a Palavra ainda mais

 Mas você não pode reproduzir a mensagem.

Nível D: Você absorve muito mais a Palavra

 Então você pode reproduzir a mensagem.

Nível E: Você começa a aprender como pregar e ensinar

Você prega e ensina na mesma forma ungida.

Nível F: Você absorve a Palavra e ao mesmo tempo começa a
absorver a unção e o espírito da mensagem



Nível G: Nesse nível, realiza-se a transferência completa de um
dom de ministério

De maneira freqüente, uma unção que está em quem fala é
transferida para você. Como João Batista e Elias, as semelhanças
emergem entre os ministérios porque a mesma unção foi
transferida.

Quatro Sinais para Notar no

Caminho para Receber a Unção

 Estes são sinais de que você está no caminho para receber a
unção.

1. Você é capaz de seguir o fio da mensagem; mesmo quando
essa é confusa e desordenada

2. Você recebe lições adicionais que não estão na mensagem
principal

 Esse é um sinal importante de que você está pegando a unção no
ministério. Você começa a conhecer a mente e o coração da pessoa
que você ouve. Muitas dessas lições não estão relacionadas ao
tópico que está sendo ensinado. Você começa a aprender muitas
pequenas coisas como padrões de conduta, como falar, como
analisar a Escritura e como vencer os problemas.

3. Você inconscientemente começa a usar certas frases e
pontos dessas mensagens

Inconscientemente, você começa a caminhar e pensar como a
pessoa que você ouve.

4. Você é capaz de ministrar a mensagem com os mesmos
resultados



 Isso é, crescimento da igreja, milagres, pessoas comentando sobre
a palavra que os abençoou, pessoas comprando suas fitas e
querendo ouvir a segunda e terceira partes. Isso é diferente da pura
imitação, quando você se torna uma réplica exata daquilo que ouve,
mas não obtém os mesmos resultados.

Sete Erros a Evitar

Não estou ensinando a não estudar a Bíblia por si mesmo. Não
estou ensinando a negligenciar o estudo bíblico pessoal. Esse é um
grande erro. Sou um ávido ouvinte de fitas, mas estudo a Palavra de
Deus diariamente. Tenho um momento tranqüilo com o Senhor todo
dia. Muitas das minhas mensagens são fruto do que aprendi no
estudo diário da Bíblia.

1. Evite o erro de não ler a Bíblia e estudá-la por si mesmo.

2. Evite o erro de pensar que é o homem que irá ungi-lo. Deus unge
você por intermédio de um homem.

3. Evite o erro de apenas ouvir fitas quando vai pregar. Ouça fitas o
tempo todo. Eu ouço fi tas o tempo todo.

4. Evite o erro de não fazer estudos adicionais dos assuntos ou fitas
que você ouve.

5. Evite o erro de pregar sobre aquilo que você não pratica.

Não pregue sobre coisas que você não entende ou não crê.

6. Evite o erro de imitar simplesmente e copiar alguém sem
compreender completamente o mistério de pegar a unção pelo
mergulho na Palavra.

7. Evite o erro de deixar de lado a dimensão visual.



 A dimensão visual lhe ajuda a apreender coisas que você não
consegue em uma fita, como postura, traje e gestual. Mergulhar em
víde-os lhe ajuda a aprender como ministrar o Espírito e ministrar
com sinais e maravilhas.

Ignore os Ignorantes

Ouvir fitas várias vezes não significa que você está se engajando
em memorização irracional. Algumas pessoas chamam a isso
“mastigar e cuspir”. Apenas rio comigo mesmo quando ouço esses
comentários. A minha maior dificuldade na escola médica foi o
segundo ano. Durante aquele segundo ano, tive de estudar
fisiologia, anatomia e bioquímica.

 Desses assuntos, achei a bioquímica a mais difícil porque envolvia
muita memorização entediante.

 Não estou ensinando a se tornar um imitador. Estou ensinando a
pegar a unção. Estou ensinando você a caminhar nos passos dos
ungidos. Quando uma jovem está aprendendo a cozinhar, ensinam-
lhe a seguir uma rotina simples. Ao fazer várias vezes, ela se torna
capaz de cozinhar tão bem quanto a mãe. Com o tempo ela
desenvolverá as próprias variações e estilo. Você chamaria a filha
de mera imitadora? Você diria que ela está se engajando em
memorização irracional? Certamente que não! Ela é uma humilde
aprendiz.

 Querido amigo, o diabo deseja impedir que você seja ungido. Ouvi
pessoas comentarem sarcasticamente sobre esse método de
receber a unção. Alguém disse que eu produzia clones. O que é um
clone? Por que alguns tentam confundir a ovelha de Deus com
frases que soam inteligentes? Francamente, prefiro ouvir os latidos
do meu cachorro pela manhã a ouvir essas tolices!

 Quando um médico está aprendendo cirurgia, ele deve observar
atentamente o que o professor faz. Então ele auxilia seu professor
várias vezes. Logo ele terá a oportunidade de realizar ele mesmo



um procedimento. Ele, meticulosamente, segue o procedimento que
viu seu professor realizar. Ele comete alguns erros, mas logo poderá
realizar uma cirurgia com perfeição. Se você olhar um jovem
cirurgião de perto, perceberá que ele faz exatamente o que seu
professor faz. Com o tempo, ele desenvolverá melhorias e adições
ao que ele aprendeu. O professor produziu um clone? Claro que
não! Ele treinou outro cirurgião competente.

 Quando Paulo estava treinando Timóteo para o ministério,
escreveu-lhe dizendo, “Meu filho, pregue as mesmas coisas que eu
tenho pregado para você. Use tempo partilhando as mesmas coisas
com os irmãos fiéis que você tem”. 

Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus
e o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o a
homens fiéis, que sejam idôneos para ensinarem os outros.

2Timóteo 2.1, 2

 Paulo disse para Timóteo pregar a mesma coisa que ele havia
pregado. Paulo estava produzindo clones irracionais? Cuidado com
pessoas que tentam reescrever as coisas divinas e fazê-las parecer
estúpidas.

 Quando você mergulha nas fitas, muitas coisas boas acontecem
com você. Você aprende como pregar e pegar a unção. É divertido
como algumas pessoas vêem as coisas. Alguém uma vez disse que
não queria ouvir fitas para não “perder a personalidade”.

 Como alguém pode perder a personalidade se expondo à unção e
influência que vêm dos homens especiais de Deus? Quando o coral
da minha igreja canta músicas de Andrae Crouch ou de outro autor,
isso quer dizer que estão perdendo a personalidade?

 Você sabe que eles têm de ensaiar muitas horas para cantar bem.
Ao mergulhar na música repetidas vezes e tentar fazer exatamente



como estão ouvindo, você está dizendo que estão perdendo a
personalidade?

 Como mencionei antes, prefi ro ouvir os latidos do meu cão pela
manhã a ouvir essas bobagens!



Capítulo 7

O Que Significa Pegar o Espírito do Ministério 



 Sua aspiração pelo crescimento da igreja o levará naturalmente a
trabalhar com muitas e variadas pessoas. É compreensível que em
um ministério mais amplo você precisará mais “mãos na massa”. O
ato de recrutar novas pessoas com freqüência leva à destruição do
ministério. Seja cuidadoso para que você não acabe destruindo o
que você está tentando construir. É importante recrutar pessoas que
tenham o que eu chamo de espírito de ministério.

Então eu descerei, e ali falarei contigo, e tirarei do Espírito que
está sobre ti e o porei sobre eles; e contigo levarão a carga do
povo, para que tu só o não leves.

Números 11.17

 Por favor, observe a revelação que Deus deu a Moisés. Ele disse:
“Vou tirar do espírito ou unção que está em você e essa mesma
unção será transferida para outros”. Só então eles poderão trabalhar
com você.

 Deus poderia simplesmente ter dado aos setenta uma unção de
liderança, mas não deu. Deus não lhes deu uma unção geral de
liderança! Nem lhes deu uma unção especial para
administração e julgamento sábio! Ele simplesmente lhes deu a
unção de Moisés. Que espírito estava sobre Moisés? Era um dom
especial de ministério, dado a Moisés para liderar o povo. Isso é o
que aqueles setenta pastores receberam.

 Há uma unção para cada ministério. Por essa razão, as pessoas
podem começar um ministério próprio e ter vinte pessoas depois de
dez anos. Tivessem agido sob certo ministério, teriam não apenas
vinte pessoas depois de dez anos. Poderiam ter mil. Isso porque
diferentes ministérios têm unções diferentes.

 Não estou dizendo que você não tenha de começar algo novo, não
é isto! Digo que Deus dá certos dons para certas pessoas. Aqueles



que se acham sob tais homens percebem que estão recebendo o
mesmo espírito de ministério. E farão grandes coisas e maiores
ainda do que ele.

Há uma Diferença!

 Apoderar-se do espírito do ministério é um pouco diferente de
receber a unção. Quando você se fi lia a uma nova igreja, você
observará que é diferente de qualquer igreja. Compreenda que cada
igreja é diferente e tem a própria cultura. Cada ministro tem uma
unção peculiar na sua vida. O que leva a um ministério único.
Quando você se junta a esse ministério único, você precisa se
adaptar e acompanhá-lo. Entenda que toda igreja é diferente.
Quando você se une a uma igreja, você deve se aclimatar e
reaprender algumas coisas. É dever do pastor sênior prevenir que
qualquer um se torne ministro sem estar totalmente adaptado à
cultura da igreja.

 É obrigação do “trainee” aprender, absorver, observar e
adaptar-se à filosofi a falada e não falada da igreja. Estude a
cultura. Adapte-se a ela. Faça o que puder para se ajustar. Quando
você se ajustar, a unção específica também se ajustará em você e
vai operar através de você. É possível e necessário se você quiser
ser frutífero no contexto de uma igreja específica.

 Se você não se adaptar, a unção não poderá se adaptar a você
porque foi preparada para um tipo específico de vaso. Você
enfrentará problemas se escolher ignorar os padrões aceitos e
usados pela liderança geral. Quando as pessoas não agem dentro
do mesmo Espírito (unção), criam conflitos. Os líderes se tornam
desunidos e cada um pensa que está certo. A igreja começa a se
desintegrar por trás da cortina e não demora a desaparecer.

                        Como Pegar o Espírito                                              
             do Ministério



Para receber o espírito do ministério, você deve acompanhar a
igreja e sua liderança. Simplesmente não há outro caminho. Você
tem de saber o que fazem, e ver como fazem! Você deve aceitar e
crer nisso em sua mente e coração. Os padrões e princípios da
igreja devem se tornar os seus. Não devem mais ser os princípios
“deles”.   

 Quando você pensa como a liderança, você apreendeu o espírito
do ministério. A unção o faz pensar de certa maneira. A unção o faz
agir de certa maneira.  

 Aprendi há muito tempo que não devia aceitar pessoas que
realmente não se encaixam como filhos, em meu
ministério. Alguém pode ser um ministro qualificado, com grandes
credenciais,mas se ele não possuir o espírito do ministério, não há
por que recebê-lo. Os poucos conflitos que enfrentei na minha
denominação – a Capela do Farol – foram por causa de pessoas
que não apreenderam completamente o espírito desse ministério.
Parecia que elas haviam se adaptado, mas, na realidade, não
faziam parte de nós.  

 Depois de Jesus ter ascendido aos céus, buscou-se um substituto
 de Judas. Eles escolheram alguém que tinha o espírito do
ministério de Jesus. Alguém que os conhecia muito bem. Eles
precisavam de alguém que tivesse os padrões e filosofi as de Cristo.
Eles não queriam alguém que criasse confusão no grupo.   

 ...dos varões que conviveram conosco todo o tempo em que o
Senhor Jesus entrou e saiu dentre nós, começando desde o
batismo de João até o dia em que dentre nós foi recebido em
cima, um deles se faça conosco testemunha…                              
                                                                                                       
Atos 1.21, 22

 Observe no texto citado da Escritura que eles escolheram alguém
que tinha estado com eles tempo suficiente para apreender o



espírito do ministério. Eles não davam importância ao fato da
pessoa ter o dom da profecia ou da liderança. Melhor prevenir do
que remediar.                     Fique com quem você conhece e evite
elementos desconhecidos! Há três grupos de pessoas que eu não
considero com freqüência para contratar. Não são pessoas “ruins”!
São pessoas boas, mas que precisam ter o espírito do ministério.

Três Grupos de Pessoas Que Eu Não Emprego

a. O diplomado em escola bíblica, procurando emprego na
igreja

 O diploma de uma escola bíblica significa muito pouco para mim.
Tudo o que quer dizer é que você tem um pedaço de papel O Que
Significa Pegar o Espírito do Ministério mostrando que estudou
algumas matérias. Essas matérias podem ser diferentes das que eu
ensino em minha igreja. Mesmo que sejam semelhantes, podem ter
orientação bem diferente. Peço a essas pessoas para simplesmente
entrarem para a igreja e fazerem parte da família da igreja. Elas
devem passar pelos escalões da igreja como qualquer membro. Se,
e apenas se, elas estiverem em condições de apreender o espírito
do ministério, poderão fazer parte da liderança.

b. Um pastor experiente e maduro

 Há um provérbio em inglês: “Não se ensina truques novos a cão
velho”. Não está na Bíblia, mas é, com freqüência, verdadeiro.
Quando uma árvore é jovem, você pode vergá-la. Mas quando a
árvore é velha, você vai quebrá-la se tentar vergá-la! 

 Geralmente, pessoas que já estão no ministério há anos, sentem
que sabem tudo sobre o ministério. Essas pessoas têm problemas
de se adaptar. Depois de algum tempo fazendo parte do seu
sistema, dirão: “Eu era um pastor antes de me unir a você”, “Eu era
um ministro por direito antes de vir para cá”. E acrescentarão: “Tinha
um ministério antes de vir para cá e só decidi colocá-lo sob o seu



ministério”. Essas pessoas não se adaptam porque não estão
preparadas para serem treinadas ou retreinadas. 

 Aprendi por experiência dolorosa a treinar meus filhos e filhas no
ministério. Eles são para mim o que os discípulos eram para Jesus.
Posso confiar neles e deixar meu ministério em suas mãos seja
onde estiverem no mundo. Jesus deixou Seu ministério aos doze
homens e eles tomaram conta perfeitamente.  Quando você tem
pessoas que apreenderam o espírito de liderança, você pode deixar
as coisas com elas e não se preocupar. Elas não se rebelarão.

c. Um pastor de uma pequena igreja que deseja juntar-se a uma
grande rede

 Isso é ainda mais perigoso! Quando uma igreja começa a crescer
sob um novo nome e nova unção, o pastor começará a ter
pensamentos de separação. Ele dirá: “Eu tinha uma igreja com
membros antes de me juntar a você. Eu quero mudar o nome de
volta para o que era antes”. Isso com freqüência leva a dissensões e
rupturas dolorosas. Nesse ponto, ninguém saberá realmente quem
está errado, quem está certo.          

 Minha política é encorajar essas pessoas a continuar no
ministério independente.  

 Se ele insiste, o caminho adiante é ele fechar a igreja e se unir à
rede maior como um membro regular. Com o passar do tempo, essa
pessoa pode se tornar ministro dentro da rede e começar uma igreja
novamente. Entretanto, fazer algo assim exige muita humildade.   

 É importante para pastores sêniores saber quando as pessoas
apreenderam o espírito do ministério. É importante para os ministros
recém-chegados compreender como podem apreender o espírito do
ministério.

                     Oito Coisas Que Você Precisa                        
Apreender



 Em toda igreja, você precisa persistir para apreender a visão, os
princípios, a filosofi a, os padrões, as doutrinas, os procedimentos,
as ênfases e a unção da casa. Para ilustrar melhor, quero usar a
Igreja Internacional Capela do Farol (IICF) como modelo.

1. A visão da casa

 Falando em termos gerais, a visão da Igreja Internacional Capela
do Farol é ganhar almas e plantar igrejas. Muitos pastores não têm
a visão de ganhar almas. Nós temos uma forte visão para o trabalho
de ganhar almas. Se você não está orientado para a colheita, não
se adaptará em uma igreja como a nossa.

 Todos são ensinados e motivados a salvar o perdido e envolver-se
em ministério prático. Ninguém é deixado de fora, inclusive os
profissionais liberais e empresários. Cremos que todo membro
pode ser um ministro. Pode soar estranho, mas é nossa visão.

 Algumas igrejas têm a visão da prosperidade. Outras, da
dominação dos trabalhos malignos. Outras têm a visão da liberação.
Qualquer igreja que você deseje fazer parte, é preciso aprender a
captar a visão da casa. Nenhuma visão é certa ou errada. A visão
depende do chamado que Deus deu ao homem. Deixe o julgamento
para o Senhor.

2. Os princípios da casa

 Os princípios da IICF são princípios da Palavra de Deus. Um deles
é que tudo deve ter sólido fundamento bíblico. É nosso princípio
rejeitar aquilo que não estiver firmemente baseado na Palavra de
Deus.

Temos princípios de lealdade. Pessoas que quebrem esses
princípios não se encaixam em nosso ministério. Sou leal aos meus
pastores e espero que sejam leais a mim. Cremos na liderança
baseada em princípios, no qual qualquer pessoa pode assumir a
posição mais alta no ministério.



3. A filosofi a da casa

 A filosofi a da casa se refere às linhas gerais de pensamento.
Nossa igreja crê que os leigos devem trabalhar no ministério.
Cremos que as pessoas com formação educacional também podem
fazer parte do ministério.

 Cremos que os prédios da igreja são importantes para o
estabelecimento da igreja. Cremos que os edifícios trazem
permanência e estabilidade. Projetos de construção da igreja dão
oportunidade aos membros de saberem que o dinheiro deles está
tendo bom uso. Também cremos na frugalidade. Há muitas
maneiras de se economizar dinheiro. Ironicamente, isso faz as
pessoas pensarem que somos ricos.

 Outra importante filosofi a da IICF é sermos pró-casamento.
Encorajamos as pessoas a casar, e a fazê-lo quando jovens.
Sentimos que é um padrão bíblico para os jovens, casar e
manterem-se puros, em lugar de viver em pecado e hipocrisia.
Qualquer líder em nosso sistema deve ter essas mesmas idéias
como suas.

4. Os padrões da casa

 Em nossa igreja, esperamos que as pessoas sejam fiéis aos seus
cônjuges. Esperamos que os ministros tenham vida honesta e
integridade moral e financeira. Não abrimos mão desses padrões!
Não esperamos perfeição, mas honestidade sim.

 Rebaixar os padrões de qualquer igreja levará a um gradual e
completo desvio da visão original da igreja. É por causa do
rebaixamento dos padrões que pastores e até bispos gays e
lésbicas agora fazem parte da vida da igreja. Alguns pastores estão
ofi ciando casamentos entre dois homens. Estão afi rmando a
aprovação divina do homossexualismo. É Sodoma e Gomorra vindo
para a igreja. Como chegou aqui? Chegou ao mudar-se
gradualmente os padrões da Igreja de Deus.



5. As doutrinas da casa

 Dentro de cada igreja existem certas crenças baseadas na Bíblia.
Uma doutrina é uma linha de ensino. Uma de nossas doutrinas é a
da lealdade.

 Ensinamos extensivamente sobre esse assunto (para maiores
informações, leia meu livro “Lealdade e Deslealdade”).

 Outra doutrina que temos é chamada de Anagkazo. Essa palavra
grega signifi ca algo para cada líder da nossa igreja. Ensina sobre
almas constrangidas ir a Cristo. Você não pode ser um ministro em
nossa igreja se você não compreender e crer em Anagkazo.

6. Os procedimentos da casa

 O modo como as coisas são feitas em cada igreja é diferente.

 Em nossa igreja, uma pessoa se torna pastor subindo na
hierarquia. É necessário ser apascentador antes de ser promovido a
pastor leigo. É como fazemos as coisas aqui. Temos muito poucos
ministros em tempo integral.

 Cremos que você primeiro precisa ser bem-sucedido como pastor
leigo antes de se tornar um ministro em tempo integral. Isso pode
ser diferente da maneira como as coisas são feitas em sua igreja,
mas se você estiver em ministério específico, você deve aceitar os
procedimentos da casa.

 Você não pode ser um líder na igreja se você não paga o dízimo, ou
como dizemos “As primícias”. É assim que agimos. Cada Capela do
Farol coleta duas ofertas aos domingos. Em nossa igreja, você
recebe aconselhamento extenso antes de se casar.

 Esses são apenas alguns procedimentos que não pretendemos
alterar. Qualquer pessoa que deseje ser um líder da igreja deve
aceitar esses procedimentos e segui-los.



 A igreja tem um sistema de grupos pequenos, envolvendo
comunhão, ministérios e capelas. Esse sistema tem funcionado
através do mundo aonde quer que a Capela do Farol esteja
estabelecida. É como fazemos as coisas. São nossos
procedimentos. Bem-vindo à casa.

7. As ênfases da casa

 Cada ministério tem uma ênfase peculiar. Nós damos ênfase à
pregação e ao ensino da Palavra de Deus.

 Alguns enfatizam a prosperidade e a cura. Alguns, a unção. Nós
enfatizamos ganhar almas e estabelecer igrejas. Veja você, cremos
em milagres, e experimentamos o agir grandioso do Espírito, mas
nossa ênfase é a Palavra. Se você aceita essa ênfase, então pode
ficar conosco.

8. A unção da casa

 Essa é a unção sobre a qual temos falado nos capítulos anteriores.
Além de ter os aspectos físicos e naturais, como procedimentos e
padrões, você precisa ter esse componente espiritual.

 Não há nada como a unção. Sem ela, não se faz nada no
ministério. Uma vez que tenha experimentado a unção e a
diferença que ela faz no seu ministério, não desejará fazer nada
sem ela. Se você está em uma igreja, a unção principal que você
deve querer é a do seu líder. Isso porque você está trabalhando sob
seu ministério.



Capítulo 8

Como Começar uma Igreja 



Muitas pessoas têm medo de começar uma igreja porque não
sabem como iniciar um trabalho pioneiro. A arte de começar uma
igreja é a arte do testemunho, acompanhamento e ajuntamento das
ovelhas em um lugar. Você não precisa dividir a igreja de alguém
para começar a sua! Como você se sentiria se um vizinho
começasse a construir uma casa ao lado da sua e decidisse demolir
a sua casa para pegar alguns tijolos? Isso é loucura!

 Infelizmente, parece que é o único modo que algumas pessoas vêm
de começar uma igreja. A partir de hoje, não tenha medo de
começar sua igreja, de forma honrada. Se Deus realmente falou
com você, haverá sucesso!

Dez Passos Necessários para Você Começar uma Igreja

1. Calcule o custo

Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não se assenta
primeiro a fazer as contas dos gastos, para ver se tem com que
a acabar?

Lucas 14.28

 Cuidadosamente, considere as implicações de começar uma igreja.
Não vai ser fácil! Poucas pessoas querem se identificar com algo
pequeno. Aprendi, anos atrás, que há dois tipos de pessoas neste
mundo. Há quem empurre a canoa da areia para o mar. E há
aqueles que pulam dentro da canoa assim que ela está navegando
segura no mar.

 Quando a canoa está na areia, é difícil empurrá-la para a água.
 Quando está na água, é mais fácil e mais gente entra nela. Por isso
é mais fácil uma igreja grande crescer.

 Quando comecei no ministério, fui desprezado e sofri oposição!
Olhando para trás, fico surpreso por poder sobreviver às
tempestades de começar minha própria igreja. Em alguns



momentos, pensei em desistir. Parecia que todos estavam contra
mim. Xingavam-me e ridicularizavam-me.

 Quando levei uma bateria de percussão do meu quarto na escola
médica para a sala de aula próxima, devo ter parecido com um
zelote maluco! Eles pensavam: “O que essa pessoa pensa que está
fazendo com uns poucos alunos de enfermagem e medicina?”

 Não tive ajuda de nenhuma das grandes igrejas de meu tempo.
Algumas me ridicularizaram enquanto outras faziam oposição. Não
houve ajuda nem aprovação de nenhum homem de Deus.

2. Não se desespere

 Não fique financeiramente desesperado nos primeiros estágios do
ministério. Seja cuidadoso para não se tornar dependente da igreja
que você está iniciando para sobreviver financeiramente. Esse é um
grande erro! Se você fi car, se tornará um homem desesperado,
agarrando-se a qualquer coisa para sobreviver.    

 Uma igreja pequena não suporta pagar o salário de um pastor,
muito menos lhe comprar um carro. Meu conselho para qualquer um
que está começando uma igreja é ter um emprego e começar a
igreja como um membro leigo.

 Quando as pessoas vêem que você não está no ministério pelo
ganho financeiro, ficarão mais interessadas na nova igreja. Muitos
pastores estão desesperados por mais ofertas de seus poucos
membros. Dezesseis pessoas não podem sustentá-lo. Vinte e uma
pessoas não podem mantê-lo e pagar a escola de seus filhos.

 Não seja um pastor desesperado! Arrume um emprego agora! Na
hora certa, a igreja terá mais do que o suficiente para cuidar dos
seus pastores.

 Tive de investir muito dinheiro para fazer a minha igreja funcionar.
Apesar de agora ser ministro em tempo integral, não fui pago nos



cinco primeiros anos de existência da igreja. Há outra razão por que
você não deve retirar um salário no período inicial da igreja. Será
necessário dinheiro para comprar equipamentos e pagar outras
despesas, como aluguel. Se você extrair sangue da igreja, ela não
se desenvolverá normalmente.

3. Dois ou três são o suficiente

 Quantas pessoas são necessárias para se começar uma igreja? A
resposta está na Bíblia! Duas ou três!

Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí
estou eu no meio deles.

Mateus 18.20

 Algumas pessoas me criticaram por ter duas ou três pessoas em
uma igreja. Bem, essas críticas vêm dos ignorantes. Prefiro ouvir
meus cães latindo pela manhã a ouvir escarnecedores críticos e
inexperientes!

 Não começo minhas igrejas com a metade da igreja de outra
pessoa. Se tiver um pastor pronto para obedecer a Deus, tudo o que
preciso fazer é enviá-lo e ele começará o trabalho. A Capela do
Farol começou com apenas cinco pessoas.

 Quando fui para Zurique, na Suíça, começar uma igreja, conhecia
apenas uma pessoa. Atualmente, a igreja tem centenas de pessoas.
Um pastor que não conhecia ninguém na África do Sul, mas
desejava fazer o trabalho de Deus, começou nossa igreja lá. Você
não precisa mais do que uma pessoa para começar uma igreja.
Tenho igrejas com apenas três pessoas, e não tenho vergonha de
dizê-lo. Não tente impressionar ninguém, apenas faça o trabalho de
Deus!

 Algumas vezes as pessoas têm medo de começar uma igreja
porque não sabem fazer as tarefas cristãs básicas. O que entendo



por básicas? O básico é orar, testemunhar e acompanhar os
convertidos.

 Se você é realmente chamado por Deus, então a única pessoa que
você precisa é de você mesmo! Todas as igrejas que começaram
dessa forma cresceram e se tornaram grandes árvores. A Bíblia diz
que o Reino de Deus é como a semente da mostarda.

…O reino dos céus é semelhante ao grão da mostarda que o
homem, pegando dele, semeou no seu campo; o qual é
realmente a mais pequena de todas as sementes; mas,
crescendo, é a maior das plantas, e faz-se uma árvore, de sorte
que vêm as aves do céu, e se aninham nos seus ramos.

Mateus 13.31, 32

 O que isso significa? Enquanto clubes e academias devem
começar com um bom número de pessoas, o começo de uma igreja
é como a semente insignificante. Podem crescer, e crescerão.
Muitos dos meus pastores se surpreendem quando suas igrejas
crescem. Não acreditam que a igreja vai dar certo. O início era tão
mísero, no entanto, assim é o Reino de Deus.

A Megaigreja Tinha um Membro!

 Um dia, um dos meus pastores foi à igreja e apenas uma pessoa
estava presente. Ele me disse que fi cou muito desencorajado e
deprimido. Ele levou essa única pessoa à adoração. E pregou para
ela. Depois, ele recolheu a oferta dessa única pessoa e encerrou o
culto. Ele me contou a forma como voltou para seu apartamento, na
mais profunda e escura depressão de sua vida. Fico feliz em dizer
que, hoje, sua igreja é uma megaigreja crescente.

4. Não se apresse

 Não há árvore que cresça de semente a árvore em uma noite.
Nenhum ser humano cresce até um 1,80 m em um ano. Ninguém de



dois anos de idade passa a 18 anos em seis meses. Se você tem
um espírito apressado, não será bem-sucedido ao começar uma
igreja.

 Aquele que tem um olho mau corre atrás das riquezas, mas
não sabe que há de vir sobre ele a pobreza.

Provérbios 28.22

 De fato, quando você tem pressa, provavelmente vai cortar ca-
minho, dividir a igreja de alguém e criticar quem está à sua frente.
Cometerá pecados perigosos nos primeiros dias de seu inexperiente
ministério.

 Não espere muito no primeiro ano. Não fique surpreso se você tiver
apenas vinte pessoas depois de dois anos. A semente de mostarda
certamente crescerá até ser uma megaigreja!

5. Ore por pilares e recrute-os

 Ore por trabalhadores. Peça a Deus que lhe dê ajudantes. Depois
vá e recrute pilares. Jesus chamou indivíduos para segui-Lo. Jesus
recrutou Simão e André. E também recrutou Tiago e João.

E, andando junto ao mar da Galiléia, viu Simão, e André, seu
irmão … E Jesus lhes disse: vinde após mim, e eu farei que
sejais pescadores de homens.

Marcos 1.16, 17

E, passando dali um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de
Zebedeu, e João, seu irmão,… E logo os chamou… E eles,
deixando o seu pai Zebedeu no barco… foram após ele.

Marcos 1.19, 20

 Essas pessoas tornaram-se, mais tarde, pilares da igreja.



E conhecendo Tiago, Cefas e João, que eram considerados
como colunas…

Gálatas 2.9

 Algumas vezes você precisa viajar longe para convencer pessoas
importantes a unirem-se à sua igreja. Seja supercuidadoso para não
destruir a igreja de outra pessoa no processo de construir a sua.

 Fazer um convite aberto a todos é diferente de coagir pessoas a
deixarem suas igrejas para se juntarem à sua. A própria existência
de uma igreja é um convite aberto. Lembre-se que você vai colher o
que semear (Gálatas 6.7). Se você pressionar os pilares de outra
igreja a deixarem-na, o mesmo acontecerá com você um dia.

 Um aspecto importante do recrutamento é orar pelos trabalhadores.
Faça disso o tema diário de oração. Peça a Deus por trabalhadores
e pessoas comprometidas. Ore por pessoas que serão leais a você
em tudo que você fizer. Ore por pessoas que lhe darão apoio. 

Rogai pois ao Senhor da seara que mande ceifeiros para a sua
seara.

Mateus 9.38

6. Faça uma fundação de oração

Recomendo um período médio de oração e jejum de três semanas
ou mais. Ore pelo futuro da igreja. Não espere resultados na
semana seguinte. A resposta a essas orações será vista nos anos
por vir.

 Quando fui a Korle-Bu (na região de Acra, em Gana, na África,
onde nossa igreja está localizada) pela primeira vez, ia à praia às
dez horas da noite, diariamente, com mais quatro estudantes de
medicina para orar. Orávamos até a meia-noite. Sobre as rochas à
beira-mar, minha oração era simplesmente: “Senhor, seja feita a Tua



vontade. Faze o que desejar com minha vida”. Com o passar dos
anos, o Senhor tem respondido essa oração de uma maneira muito
além do que eu poderia imaginar.

 Acredito no fazer uma sólida fundação de oração e jejum no
começo de cada igreja. A igreja é uma instituição espiritual, não um
clube social. Deve ser estabelecida sobre fundações espirituais e
bíblicas.

 Esses são alguns versículos da Escritura, úteis ao orar pelo
estabelecimento de uma igreja e seu crescimento:

Venha o teu reino…

Mateus 6.10

...seja feita a tua vontade...

Mateus 6.10

Pede-me, e eu te darei as nações por herança, e os fins da terra
por tua possessão.

Salmos 2.8

…e meus termos amplificares...

1Crônicas 4.10

...multiplicar-lhes-ei os homens como a um rebanho.

Ezequiel 36.37

…mas Sião esteve de parto e já deu à luz seus filhos.

Isaías 66.8

…por quem de novo sinto as dores de parto…



Gálatas 4.19

7. Seja um líder motivacional

Depois de juntar algumas pessoas em uma sala, você precisará
encorajá-las muito, e inclusive a você mesmo. As pessoas estarão
pensando: “Você está louco? É isso o que você chama de igreja?”
Você deve aprender a fazer o que Davi fez quando enfrentou o
desânimo – encorajou-se primeiro.

…todavia Davi se esforçou no Senhor seu Deus.

1Samuel 30.6

 Você deve, então, encorajar as pessoas. Diga-lhes que apesar do
começo parecer singelo, o futuro será grandioso!

 O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, mas teu último
estado crescerá.

Jó 8.7

Diga-lhes para não desprezar o começo humilde. Explique que o fim
é sempre melhor do que o começo. Quando eles virem que você
está animado, serão motivados a continuar na igreja.

Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas …

Eclesiastes 7.8

Porque, quem despreza o dia das coisas pequenas?…

Zacarias 4.10

 Diga-lhes que são os privilegiados membros fundadores de uma
grande igreja. Explique que a fundação de um edifício é a parte mais
importante da construção. Portanto, eles são os membros mais
importantes que a igreja terá. Diga-lhes que Jesus sempre teve um



lugar especial e uma recompensa para os apóstolos porque foram
seus membros fundadores.

 Edifi cados sobre o fundamento dos apóstolos…

Efésios 2.20

Não cometa o erro de reprová-los e gritar com eles. Não divulgue
sua frustração para seus poucos membros. Não é culpa deles que a
igreja seja pequena no estágio inicial. Pregue a fé! Pregue a
esperança! Pregue a estabilização! Pregue sobre um amanhã
melhor! As pessoas gostam de ouvir que o amanhã será melhor do
que hoje. Você deve ser ousado e destemido em sua pregação.

 Digo-vos que, ainda que se não levante a dar-lhos, por ser seu
amigo, levantar-se-á, todavia, por causa da sua importunação, e
lhe dará tudo o que houver mister.

Lucas 11.8

Na passagem citada, a palavra grega “anaideia”, traduzida como
importunação, também significa persistente, sem acanhamento, sem
medo do vexame. Uma pessoa persistentemente sem acanhamento
consegue resultados. Encaremos o fato! Há um bocado de vergonha
em começar um ministério com tão poucas pessoas. É a razão das
pessoas desprezarem o começo humilde!

 A ausência do sentimento de causar vexame (anaideia) deve
caracterizar tudo o que você faz quando começa uma igreja.
Convide sem ficar envergonhado as pessoas a se juntarem a você
para o culto matinal de domingo. Quando elas virem que você não
está envergonhado da sua igreja, terão interesse em participar.
Divulgue sua igreja sem constrangimento e vergonha.

As pessoas crerão no que você disser sobre a igreja. Se você tiver
um assistente, ele deve dizer coisas boas sobre a pregação e sobre



a igreja em geral. Todas essas coisas ajudam a criar uma atmosfera
positiva para o crescimento da igreja.

8. Testemunhando e acompanhando

 Essa deve ser a atividade predominante em toda a sua igreja. Você
deve ousadamente entrar nas casas de sua cidade e pregar a Cristo
às pessoas. Você deve liderar sem timidez as pessoas a Cristo em
suas salas de estar. Ore por elas e convide-as à igreja.

 Fique nas ruas conversando sobre Jesus Cristo com os passantes.
Se você não conseguir fazer evangelismo de rua, sem
acanhamento, você não deve ser um pastor.

 Leve a congregação a convidar pessoas para a igreja todo
domingo. Não fique deprimido se a maioria dos visitantes não voltar.
A maioria deles não permanece mesmo. Deus é que traz o
crescimento sobrenaturalmente.

 Pastores devem perceber que há um princípio espiritual de semear
e colher. O que você semear, irá colher.

…porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará.

Gálatas 6.7

 Se você semear sementes por convites e testemunhos, você
colherá um dia. Minha experiência é de que após uma cruzada ou
campanha, temos poucos resultados inicialmente.

 No entanto, depois de um tempo, as pessoas começam a vir à
igreja dos lugares onde realizamos a campanha. Geralmente, não
são as pessoas a quem testemunhamos, mas Deus divinamente
envia-as daquele lugar.

 Use todos os princípios de ‘anagkazo’ (para maior informação, leia
meu livro Anagkazo).



9. Evite estes erros

 Não indique apressadamente pessoas para posições de liderança.
Dê um tempo antes de fazer indicações definitivas. Muitas pessoas
que estão com você no início vão sair. Não se desanime pela
audiência flutuante. Não seja desencorajado pela rotatividade dos
seus membros, isso é, metade está presente uma semana, a outra
metade na semana seguinte. É o comportamento das ovelhas. Não
se importe com isso!

 Não alugue um salão caro. Não mantenha o dinheiro da igreja em
sua casa ou em conta bancária pessoal. Um dia alguém pode
acusá-lo de furto, mesmo que você tenha contribuído muito para a
igreja. Não conte você mesmo o dinheiro da oferta, mas indique
alguém para fazê-lo.

10. Você não precisa destas coisas

 Ao contrário do que pensam, várias coisas não são necessárias
quando se começa uma igreja. Você não precisa de um cartão de
visitas, ou uma pasta executivo para construir uma megaigreja! Uma
constituição não é essencial no estágio inicial. O importante é ter
membros e uma congregação regular. Um logotipo da igreja não é
importante, nem uma bandeira da igreja.

 Inicialmente, pode não ser necessário registrar a igreja. Muitos
países permitem a liberdade de religião e a livre associação. Apenas
construa a igreja e encha-a com pessoas. Ore por elas, pregue para
elas, pregue a Palavra, visite as ovelhas e confie em Deus! Pois o
Único está em você, e você não falhará!



Capítulo 9

Lute por Compromisso 



Se você quer sua igreja crescendo, precisa lutar para ter mais
membros comprometidos. Membros comprometidos são pedras
fundamentais de uma grande igreja. A chave para aumentar o
tamanho é ter mais e mais pessoas intensamente comprometidas.

 Vamos considerar, por exemplo, se você estiver em uma situação
na qual está construindo uma casa. Suponha que você tenha
erguido cem tijolos da fundação diariamente. Ao fim do dia, você
olha para o trabalho e diz para você mesmo: “As coisas estão
melhorando. O prédio está subindo bem!”

 Como se sentiria se percebesse que setenta daqueles tijolos
desaparecessem a cada manhã? Você se sentiria muito frustrado
porque seu projeto de construção estaria progredindo a um ritmo
muito mais lento. O prédio ainda se desenvolve, mas a um ritmo
bem mais lento. Isso porque há perda constante de tijolos. No caso
da igreja, os tijolos são os membros. Os tijolos desaparecidos são
os membros sem compromisso que desaparecem tão facilmente.

 Para desenvolver membros comprometidos, todo pastor precisa
saber sobre os diferentes níveis de compromisso que cada membro
podeter. Não seja enganado por uma grande multidão. A multidão
consiste de pessoas com diferentes níveis de compromisso. Você
precisa pressionar em direção ao maior nível de compromisso
possível com cada um de seus membros. Com o passar do tempo,
observei que há quatro tipos de compromisso.

Quatro Tipos Principais de

Compromisso

1. Compromisso do “clima bom”

 O tipo inferior de compromisso é o do “clima bom”. Esse consiste
naqueles que assumem compromisso enquanto as coisas vão bem.
A Bíblia diz que o homem rico tem muitos amigos, mas o pobre não
os tem.



As riquezas granjeiam muitos amigos, mas ao pobre o seu
próprio amigo o deixa.

Provérbios 19.4

 Quando comecei no ministério, tinha poucos amigos. Quando o
ministério se tornou grande e bem-sucedido, muitas pessoas se
disseram minhas amigas. Muitas falaram de ajudas imaginárias que
teriam me dado no início. Ministros seniores juraram que nunca
disseram nada negativo a meu respeito (apesar de eu saber que
sim!). Quando as coisas não vão bem, as pessoas não querem
conhecê-lo. Mas quando os céus estão limpos, todos se dizem seus
amigos.

 Os membros do “clima bom” são pessoas que estão
comprometidas apenas enquanto as coisas correrem bem. Eles
formam os grupos que vêm à igreja quando ela está florescendo e
bem-sucedida. Essas pessoas desaparecem quando a crise ou
problema aparece. Você não pode depender dessas pessoas
quando constrói uma megaigreja. Pessoas com compromisso do
“clima bom” não estão geralmente cientes de seu estado de pouco
compromisso. Portanto, o pastor deve pregar e ensinar contra se
comprometer apenas quando as coisas vão bem.

2. Compromisso da amizade situacional

 O próximo tipo de compromisso é o que chamo de compromisso de
amizade. Amigos são comprometidos uns com os outros até certo
ponto. Há dois níveis de compromisso entre amigos, situacional e
não-situacional.

 Há dois tipos de amigos no mundo. Há amigos, que são amigos
porque a situação permite. Nas escolas, por exemplo, diferentes
situações reúnem pessoas e as tornam amigas. Todos temos
amigos como esses. Vocês tiveram de sentar-se na mesma sala de
aula por alguns anos e se tornaram amigos devido às
circunstâncias. Entretanto, ao deixar a escola e não encontrar mais



esses amigos, você deixou de se relacionar com eles. Tenho muitos
amigos como esses.

 Algumas pessoas se comprometem com a igreja quando a situação
permite. Moram próximo da igreja e pode ser que não haja outra
igreja por perto. Porém, se outra igreja se instalar na vizinhança,
elas a freqüentarão. Você pode ter muitos membros na sua igreja,
mas eles podem ser membros apenas devido às circunstâncias.
Essas pessoas não são confiáveis. Você deve pressionar para um
compromisso maior.

 Tente ter todos os seus membros comprometidos, não importando
as circunstâncias. Um compromisso não-situacional. Eles se
comprometem com você à parte da situação. Algumas crianças vêm
à igreja porque seus pais o fazem, mas caso seus pais não viessem,
elas deixariam de vir à igreja.

O Ataque no Domingo

 Nossa igreja foi uma vez atacada por praticantes tradicionais. Em
um domingo de manhã, uma multidão armada invadiu nossa igreja,
jogou pedras contra ela e atacaram fisicamente vários de nossos
membros e pastores. Acredito que queriam me caçar naquela
manhã fatídica. O ataque nos assustou tanto que se impregnou em
nossa memória. Depois do ataque, tivemos de lavar rastros de
sangue do chão da igreja.

 Muitos dos nossos membros foram feridos e o incidente foi
transmitido pela rede nacional de televisão. Como você pode
imaginar, isso provocou o desaparecimento dos membros do “clima
bom” e da “amizade situacional” por várias semanas. Uma pessoa
profundamente comprometida não será amedrontada por esses
ataques.

 Naquele domingo, muitos carros foram danificados, com seus pára-
brisas esmagados. No entanto, no domingo seguinte, os membros
comprometidos estavam novamente na igreja com seus carros.



Eram membros, fossem ou não atacados. De fato, alguns
manifestaram seu compromisso de morrer pela igreja se houvesse
novos ataques.

 Membros cujo compromisso está no nível de “clima bom” e
“amizade situacional” não são muito úteis para a igreja em tempos
de crise. O pastor precisa pregar para aumentar o nível de
compromisso de todos os membros.

3. Compromisso da amizade não-situacional

 Quando os membros de sua igreja galgaram a esse nível de
compromisso, não são mais alterados por feridas, separações,
conflitos ou distância. Você pode depender muito mais dessas
pessoas. O compromisso é de amizade profunda. Ela não é muito
afetada pelas circunstâncias. Pastores devem almejar levar seus
membros pelo menos até esse nível.

 Tenho amigos que não vejo com freqüência. Por exemplo, um dos
meus colegas de quarto na faculdade, o “Dr. Nosh”, é um amigo
não-situacional. Isso significa que ele é meu amigo, mesmo que não
nos vejamos. Vivemos em partes diferentes do mundo, no entanto,
nossa amizade não é afetada pela distância ou separação. Sei que
ele é meu amigo e ele sabe que sou amigo dele. Ele pode confiar
em mim e eu, nele. Como Jônatas e Davi, a amizade se tornou uma
ligação entre eles.

E Jônatas fez jurar a Davi de novo, porquanto o amava; porque
o amava com todo amor de sua alma.

1Samuel 20.17

4. Compromisso marital

 Há um nível mais alto de compromisso – o compromisso marital.
Nele, os indivíduos estão comprometidos como se fossem casados.



No casamento, não deve haver pensamentos de divórcio, mas sim,
um espírito de permanência. Não há outra opção.

 Você não pode decidir ficar ou sair. Você fica, só isso! Fica “pra
valer”. Pode haver conflitos, desafios, e até desapontamentos, mas
tudo isso não conseguirá estremecer o compromisso de um casal.

 Como todos, tive desafios no meu casamento. Tive bons e maus
momentos. Entretanto, nunca considerei a opção do divórcio. Essa
opção havia sido eliminada pela Palavra de Deus e meu nível de
compromisso. Nada pode e nada deveria ser capaz de separar um
casal. Nosso compromisso com Cristo está no nível de
“compromisso marital”. A Bíblia ensina que devemos estar casados
com Cristo.

Assim, meus irmãos… para que sejais de outro, daquele que
ressuscitou dentre os mortos, a fim de que demos fruto para
Deus.

Romanos 7.4

 Quando o compromisso com a igreja cresce ao nível de um
compromisso marital, a Bíblia nos ensina que começamos a colher
frutos para Deus. Quanto maior o compromisso, mais fruto. Apenas
quando o homem e a mulher têm compromisso marital é que podem
ser bem-sucedidos em frutificar (ter filhos).

 Esse é o tipo de compromisso que eu espero de todos os pastores,
líderes e membros maduros da igreja. Estou comprometido com
eles por toda a vida e espero que se comprometam comigo da
mesma forma. Quando a igreja tem um pastor que é instável, a
congregação sente essa instabilidade. Os membros da igreja não
estão prontos a fazer o melhor se o pastor estiver ali por apenas
uma temporada.

O Associado Temporário



 Um dia fui visitado em meu escritório por um pastor sênior e seu
assistente. Perguntei:

– Como vai o ministério?

– Não estamos indo mal – ele disse. – Mas temos algumas difi
culdades.

 Ele continuou:

– Como você sabe, nossa igreja tem passado por crises seguidas.
Não tem sido fácil.

 Uma pessoa após outra tem deixado a igreja.

 Só por curiosidade, perguntei ao assistente:

– Você tem planos de começar o próprio ministério um dia?

– Claro! – ele respondeu. – Estou trabalhando com ele por
enquanto, depois começarei meu próprio – ele disse.

– Oh!, entendo – respondi.

 Eu disse ao pastor sênior (na presença do seu assistente):

– Se eu fosse você, não gostaria de trabalhar com alguém que está
me usando como trampolim para ter o próprio ministério.

 A seguir, adverti-o:

– Quando esse pastor deixá-lo, um dia, causará muita dor e conflito
à igreja.

– Verdade? – ele exclamou.

 Aconselhei-o:



– Pessoalmente, não creio que seu assistente mais próximo deveria
ser alguém com nível tão baixo de compromisso. Acho que um
pastor na igreja deve ter o mais alto grau de compromisso. Acredito
que ele devia ter o que chamo de compromisso marital. Eu quero
trabalhar só com pessoas comprometidas. É assim, porque eu
derramo minha vida para eles.

 Expliquei melhor:

– Tome o exemplo de um jovem e uma jovem que estão namorando.
Uma mulher decente não se despiria e faria algo que exprima
grande compromisso com seu namorado. Entretanto, se esse jovem
leva sua noiva para o altar do casamento e assina um contrato legal,
então é de se esperar um alto nível de compromisso (“até que a
morte nos separe”) dela. Essa mesma jovem decente deve estar
preparada para dar mostras de seu compromisso e seguir para o
mais alto nível de envolvimento.

 Você compreende o que estou dizendo? – eu disse ao pastor.

 Ele pareceu entender o que dizia. Eu disse ainda:

– Não gostaria de me envolver profundamente com pessoas a
menos que elas me garantam o mais alto nível de compromisso –
finalizei.

 Não muito depois, esse pastor sênior me ligou dizendo:

– Do jeito que você predisse, meu associado me deixou subitamente
e tem me causado muita dor.

 Na época em que conversamos, ele tinha cerca de setenta
membros na sua igreja. Porém, depois que seu assistente deixou a
igreja, ficaram apenas vinte. A falta de um maior compromisso dos
pastores e assistentes estava causando dano à igreja. A
congregação segue aquilo que vê os pastores fazerem. Se



perceberem um compromisso frágil, por sua vez terão um baixo
grau de compromisso também.

Vamos nos comprometer uns com os outros. Sou o tipo de pessoa
que faz o maior esforço para ajudar alguém. Não quero dar minha
vida e alma para pessoas apenas para me desprezarem e
destruírem.

Pregue o compromisso marital. Ensine o compromisso marital.
O comprometimento dos membros de sua igreja vai se elevar.
Eles se tornarão tijolos sólidos na construção de sua
megaigreja. A qualquer hora que você fale com um membro da
igreja, avalie o nível do compromisso dele ou dela. Tente colocá-lo
em um dos quatro níveis. E então trabalhe para elevá-lo a um grau
mais alto de compromisso. Se seus membros estiverem bem
comprometidos, ninguém irá convidá-los a sair ou tentará roubá-los
de você.

Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os
anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente,
nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma
outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está
em Cristo Jesus nosso Senhor.

Romanos 8.38, 39



Capítulo 10

Como Desenvolver Membros Devotados 



 Uma pessoa passa por três estágios, quando se estabelece como
membro de uma igreja. Como um apascentador de ovelhas, você
deve ser capaz de distinguir entre os diferentes tipos de membros
que você tem.

…e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes
as ovelhas ...

Mateus 25.32

Três Tipos Diferentes

de Membros

1. Membros no estágio de cervo/gazela

 Quando uma pessoa se converte, comporta-se como um cervo: não
domesticado, pés ligeiros e difícil de manter em um lugar. Você tem
de ir atrás dela, nas montanhas e florestas. São difíceis de tratar. É
importante tirar seus membros desse estágio. Quando você os
visita, eles brincam de “esconde-esconde” com você. Os cervos são
criaturas ágeis.

O Cervo e o Assistente do Cervo

 Dezessete anos atrás, visitei um membro-gazela chamada
Adelaide. Por alguma razão, ela não queria ver seu apascentador.
Era uma das gazelas na minha comunhão. Eu estava tentando
convertê-la do estágio de gazela para o de ovelha. Lembro-me, uma
noite, quando bati em sua porta, no Salão Volta, da Universidade de
Gana.

 Uma voz respondeu de dentro:

– Quem é?

– É o irmão Dag. Procuro pela irmã Adelaide.



 Depois de alguns instantes, sua colega de quarto disse:

– Entre.

 Essa colega era sua irmã Irene.

– Olá. Estou procurando a Adelaide. Ela está?

 A colega sorriu docemente:

– Sinto muito, ela não se encontra.

– Oh!, está bem. Onde ela foi? – perguntei.

– Não tenho certeza, apenas saiu.

– Tudo bem. Por favor, diga-lhe que vim vê-la – eu disse.

– Está bem – ela sorriu novamente com doçura. – Quando ela voltar,
direi que você esteve aqui.

 Cada quarto tinha a própria varanda, e eu não sabia que Adelaide
estava escondida ali. Eu era um pastor cuidando de uma gazela e
sua assistente. Elas apenas fogem e se escondem. No entanto,
cuidei delas até se tornarem ovelhas. Atualmente, são membros-
ovelhas estáveis.

2. Membros no estágio de cabras

 Cabras são pouco melhores do que cervos. São bem mais
domesticáveis e de fácil acesso. Entretanto, uma cabra é muito mais
independente do que uma ovelha. Fazem o que querem e são
menos propensas a seguir alguém. Quando um membro da igreja
passa do nível de cervo/gazela, vai para o estágio de cabra. Logo
que um cervo vê um ser humano, foge, enquanto uma cabra, não.
Cabras são mais amigáveis, apesar de mostrarem amiúde traços de
insubordinação.



3. Membros no estágio de ovelhas

 Ovelhas são as melhores dos três grupos. Seu alvo, como pastor,
deve ser ter uma igreja cheia de ovelhas devotadas. Essas pessoas
seguem o pastor. Ficam juntas e movem-se em grupo. Esses
membros são mais fáceis para o pastor. Ovelhas são com
freqüência devotadas, comprometidas, fiéis, confi áveis e membros
amorosos. Se sua igreja estiver cheia de ovelhas devotadas, você
será um pastor feliz. Estarão perto de você sempre, e receberão a
sua ministração.

Dez Chaves para Desenvolver

Membros Devotados

Eles se devotaram à instrução dada pelos apóstolos e à
comunhão…

Atos 2.42

         (Tradução da versão em inglês da Bíblia Moffatt)

E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão …

Atos 2.42

Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e a comunhão …

Atos 2.42 (Tradução NVI)

 A primeira tarefa de um pastor é transformar os membros- -gazela
em ovelhas devotadas. Como isso é possível?

Mas todos nós … somos transformados de glória em glória na
mesma imagem...

2Coríntios 3.18



Veja, a palavra “mudança” vem do grego metamorphoo, que signifi
ca metamorfose. A palavra sempre nos lembra a dramática
transformação que ocorre no casulo quando a larva muda para uma
borboleta. Quando você vê uma elegante borboleta voando por aí,
não faz idéia de como ela era. Houve uma mudança drástica e
radical – uma metamorfose.

 É essa mesma metamorfose que pode ocorrer nos membros de
uma igreja. Pessoas mudam por causa do ministério da Palavra.
São transformadas pela renovação de suas mentes. Cristãos
relaxados e esquivos podem se tornar zelotes devotados e
comprometidos.

 Na seção seguinte, quero partilhar com você algumas chaves sobre
como desenvolver membros devotados. A primeira coisa importante
é que você, o pastor, seja devotado. Devoção é algo espiritual, pode
ser percebida. Há três áreas principais nas quais você pode
desenvolver membros devotados: quem você é, o que você diz, o
que você faz.

Chave# 1.

Seja um Pastor Devotado!

 O pastor deve ser devotado à igreja e seus membros. Devoção é
algo espiritual. É por vezes transmitida por osmose – de pessoa a
pessoa. O compromisso não verbal e o sacrifício da liderança são
contagiosos e passam de um membro para outro sem palavras. Por
que digo isso? Porque nem todos os pastores estão comprometidos
com suas igrejas.

 Como disse, comecei meu ministério como estudante de medicina.
Em 1987, já estava lutando como pastor/estudante de medicina. A
tradição para os médicos recém-formados em Gana é viajar para os
Estados Unidos à procura de “grama mais verde”. Os médicos nos
Estados Unidos, Inglaterra e África do Sul recebem milhares de
dólares.



 Minha igreja recém-nascida estava cheia de gente me observando
para ver se eu ficaria em Gana ou me mudaria para o exterior.
Quando veio a hora da decisão, afirmei ousadamente para os
membros que eu havia decidido ficar. Eu não os deixaria. Daquele
momento em diante, observei uma mudança dramática no
compromisso dos membros da igreja.

 As ovelhas podem sentir o compromisso do pastor. Ninguém quer
seguir alguém que vai abandoná-lo no meio do caminho. Além do
pastor sênior ser devotado, os pastores associados e assistentes
devem ser igualmente comprometidos e dedicados. O pastor
assistente deve ser devotado ao pastor sênior assim como a todos
os membros da igreja.

A semente da devoção leva à colheita de compromisso multiplicado
pelos membros da igreja.

Chave# 2.

Diga Coisas Positivas Sobre a Igreja

 Todos querem fazer parte de algo bom. Essa é a natureza humana.
As pessoas estão mais inclinadas a serem dedicadas a algo bem-
sucedido do que a algo decadente. Aprendi que você pode fazer sua
igreja florescer usando sua boca. Se você quer que sua igreja
cresça, diga aos seus membros que eles são parte de uma boa
igreja. Fale positivamente dos outros pastores da igreja. Não critique
os pastores da igreja.

 Essa é a razão por que dizemos que a Igreja Internacional Capela
do Farol é uma megaigreja. Estou ciente que isso preocupa algumas
pessoas. É apenas nossa confissão de fé! Sabemos que temos um
longo caminho pela frente. Sabemos que estamos aprendendo
ainda. Mas cremos ter um megaministério com um megaimpacto
nesse mundo decaído e morrendo!

Chave# 3.



Diga Coisas Positivas Sobre os Pastores

 O pastor associado deve dizer coisas positivas sobre o pastor
sênior. Deve dizer coisas como: “Esse é um dos melhores ensinos
que você pode receber em qualquer lugar do mundo”. Você deve
dizer à igreja: “Somos abençoados por ter um homem de Deus
assim como nosso pastor”. O livro de Atos, no capítulo 2, diz que
eles perseveraram firmemente na doutrina (ensino) dos apóstolos.

 Uma versão coloca dessa forma:

 E perseveraram fi rmemente, devotando-se constantemente…

Atos 2.42

(Tradução da versão em inglês da Bíblia Ampliada)

 Você pode fazer os membros de sua igreja se tornarem devotados
ao seu ensino. Que eles ouçam que esse é o melhor que
conseguirão em qualquer lugar. O pastor assistente deve
constantemente conscientizar a igreja do precioso dom que Deus
generosamente a presenteou com o seu pastor sênior.

Sou o Melhor Pregador para a Minha Igreja

 Acredito que eu seja o melhor pregador para a minha igreja. E não
é por vaidade, é bom senso bíblico. Sou o pastor deles e sei o que é
melhor para o meu povo. Quando Deus dá um bebê a uma mulher,
Ele enche os seios dela de leite para o bebê. Deus não enche de
leite os seios de outra mulher para aquele bebê.

 De modo semelhante, Deus tem enchido meu espírito com a
Palavra de Deus para as minhas ovelhas. Meu espírito está
transbordante de alimento para os meus filhos espirituais. Essa é a
razão por que eu prego o tempo todo para os membros da minha
igreja. Tenho outros pastores, mas faço 90% da pregação e ensino.



Isso porque sou pastor e Deus me deu a obrigação de alimentar as
ovelhas.

 Pastores devem tomar conta do púlpito e cumprir com suas
obrigações de forma honrada. Agradeço a Deus por ministros
visitantes. Muitos ministraram em minha igreja e têm sido uma
bênção, mas eu sou o melhor apascentador das minhas ovelhas.

 De diversas formas, torno os membros de minha igreja devotados
ao meu ensino e pregação. Eu permito que saibam o que é o melhor
para eles. Se os membros não são devotados à sua pregação e
ensino, eles serão devotados ao ministério de outro, e sua igreja
não crescerá.

 Tenho visto como pregadores visitantes são mais apreciados do
que o pastor local. Infelizmente! Pastores visitantes freqüentemente
são aclamados enquanto o pastor local é ignorado. Os membros da
igreja não devem ser enganados a pensar que o pastor visitante tem
mais a oferecer do que o próprio pastor. Ele não tem! Ele pode ter
algo diferente, mas não tem nada melhor! Somente porque o pastor
tem alimentado as ovelhas tão bem é que a congregação está
preparada para receber um ministro visitante.

 Uma tradução de Atos 2.42 diz que eles eram devotados “na
doutrina dos apóstolos, e na comunhão”. Nos tempos bíblicos, os
cristãos eram devotados a duas coisas principais:

• O ensino dos pastores.

• Comunhão uns com os outros.

 Leia Atos 2.42! Leia em diferentes versões da Bíblia. É cristalino!
Qualquer simplório poderia entender essas duas chaves
estratégicas para o crescimento da igreja.

 Faça sua igreja parecer-se com a Igreja neotestamentária e você
terá os milhares mencionados no livro de Atos. Se você não tem um



pastor associado que diga coisas boas sobre seu ensino, então
consiga um que o faça!

Chave# 4.

Diga Coisas Boas Sobre os Membros da Igreja

Para encorajar as relações entre ovelhas, você deve falar boas
coisas a respeito dos membros da sua igreja. Alguns dizem: “Não
confi o nesses membros”. “Não quero os membros da igreja em
minha casa.” Apesar de alguns poderem desapontá-lo, não
mantenha uma atitude negativa em relação a todos os membros.
Seria um grande erro!

Já ouvi cristãos dizerem: “Prefi ro empregar um muçulmano a um
cristão”. Isso é antibíblico! A Bíblia nos ensina a fazer o bem aos
cristãos, especialmente aos membros da igreja.

Então, enquanto temos tempo, façamos o bem a todos, mas
principalmente aos domésticos da fé.

Gálatas 6.10

 O fato de você ter tido algumas experiências desagradáveis com
cristãos não signifi ca que você deva se casar com um descrente.
Você estará reagindo da forma errada. Estará a caminho da tolice!

 Fale positivamente dos cristãos, especialmente dos membros da
sua igreja. Isso promoverá o inter-relacionamento deles. Se você
disser coisas ruins a respeito deles, os novos membros não criarão
relacionamentos vitais com eles.

 Há um princípio em uso aqui. As pessoas são freqüentemente
atraídas à igreja pelo pastor, mas quase sempre permanecem na
igreja devido aos relacionamentos internos que estabelecem. Nunca
se esqueça disso! As pessoas ficam na igreja por causa dos



relacionamentos que têm na igreja. É obrigação do pastor criar
interação entre os membros da igreja.

 Essa é uma chave importante para colocar em prática, se você
realmente deseja ter uma grande igreja. A Bíblia diz que os
primeiros cristãos eram dedicados à comunhão. Os membros
devem se dedicar à comunhão com os cristãos da mesma igreja. Se
você tem membros que mal se conhecem, então, introduza o
princípio do inter-relacionamento e influencie-os a desenvolver
relacionamentos.

 Encoraje-os a se comprometerem com a igreja. Ensine-lhes que é
importante freqüentar a igreja o tempo todo. Ensine-lhes a não criar
o hábito de pular de igreja em igreja, apenas para ver o que está
acontecendo por aí. Explique-lhes que apenas o diabo “passeia por
aí” (Jó 1.7).

Chave# 5.

Incentive Empregadores a Contratar os Membros da Igreja

 Falando na prática, você também pode encorajar os membros a
serem dedicados à comunhão uns aos outros de muitas maneiras.
Quando há um membro da igreja que é um empresário em posição
estratégica, incentive-o a ajudar outros membros a encontrar
empregos. Não pense que isso acontecerá naturalmente, o
envolvimento do pastor é importante.

 Quando um membro da Capela do Farol consegue um emprego em
uma empresa, de modo geral outros membros irão para lá também.
Atualmente isso acontece naturalmente e, com freqüência, sem a
minha intervenção. Entretanto, no começo eu tive de incentivar essa
interação. Muitos eram demitidos pelo mau comportamento de
alguns membros de igreja. Não reaja em excesso ao
comportamento errado que alguns membros da igreja apresentam
quando são contratados. Membros da igreja são seres humanos.
Continue recomendando em espírito de amor e perdão.



 Um empregador me disse que não empregaria um membro de
igreja porque ele iria se atrasar com a desculpa de estar
testemunhando pela manhã. Isso é um absurdo! Testemunhar não o
faz chegar tarde ao trabalho. Eu o aconselharia a demitir essa
pessoa. Membros da igreja devem ter disciplina!

Chave# 6.

Incentive os Membros a Se Empregarem no Âmbito da Família
Eclesial

 Quando há um membro necessitando um emprego, encaminhe- o
para outros membros da igreja que possam lhe dar trabalho. Isso
aumentará o compromisso dos membros porque as ovelhas verão
que você realmente se interessa por elas. A igreja então se torna
uma família importante à qual pertencer.

Chave# 7.

Incentive os Membros da Igreja a Casarem-se Uns com os
Outros

 Já percebeu como uma jovem parece tão comprometida com a
igreja? Muitas jovens têm relacionamentos dentro da igreja.
Freqüentemente são os noivos que agem como cola fixando-as na
igreja. São cimentadas à igreja pelos relacionamentos. Esse é o que
chamo de “cimento de apascentador”. Como mencionei, elas são
atraídas inicialmente à igreja pelo carismático homem de Deus, mas
permanecem lá pelos relacionamentos que adquirem na igreja!

 Repetidamente digo aos meus membros de igreja que a pessoa
com quem eles querem se casar pode ser encontrada na nossa
congregação. Se desejarem uma pessoa alta, baixa, magra, gorda,
clara ou escura, podem fazer sua escolha dentro da congregação!
Claro, não é pecado casar com alguém de fora da nossa igreja.
Muitos fazem isso na minha igreja! Só digo que incentivo os
membros da igreja a se casarem entre si.



 Quando uma de nossas “filhas”, em quem tenho investido, se casa
e vai para outra igreja, perdemos um membro. Entretanto, se esse
membro fica na igreja, terá contribuído para o crescimento da igreja.
O casal também terá filhos que se tornarão membros da nossa
igreja infantil, e provavelmente, da nossa assembléia adulta. Você
pode querer discutir essa minha teoria, mas funciona bem comigo!

Chave# 8.

Encoraje os Membros a Socializarem-se e Confraternizarem

 A igreja neotestamentária se dedicava à comunhão uns com os
outros! Algumas vezes somos acusados de ficar juntos e não
interagir com estranhos. Essa, todavia, não é nossa intenção! Nossa
intenção é interagir com estranhos para ganhar almas.

 Mas assegure-se de encorajar seus membros de igreja a fazer
amigos dentro da igreja. Se os amigos de seus membros de igreja
estão na igreja, eles terão duas razões para vir à igreja. Primeiro,
virão pelo alimento espiritual. Segundo, virão para se encontrar com
os amigos. Você perde facilmente os membros cujos amigos estão
fora da igreja.

Chave# 9.

Desenvolva Famílias Menores Dentro da Igreja Maior

 Minha igreja é formada de muitos grupos pequenos. Alguns grupos
têm dez membros, cinco e até cinqüenta.

 São esses pequenos grupos, chamados de ministérios e
comunhão, que formam o núcleo do relacionamento familiar em
nossa igreja. Você se surpreenderá ao descobrir que as pessoas
são mais comprometidas com esses grupos menores do que com a
grande igreja. Quando há um casamento ou um enterro, é
geralmente assunto para esses grupos menores cuidarem. Mesmo



quando um evento maior acontece, a maioria dos amigos vem
desses mesmos grupos.

Chave# 10.

Torne-se Pai e Mãe para a Sua Igreja

 Alguns pastores nunca vão além de professores de doutrinas e
verdades. Os pintinhos se reúnem à volta da galinha por causa da
segurança materna.

…quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus
pintos debaixo das asas…

Mateus 23.37

 Se você quer sua igreja crescendo, desenvolva atributos paternos
ou maternos. Seja tudo para suas ovelhas. Seja um amigo. Seja um
irmão.

 Seja um pai. Mostre preocupação com seu rebanho. Mostre
interesse naquilo que lhes concerne. Interesse-se pela escola.
Pergunte sobre seus negócios. Ajude-os no casamento. Corrija-os
quando erram. Repreenda-os e discipline-os quando necessário.
Não lhes dê apenas bons ensinamentos. Torne-se mãe ou pai de
seu rebanho. A unção para ser pai ou mãe é a unção de
arrebanhar. 

Fiz-me como fraco para com os fracos, para ganhar os fracos.
Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios, chegar a
salvar alguns.

1Coríntios 9.22



Capítulo 11

Evangelismo Retentor 



 Um dos segredos do crescimento da igreja é o “evangelismo
retentor”. Esse segredo é a arte de ganhar almas e retê-las. Todo
pastor deve aprender a manter o que já tem – a qualquer custo.

…Recolhei os pedaços que sobejaram, para que nada se perca.

João 6.12

 Jesus não desperdiçou nenhuma das Suas bênçãos. Ele desejava
salvar tantos quantos pudesse. O mesmo se aplica ao crescimento
da igreja. Nosso problema não é só trazer novas pessoas à igreja,
mas mantê-las! Se nós pudermos reter todos os visitantes e almas
que entram pela porta da frente, construiremos uma megaigreja para
Jesus. Um pastor de uma megaigreja se interessa pelo que outros
desprezam. Interessa-se pelo membro individualmente. Jesus
coletava fragmentos.

 Se os fragmentos eram importantes para o Senhor, então devem
ser importantes para você. Cada membro, jovem ou idoso, rico ou
pobre, deve ser importante para você!

…Dos que me deste, nenhum deles perdi.

João 18.9

Deixe-me partilhar com você três estratégias vitais para a retenção
de membros na igreja.

                     Três Estratégias Vitais para a                      
 Retenção de Membros da Igreja

Estratégia# 1.                                                    Acompanhamento
Traz Retenção

 Há muito tempo, aprendi uma verdade simples que ficou comigo
para sempre. Essa verdade me ajudou muito no ministério. É o
segredo da retenção por meio do acompanhamento.



 Meu professor de física uma vez me mostrou um gráfico da criação
de frangos de uma avícola. O gráfi co mostrava que a produção de
aves permaneceu baixa por um longo período. Em determinado
momento, as aves se multiplicaram e a produção avícola cresceu
muito. Algo aconteceu e fez que as aves se multiplicassem.

 A seguir, olhei para o gráfico da população da Terra, que
permaneceu constante até o começo do século 20. Na virada do
século, a população do mundo começou a se expandir bastante.

 A questão era: “O que causou o repentino aumento de produção
aviária na avícola?” A outra questão era: “O que fez a população do
mundo crescer tão radicalmente?” A resposta era simples. Quando
as aves na avícola receberam a medicação correta e pararam de
morrer de epidemias, o número de aves teve um aumento
vertiginoso.

 Com a população mundial ocorre o mesmo. A razão para o
crescimento populacional não era o aumento do nascimento de
bebês. De fato, o número de nascimentos se manteve estável. A
razão foi a redução da mortalidade. A expectativa de vida aumentou
em conseqüência da ciência médica.

 A ciência médica teve um desenvolvimento espantoso no começo
do século 20. Doenças que matavam constantemente passaram a
ser tratadas com uma simples injeção. As crianças não mais
morriam de tuberculose e malária como antes.

 Há uma grande revelação derivada desses dois gráficos! Se
pudermos prevenir que um grande número de convertidos desista,
então a igreja pode esperar por um crescimento semelhante ao do
aviário. Se conseguirmos impedir que muitos cristãos saiam da
igreja, talvez possamos experimentar um crescimento repentino e
vertiginoso igual ao crescimento da população mundial.

Gráfico do crescimento da população/acompanhamento



Estágio I

• Mortalidade é alta.

• Não há remédios, nem respostas da medicina.

• O crescimento populacional é muito lento.

Estágio II

• No instante “x” há uma revolução da medicina.

• Mortalidade é reduzida drasticamente: menos pessoas morrem.

• Subitamente, a população aumenta rapidamente.

• Se a igreja está no estágio I, há pouco ou nenhum crescimento.
Quando a igreja começa o acompanhamento, torna-se capaz de



reter as pessoas que recebe do evangelismo a partir de certo ponto
“x” em diante. Observe como o crescimento da igreja acontece no
estágio II.

 Esse pode ser o gráfico dos membros de sua igreja. O ponto de
inflexão, como você pode ver, é quando a retenção começa. Vejo
sua igreja se multiplicando vertiginosamente em nome de Jesus!

 Todo pastor bem-sucedido deve ter o quadro desse gráfico de
acompanhamento fi rmemente gravado em seu espírito. O ministério
de acompanhamento é importante porque, sem ele, nosso jejum e
oração pelo crescimento da igreja é vão. Sem acompanhamento,
todo nosso esforço é inútil!

 Sem acompanhamento, todo evangelismo é inútil! Não façamos
tolice. Se evangelizamos, e convidamos as pessoas à igreja, porque
não acompanhá-las? Creio que todo novo convertido deve ser
acompanhado.

A Arte do Acompanhamento

 Mantenha em mente que o ministério de acompanhamento é tanto
um exercício físico quanto espiritual. Consiste em três  componentes
principais: oração, visitação e ensino. Lembre-se sempre que a
igreja não é um clube social. É um organismo espiritual, que
funciona pela oração e pela Palavra de Deus.

Dois Princípios para o Acompanhamento

I. Ore pelos visitantes e convertidos

 Ore para que todos os visitantes e convertidos voltem à igreja.
Declare que eles voltarão na próxima semana. Profetize que quando
voltarem, trarão mais gente na semana seguinte. Ore para que, ao
voltarem, voltem com suas famílias. Ore para que se tornem
estabelecidos em Cristo! Você fez um trabalho de parto de oração



pela sua conversão, agora faça o mesmo para que Cristo seja
moldado neles!

 Meus filhinhos, por quem de novo sinto as dores de parto, até
que Cristo seja formado em vós.

Gálatas 4.19

 Sem oração, você desperdiça seu tempo. Quero realmente dar
ênfase que a oração é importante para atingir qualquer coisa no
Reino de Deus. Pastores devem emitir energia espiritual sempre que
falem ou ministrem. Leve toda sua igreja à oração pelo
estabelecimento dos visitantes e convertidos na igreja.

 II. Visite os novos convertidos e os visitantes

 É importante visitar todos os novos convertidos e visitantes. Essa é
uma área na qual muitos dos membros da igreja podem se envolver,
caso contrário, as igrejas fi carão cheias de cristãos preguiçosos e
sonolentos, que nada contribuem para o trabalho de Deus. E uma só
pessoa não pode visitar efi cazmente muitas pessoas.

 Entretanto, cem trabalhadores treinados podem muito mais. Eu
envolvo muitas pessoas no acompanhamento dos novos
convertidos. 

 Há três tipos de visitas que os membros da igreja devem ser
treinados para fazer.

Três Tipos de Visitas

I. A visita IDL

 É a visita feita para IDentificar e Localizar as casas dos convertidos.
Incentivo os membros da igreja a acompanharem os novos
convertidos aos seus lares após o culto. Essa primeira visita serve
para localizar suas casas. Algumas vezes o endereço oficial não



corresponde à realidade. Ir até as casas para identifi cá-las é um
poderoso primeiro passo no processo de visitação.

II. A visita PEAO

 Essa visita é feita para ministrar a Palavra. Você deve Encorajar os
novos convertidos. Essa segunda visita irá demonstrar seu real
Amor por eles. Finalmente, você deve Orar com eles pelo
estabelecimento de sua alma e pelo seu bem-estar geral.

III. A visita ABA

 Essa envolve Anagkazo, Biazo e Anaideia (para maior estudo, leia
Anagkazo, pelo bispo Heward-Mills). Algumas vezes, você deve
visitar os membros e trazê-los pessoalmente à igreja. Demonstre
que você se importa, esperando-os pacientemente enquanto se
preparam, e leve-os à igreja. Muitos cristãos inativos se tornam
ativos se descobrem algo para fazer na igreja. Ensine esses três
tipos de visita para acompanhamento dos novos convertidos e você
descobrirá que outros membros se tornarão cristãos ativos.

Não Perca Tempo

 Você deve ser cuidadoso para não desperdiçar seu tempo com
convertidos insinceros. A Bíblia nos ensina que devemos nos
comprometer com pessoas fiéis. Em outras palavras, não perca
tempo com infiéis.

E o que de mim… ouviste, confi a-o a homens fi éis…

2Timóteo 2.2

 A palavra fiel significa constante e confi ável. Quando um novo
convertido diz que virá e não aparece, pode ser um sinal de
infidelidade. Aprenda a distinguir entre o convertido fi el e o infiel...    
                                                      Então, dirija seu tempo e
investimento nos que são fiéis.



 Em várias ocasiões, perdi meu tempo com convertidos insinceros
(provavelmente nem eram nascidos de novo). Com o tempo, aprendi
a distinguir entre pessoas que são sérias com Deus e aquelas que
apenas brincam. Quando você tem muitos convertidos, realmente
tem de aprender a distinguir quem é e quem não é sério. É ainda
mais crucial quando o número de convertidos supera o de
trabalhadores leigos. Nesse caso, você deve apenas dar
acompanhamento aos que são sérios.

Estratégia# 2.                                                    Concentrar para
Reter

 Evangelismo retentor exige concentração. Em qualquer cidade há
muitas igrejas e pastores diferentes. Apesar de muitas igrejas e
pastores interagirem, com freqüência acabam por ter toda sorte de
conflitos. Infelizmente, no mundo real, você vê competição entre
igrejas e pastores.

 Sempre haverá um ou dois pastores lutando pela supremacia sobre
o Corpo de Cristo na cidade. Quem é o pai e líder de todos nós?
Alguns dirão: “Eu sou o pai e líder de todos os cristãos
dessacidade”. Outros escolherão um lado e se unirão a uma facção
ou à outra. Quero afirmar aqui e agora que sua igreja não crescerá
se você se envolver nesses assuntos.

 Política consome tempo e energia. O crescimento da igreja requer
concentração. Os raios de sol brilham sobre nós todos os dias,
entretanto, nenhum de nós pega fogo. Se você pegar uma lente e
concentrar os raios de sol sobre um ponto, pode colocar fogo num
pedaço de papel. O princípio aqui é o da concentração. Quando os
raios de sol não estão concentrados, não têm o poder de acender o
fogo.

 Dirija sua energia espiritual na direção de sua vocação. Nosso
alvo principal deve ser cumprir o chamado de Deus em nossa vida.
Um profeta contou a um amigo meu uma visão que teve. Ele viu um
famoso homem de Deus em pé sobre uma plataforma.



 Atrás da plataforma havia dois geradores elétricos. Um dos
geradores estava ligado, o outro, desligado. A voz de Deus veio
clara e alta nessa visão: “Esse homem de Deus negligenciou metade
do seu ministério”. Ele colocou de lado o poder e a dimensão
evangelística de sua vocação e estava fazendo apenas metade do
que havia sido chamado a fazer.

 Duas semanas depois dessa revelação, esse famoso homem de
Deus morreu. Foi um choque para todos, inclusive para mim. Falhar
em se concentrar pode custar caro até à sua igreja. Pode custar até
ao seu ministério. Pode custar até a sua vida!

Estratégia# 3.                                                      Dedicação Traz
Retenção

 Outro método essencial de reter seus membros é ensinar a
dedicação na igreja. Você deve ensiná-los a serem dedicados aos
ensinos do pastor. Você deve ensiná-los a serem dedicados à
comunhão uns com os outros. Já dissertamos extensamente sobre o
assunto no capítulo anterior.

 É também muito importante que o pastor seja dedicado aos seus
membros. Quando o pastor é dedicado aos seus membros, leva-os à
retenção. Sempre que há um casamento, um enterro, um batizado
ou alguma crise na vida de um membro da igreja, você tem sua
chance de praticar a dedicação. Essa é sua oportunidade de ouro
para se dedicar às suas ovelhas. Fique ao seu lado no cemitério.
Esteja com elas em suas tristezas. Participe dos seus eventos
importantes.

 Essa é a demonstração de dedicação a elas. Você estará
cumprindo um princípio: o que semear, o homem colherá. Você
colherá membros dedicados entre os membros de sua igreja. Muitos
anos atrás ouvi um idoso pastor dizer: “Se você estiver ao lado dos
seus membros em tempos de necessidade, eles ficarão ao seu lado
quando você precisar”.



Capítulo 12

Como Ter Membros Permanentes na Igreja 



O Senhor me deu ênfase à necessidade de ter membros
permanentes na igreja. Percebi que muitos membros jovens
vacilam. O melhor tipo de membro de igreja é o permanente. Ele
não se muda, é estável e confiável ao longo dos anos. Uma
característica importante desse membro é que sua mente e coração
dizem: “Estou aqui e aqui ficarei”.

 Não sou tolo! Claro, eu sei que nem todos fi carão. No entanto, é
importante para as pessoas ter a idéia de que ficarão para sempre.
Não sou Deus. Se Deus, pelo Seu Espírito, tirar alguém da igreja,
não há nada que eu possa fazer. O mesmo acontece no casamento.
Ninguém se casa pensando “Ficarei casado apenas alguns anos”.
Quem se casaria com uma pessoa assim?

Meu Famoso Anúncio

 Certo dia, disse à minha igreja:

– Decidi ir para os Estados Unidos para estudar cirurgia
cardiotorácica.

Anunciei:

– Vou ser um cirurgião do coração.

E expliquei:

– O curso dura cinco anos e depois terei de adquirir experiência.
Isso levará outros cinco anos, fazendo minha viagem durar dez
anos.

 Toda a congregação ficou chocada.

– Ooooooh – disseram os membros da igreja. – Não é possível! –
exclamaram.

 Todos pareceram muito tristes.



– Por que vocês estão tristes? – perguntei. – Não querem que eu
vá?

 E continuei:

– Quantos de vocês gostariam que eu estivesse aqui por mais três
anos?

 Todos levantaram as mãos.

 Perguntei novamente:

– Quantos gostariam que eu ficasse por mais sete anos, e
permanentemente?

 Novamente, todos levantaram as mãos.

– Então, vocês não querem que eu vá – eu disse.

 Todos exclamaram:

– Não!

 Então, comecei a rir. E lhes disse:

– Eu estava brincando. Fico feliz em saber que querem que eu
fique! Percebi que vocês querem que eu fique permanentemente!

– Continuei:

– Se vocês me querem aqui por mais sete anos, e
permanentemente, eu gostaria que vocês também estivessem mais
sete anos, e permanentemente. Assim como vocês me querem
como pastor permanente, pregando e orando por vocês, eu também
quero que vocês sejam meus membros permanentes!

 Acredito em membros permanentes e compromissos permanentes.
Recomendo enfaticamente a todos os pastores a ensinar suas



congregações sobre serem unidos permanentemente à igreja.
Escute-me, a fé vem do ouvir e ouvir a Palavra de Deus (Romanos
10.17). O que você ensina ao povo é aquilo que ele acreditará. Se
você ensinar aos membros de sua igreja que os quer como parte
permanente do seu ministério, tenha certeza que eles se tornarão!

 Os membros da igreja desejam um pastor permanente e nós os
pastores desejamos membros permanentes. Apresento-lhe várias
razões que você pode partilhar com os membros de qualquer
congregação, porque eles devem se tornar membros permanentes
da igreja. Se você ensiná-los assim, seus membros irão parar de
pular de igreja em igreja.

11 Razões Por que Sua Congregação Deve Ser de Membros
Permanentes

1. Eles são parte de uma família

Do qual toda a família nos céus e na terra toma o nome ...

Efésios 3.15

 A primeira razão por que as pessoas devem ser membros
permanentes da igreja é porque são parte de uma família. Quando
todo membro é ensinado que a igreja é uma família, sente menos
desejo de deixá-la. Toda família tem seus problemas! Em toda
família há confl itos e mal-entendidos. Mas simplesmente não há
como deixar sua família. Você é parte daquela família, queira ou
não.

 Um mal-entendido com seu tio não faz que você mude de nome.
Ensine os membros da igreja que mal-entendidos e ferimentos não
devem fazer que mudem de igreja. Membros de uma família têm
uma ligação por toda a vida. Membros da igreja devem fazer parte
da mesma família por toda a vida.

2. Eles fazem parte de um edifício



Porque nós somos cooperadores de Deus; vós sois lavoura de
Deus e edifício de Deus.

1Coríntios 3.9

 A segunda razão por que as pessoas precisam permanecer é
porque fazem parte do edifício de Deus. A Bíblia claramente ensina
que somos o edifício de Deus. Cada cristão deve saber que faz
parte do edifício de Deus que é a Igreja. Você não pode remover
facilmente tijolos de um prédio. Os tijolos são parte permanente da
estrutura.

 Como se sentiria se você chegasse em casa e seu quarto tivesse
sido mudado para a casa vizinha? Partes de um edifício não se
movem por aí!

 Ensino minha igreja a ver a si mesma como tijolos permanentes do
edifício chamado Igreja Internacional Capela do Farol. Digolhes que
nunca vi um tijolo sair de um prédio antes. Isso seria mágico. Espero
que não haja mágicos entre os meus membros.

3. Eles são parte de um jardim

Agora, pois, vos farei saber o que eu hei de fazer à
minha vinha: tirarei a sua sebe, para que sirva de pasto;
derribarei a sua parede, para que seja pisada ...

Isaías 5.5

 Através das Escrituras, vemos os crentes serem mencionados
como jardim. Se somos um jardim, cada um de nós é uma planta do
jardim. Se você retira uma planta e a replanta em outro lugar, você
põe em perigo a vida daquela muda. De fato, se você fizer isso
repetidamente, matará a planta.

 É comum as plantas replantadas morrerem. Deus não fez planos
para plantio e replantio de Seu povo em igrejas diferentes em todos



os poucos anos. Se cada vez que as raízes se aprofundarem um
pouco, você se mudar de lugar, matará a si mesmo espiritualmente.
Tenho observado que cristãos que são plantados e replantados em
diferentes igrejas com freqüência não sobrevivem espiritualmente.

 Quando o Senhor perguntou ao diabo onde ele havia estado, ele
respondeu que havia rodado pela terra. O diabo não fica quieto, ele
vai e volta, para cima e para baixo na terra. Se você se muda para
lá e para cá, de igreja em igreja, seu estilo de vida se assemelha ao
do diabo.

Então o Senhor disse a Satanás: De onde vens? E Satanás
respondeu ao Senhor, e disse: De rodear a terra e passear por
ela.

Jó 1.7

4. Eles são parte de uma árvore

Eu sou a videira; vós, as varas. Quem está em mim, e eu nele,
esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.

João 15.5

 Outra revelação importante é que você faz parte de uma árvore.
Jesus disse que Ele é a parreira e nós somos os galhos. Todos
sabemos que um galho cortado do tronco morre. Galhos devem ser
permanentemente ligados aos galhos maiores ou troncos de
árvores.

 Se você é realmente um galho, não faça planos de se mudar para
qualquer lugar. As pessoas que mudam de igreja em igreja não
florescem no Reino de Deus. Não crescem e até caem e vão para o
inferno.

Pastor Torna-se Rastafári



Recentemente conversei com um profeta de Deus. Ele me disse que
o Senhor lhe mostrou em sonho que um pastor, que se mudava de
igreja em igreja, havia caído e tornara-se um rastafári. Esse sonho
profético predizia que o pastor vacilante estava para cair. Era uma
advertência para o pastor instável.

 Separar-se e tentar reatar a si mesmo é um negócio arriscado.
Acredito em membros permanentes. Ensino como ser membros
permanentes. Faço campanha por membros permanentes. Meu
povo deseja um pastor permanente, eu desejo membros
permanentes.

5. Eles florescerão se estiverem plantados

 Os que estão plantados na casa do Senhor florescerão nos
átrios do nosso Deus.

Salmos 92.13

 A razão seguinte para serem membros permanentes é que assim
florescerão. Observe que há base bíblica para cada um desses
pontos. O que estou partilhando com vocês é doutrina bíblica sólida.
Não afirmo que não há base para a pessoa sair de uma igreja (para
maior estudo do assunto, leia “Ética Ministerial” do bispo Heward-
Mills). Não, em absoluto! O que afirmo é que você deve ensinar as
pessoas a serem ligadas permanentemente e plantadas
permanentemente para o próprio benefício. Ovelhas seguirão e
obedecerão a seu pastor em tudo que ele lhes disser.

 A Bíblia nos diz claramente que quem estiver plantado florescerá.
Tenho visto cristãos e pastores que se mudam de um lugar para
outro. Não se pode comparar um membro plantado com um que se
muda. Fique em um lugar. Crie raízes e floresça!

 Ao ficar em um lugar, você desenvolverá seu negócio e seus
contatos comerciais. Membros da igreja começarão a confiar em
você para fazer negócios. Você desenvolverá amizades duradouras



que lhe ajudarão durante toda a vida. Ficar em um lugar por apenas
uns anos não lhe permite desenvolver o tipo de relacionamento que
você precisa para ter uma vida abençoada.

6. Eles podem investir livremente quando são permanentes

 É muito conveniente viver na própria casa. É muito diferente de
viver em casa alugada. Quando você mora em casa própria, pode
investir livremente. Você pode colocar nela seu dinheiro, seu tempo
e sua vida. E por quê? Porque é sua e você estará ali
permanentemente. Ninguém quer gastar dinheiro em uma
propriedade que não lhe pertence. Afinal, só vai ser usada por
algum tempo.

 Quando adquirimos o prédio próprio da igreja, investimos
livremente em sua estrutura. Um dia o empreiteiro me disse: “Quero
construir esse prédio o mais perfeito possível porque ficarei aqui o
restante da vida”. “Quero o piso bem liso e perfeito porque pretendo
morrer como membro da Capela do Farol” – ele acrescentou.

 Ele continuou: “Um dia, quando morrer e meu caixão for carregado
pela igreja para o serviço fúnebre, não quero que ninguém tropece e
caia por causa de um piso defeituoso”.

 Ri. Apesar de ser uma piada, ele também tocou em um assunto
sério. Ele havia planejado fi car ali toda a vida. Em outras palavras,
ele havia optado por ser um membro permanente.

 Membros permanentes serão incentivados a doar livremente.
Sabem que estão construindo uma igreja para o casamento de seus
filhos e sabem que verão o fruto de seu investimento.

7. Eles terão uma família com quem celebrar vitórias

 Prego a fé e a esperança no futuro. Digo aos meus membros que
as coisas vão melhorar. Muitos pobres vêm à igreja. Ao ouvir a



Palavra, sua fé aumenta e começam a ver tempos melhores à
frente.

 Caso sejam membros permanentes, celebrarão suas vitórias na
igreja. Se não são permanentes, no dia da vitória, não terão com
quem se regozijar. Lembre-se que a alegria partilhada é alegria em
dobro e pesar partilhado é a metade.

Alegrai-vos com os que se alegram...

Romanos 12.15

 Eles terão uma família com quem se regozijar ao dedicarem suas
novas casas, carros, e filhos. Vocês estarão juntos e lembrarão
como o Senhor os segurou no começo e os trouxe tão longe!

 Tenho amiúde rememorado o ministério com meus amigos.
Ponderamos sobre como o Senhor tem sido bondoso conosco.
Rimos daquilo que nos ameaçou há alguns anos. Falamos como o
salmista:

Então, a nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua, de
cânticos; então, se dizia entre as nações:Grandes coisas fez o
Senhor a estes.

Salmos 126.1, 2

 Com quem você se sentará um dia para citar esses versículos?
Você terá abandonado todos os amigos com quem você se esforçou
no começo? Um relacionamento permanente lhe dará pessoas com
quem celebrar os dias felizes. Dias melhores virão. Ensino minha
igreja que os melhores dias ainda estão por vir. Quero que eles
fiquem para ver o melhor deste ministério.

 Lembro-me quando costumava falar de milagres. Eram mais como
um sonho. Hoje temos milagres reais abundando ao nosso redor. O
Senhor tem sido bondoso conosco. Estamos vendo dias melhores.



Quando você é permanente, terá sua família o acompanhando nas
tristezas. A alegria partilhada é alegria em dobro e pesar partilhado
é só metade.

8. Eles verão o fruto do seu trabalho

 É importante para os cristãos saber que a colheita se aproxima no
futuro. Qual o proveito de trabalhar na igreja por anos, apenas para
deixá-la pouco antes da colheita? Algumas das pessoas que
estavam comigo nos tempos difíceis não mais estão agora, para
saborear as bênçãos. Que pena! É o preço que você paga por não
ser permanente.

 Qualquer um que tenha dúvidas quanto a seu compromisso torna-
se instável em outras áreas da vida. A Bíblia afirma que essas
pessoas são instáveis em todos os seus caminhos. Seja estável.
Seja permanente. Seja abençoado.

O homem de coração dobre é inconstante em todos os seus
caminhos.

Tiago 1.8

9. Eles evitarão a decepção dos relacionamentos breves

 Relacionamentos breves são bons enquanto duram. Não há
disputas, nem perturbações emocionais, nem comentários
preocupantes ou mal-entendidos. Relacionamentos longos com
freqüência passam por muitos testes.

 Relacionamentos longos que sobrevivem aos testes do tempo são
os melhores. Desenvolvem maior confiança. Também se sabe o que
esperar do relacionamento. Prefiro trabalhar com alguém que
conheço há longo tempo a trabalhar com quem encontrei há pouco.

Josué Cometeu Este Erro!



 Josué cometeu o erro de formar alianças com quem ele realmente
não conhecia. Ele pensou que os gibeonitas fossem embaixadores
de uma terra distante.

 Mas ele não sabia que haviam mentido para ele a fim de assegurar
um tratado de paz. Mais tarde ele descobriu suas identidades
verdadeiras. Mas já era tarde! Ele estava preso a um acordo de paz,
apesar de ter sido feito sob o manto do engano.

 Então disseram a Josué: Nós somos teus servos. E disse-lhes
Josué: Quem sois vós e donde vindes? Elhe responderam: teus
servos vieram duma terra mui distante, por causa do nome do
Senhor teu Deus, porquanto ouvimos sua fama e tudo quanto
fez no Egito … E sucedeu que, ao fim de três dias, depois de
fazer concerto com eles, ouviram que eram seus vizinhos e que
moravam no meio deles.

Josué 9.8, 9, 16

 O que estou afirmando é que quanto mais longo o relacionamento,
mais seguro ele é. Membros permanentes estão em condições de
desenvolver relacionamentos genuínos com as pessoas. Com o
passar dos anos, os membros saberão se têm um pastor genuíno
ou não e se tornarão mais comprometidos.

10. Eles terão um cuidado pastoral consistente

 A igreja, assim como um hospital, cuida de você. Seu pastor
permanente pode atendê-lo melhor porque ele está há muito tempo
com você e conhece bem sua história. Ele está bem equipado para
lhe ministrar.

 Membros da igreja muitas vezes deixam as igrejas quando pensam
que o pastor descobriu seus pecados secretos. Você precisa querer
que seu pastor tenha acesso à sua vida para que ele possa
ministrar naquela área que você realmente precisa de ajuda.



11. Eles serão recompensados pela fidelidade

 A próxima importante razão para ser um membro permanente é que
Deus recompensará Seus filhos por sua fidelidade. Fidelidade
significa lealdade, constância, e permanência.

Bem está, bom e fiel servo… entra no gozo do teu senhor.

Mateus 25.23

 Observe, por favor, nesse trecho da Escritura que o servo está
sendo elogiado por sua fidelidade. Ele não está sendo elogiado por
seu carisma ou dons. Ser um membro permanente é parte de uma
vida de fidelidade. Seja fiel. Seja permanente. Um dia, Jesus lhe
dirá: “Entra no gozo do teu senhor”. Esse é o dia pelo qual estou
esperando. Eu só quero ouvi-Lo dizer: “Bem está, bom e fi el
(permanente e leal) servo!”



Capítulo 13

O Segredo da Industrialização 



 Gosto de pensar no futuro e em como as coisas serão em alguns
anos. Tenho, com freqüência, imaginado como nossa igreja será
daqui a alguns anos. Ao ponderar sobre o futuro da igreja, o Senhor
me disse que um jeito de assegurar esse futuro era desenvolver
uma cultura de industrialização.

 Deus me instruiu a industrializar minha igreja. Ele me mostrou como
a nossa nação (Gana), naquele tempo, apenas importava os bens
dos países ocidentais e os revendia com lucro.

 “Não há futuro nisso”, o Senhor me disse. “Você observou que os
países mais ricos estão envolvidos em produzir produtos
importantes?”

“Sim”, respondi. Deus me mostrou que as nações mais ricas do
mundo produzem carros. Os melhores carros vêm das nações mais
ricas do mundo. Esses países são ricos porque produzem algo. A
igreja será rica em almas se formos espiritualmente industrializados!

 Assim como o sucesso das nações do mundo depende de sua
produção, o sucesso de uma igreja depende da produção de almas.
Uma indústria é um sistema organizado de produção regular de
bens e serviços.

 Uma indústria é um sistema deliberadamente (intencionalmente)
organizado. Resulta em um produto bem definido, regularmente. Ela
não produz apenas quando é conveniente nem produz
acidentalmente. Uma indústria também é dirigida para o lucro.
Qualquer nação que não instale indústrias está fadada a adquirir
bens de segunda mão para sempre. Está condenada a ficar à mercê
dos que produzem bens e serviços.

 Quando menciono industrialização, não falo de fazer dinheiro. Falo
de produzir almas deliberada e regularmente. Sou um “empresário
de Deus”, minha moeda é a alma humana. Sua igreja atingirá o
estágio industrial quando começar a produzir almas regular e
sistematicamente. A palavra importante aqui é regularidade.



Conheço algumas fábricas de carros que produzem um carro a cada
três minutos.

 Jesus disse em Lucas 19.13: “Negociai até que eu venha”. Isto é,
industrializai e comercializai até que eu venha. Em outras palavras,
Jesus espera que nós consideremos ganhar almas um
empreendimento muito sério. Ganhar almas deve ser intencional e
não acidental.

 Muitos pastores têm medo de começar igrejas porque não sabem
como ganhar almas. Outros não sabem prestar acompanhamento e
estabelecer os convertidos no Senhor. Sabem apenas como rachar
igrejas e levar a metade dos membros da igreja de outro. Nenhuma
indústria faz um carro acidentalmente. É um exercício
deliberadamente planejado. É hora de deliberadamente ganharmos
almas com a regularidade de uma fábrica.

 Deus me mostrou como estabelecer uma igreja e ministrar para
ganhar almas deliberada e regularmente todo mês. Minha igreja
está dividida em capelas, ministérios e comunhões. Cada ministério
deve ter uma atividade mensal de evangelismo.

 O Senhor me mostrou que é importante para os ministérios
desenvolver o hábito de ter uma atividade mensal de evangelismo
sem a necessidade de uma exortação especial. Fábricas de carros
não precisam de um gerente carismático para pregar sobre a
importância de produzir a produção do mês! Em contraste, igrejas e
ministérios parecem necessitar de um seminário especialmente
emocionante sobre como ganhar almas. Sem isso, todos esquecem
da colheita. Seguramente não é uma igreja industrializada.

 Por essa razão comecei ministérios e comunhões, para que
pudéssemos ganhar almas todo mês. Não estou diretamente
envolvido em ganhar almas. Isso acontece nos ministérios e
comunhões. Não preciso incutir entusiasmo pelas almas antes que
aconteça. Acontece automaticamente.



 Uma indústria pensa nos lucros.

Outrossim, o reino dos céus é semelhante ao
homem negociante que buscava boas pérolas ...

Mateus 13.45

 Uma igreja industrializada se preocupa com o número mensal de
convertidos. É bíblico se interessar pelo número de almas que estão
sendo adicionadas à igreja diária, semanal ou mensalmente.

…E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que
se haviam de salvar.

Atos 2.47

 É interessante observar como muitos pastores raramente fazem
apelos chamando as pessoas ao altar. Muitos ministros não se
importam com as almas perdidas. Em vez disso, importam-se em
quão impressionante e poderosamente ministraram!

 Depois de ministrar em uma convenção, o pastor anfi trião me disse
algo que atingiu meu coração. Ele disse: “Você foi o único pastor
que fez apelo para ir ao altar nessa convenção”. Perguntei-me:
“Será que os apelos de salvação se tornaram obsoletos?” Que triste!
A função principal da igreja está sendo relegada a segundo plano.

 Apelos para ir ao altar para a salvação são obrigatórios em
qualquer culto que temos. Faço apelos em casamentos e enterros.
Industrialize sua igreja – regular e deliberadamente conduza ações
de evangelismo. Vejo-o crescer ao industrializar sua igreja!

 Quando uma igreja é industrializada, mesmo quando o líder
carismático estiver ausente, a igreja continuará a crescer em seu
ritmo. Por que industrializar? Para que cresçamos e não
diminuamos.



Edificai casas e habitai-as; plantai jardins e comei seu fruto.
Tomai mulheres e gerai filhos e filhas; tomai mulheres para
vossos filhos e dai vossas filhas a maridos, para que tenham
filhos e filhas; multiplicai-vos ali, e não diminuais.

Jeremias 29.5, 6



Capítulo 14

Por que Lealdade É Importante para o Crescimento da
Igreja 



 Meus poucos anos no ministério fizeram-me bem consciente das
conseqüências de ter pessoas leais e desleais no ministério. Percebi
o impacto que tem tanto nas igrejas quanto nos ministérios. Nas
próximas páginas, partilharei com você algumas razões por que o
tema lealdade é muito importante, especialmente em relação à
construção de uma megaigreja.

Sete Razões Por que Lealdade É Importante para o Crescimento
da Igreja

1. É o maior requisito para todo ministro

 Uma pessoa inexperiente provavelmente pensa que quanto mais
dons tiver, mais qualificada estará para o ministério.

 Minha experiência tem mostrado que as pessoas fiéis e leais na
igreja são as mais qualificadas para serem líderes.

 Uma pessoa inexperiente pensaria que um irmão simpático seria
um bom pastor. Pode pensar que alguém com boas habilidades de
oratória seria o melhor pregador. Não cometa esse erro! A  Bíblia
nos ensina que o requisito fundamental para a liderança é a
fidelidade e nada mais.

…requer-se nos despenseiros que cada um se ache fiel.

1Coríntios 4.2

 Tenho pastores maravilhosos que trabalham comigo no ministério.
Muitos não são especialmente simpáticos, espertos ou com muitos
dons. Mas o tempo provou que eles são os melhores dons que Deus
deu à Sua igreja e a mim.

2. Lutar contra a quinta-coluna

 Muito cedo em meu ministério, percebi que o diabo é perito em
destruir a igreja por dentro. Se você é um bom ministro, chamado



por Deus, e fazendo o que é certo, o diabo terá poucas
oportunidades de lutar contra a igreja, do lado de fora. Como disse
Jesus:

…porque se aproxima o príncipe deste mundo, e nada tem em
mim.

João 14.30

 Você perceberá que Satanás freqüentemente não tem oportunidade
de lançar um ataque mortal de fora contra você. Jesus afirmou que,
apesar de Satanás estar atrás Dele, não tinha como destruí-Lo. Há
muitos pregadores ungidos dentro dessa mesma categoria. Satanás
não tem como vencê-los, então utiliza alguém de dentro da igreja.
No caso de Jesus, Satanás usou um traidor (Judas).

Ele Lutou do Lado de Dentro da Igreja

 Relembro a leitura da história de um general do exército que sitiou
uma grande cidade para conquistá-la. Essa cidade estava
fortemente protegida com altos e imponentes muros e portões. O
general sitiou a cidade pronto para atacar.

 Um amigo do general veio e lhe perguntou: “Senhor, como pensa
em suplantar a defesa dessa cidade? Ninguém, na História, foi
capaz de conquistar essa grande cidade”.

 O general sorriu e disse: “É minha quinta-coluna. Dependo dela
para conseguir o truque”.

 O amigo do general ficou muito interessado e perguntou: “O que é
quinta-coluna? Pensei que você só tivesse quatro”.

 O general respondeu: “Eu tenho uma quinta-coluna”.

“Oh!, percebi. É uma unidade especial ou são tropas de pára-
quedistas?” – perguntou o amigo.



O general riu. “Não, nada disso. Minha quinta-coluna consiste de
espiões, agentes, amigos e correligionários que já estão dentro da
cidade. Apenas espere. Eles abrirão os grandes portões por dentro
e meu exército entrará.”

 Esse é o único meio do inimigo destruir um ministério poderoso e
bem-sucedido, que está fazendo o que é certo. Tem de vir de
dentro. A quinta-coluna compreende os desleais, falsos, mentirosos
e descontentes que existem em todo ministério. Se essas pessoas
forem permitidas destruir como são capazes, acabarão com a igreja.

Sofri Traição

 Lembro-me, anos atrás, quando comecei no ministério, que
experimentei os efeitos de ter um associado desleal. Essa pessoa,
apesar de estar oficialmente ao meu lado direito, não acreditava em
mim e sempre resmungava contra mim.

 Sua casa se tornou local de encontro de todos os descontentes da
igreja. Cada vez que se reuniam, discutiam e me criticavam.
Algumas vezes comentavam sobre o meu jeito de pregar. Outras,
sobre como eu bebia água durante meus sermões. Mais ainda,
alguns não me achavam sufi cientemente amigável. Mas o Senhor
revelou todas essas coisas para mim. Orei e perguntei ao Senhor o
que fazer.

 Deus me disse: “Livre-se daquele homem!”

 Eu disse: “Senhor, o Senhor quer dizer que ele deve deixar a
igreja?”

E o Senhor disse: “Exatamente! Despeça-o ou você nunca terá paz
e a igreja nunca crescerá”.

Então, convoquei os presbíteros da igreja para uma reunião. Na
reunião eu disse:



– Percebo que o irmão X não tem me apoiado. Ele está
constantemente cheio de críticas amargas.

Eu disse ao irmão X:

– Sei que você não crê mais em minha liderança. Eu o treinei e o fiz
crescer, mas hoje você se tornou grande demais para ficar sob a
minha autoridade. – E a seguir perguntei:

– O que você pensa que devemos fazer?

E o irmão falou:

– Vamos resolver a situação.

Mas a porção da Escritura que o Senhor havia me mostrado veio à
minha mente.

Lança fora o escarnecedor, e se irá a contenda; e cessará a
questão e a vergonha.

Provérbios 22.10

 Falei, apontando para o meu assistente:

– Você sabe tanto quanto eu que não vai funcionar. Você não crê
mais em mim. E acrescentei:

– De hoje em diante, libero-o de todas as suas atribuições nesta
igreja.

– O quê? – ele vociferou – e disse:

– Continuarei a freqüentar a igreja mesmo sem ter certas
responsabilidades.

Despedindo um Difamador!



 Mas eu lhe disse:

– Não! Você deve sair! Você não tem mais parte conosco. Sua
presença na igreja será apenas destrutiva.

 Confesso-lhe, não foi fácil despedir um amigo e associado de
muitos anos, mas tinha de ser feito. O Antigo Testamento nos
mostra que quando Abraão entrou em conflito com Ló, ele
encaminhou Ló para outro lugar! Abraão disse: “Se nos separarmos,
haverá paz e o trabalho de Deus poderá continuar”.

 Uma pessoa desleal cria brigas, ódio e murmurações. Esses
sentimentos desleais são como fumaça que enche toda uma casa.
O único jeito de acabar com a fumaça é se livrar do fogo.

 Se quisermos uma grande igreja, precisamos ministrar com amor e
unidade. Se não pudermos ser unidos, paremos de fingimento. Veja,
incentivo as pessoas a sair da minha igreja caso seus corações não
estejam comigo.

Quem não é comigo, é contra mim…

Mateus 12.30

 Implorarei para que os difamadores saiam, se preciso for. Levo isso
a sério. Sou capaz de pagar viagem e alimentação deles, para que
nos deixem, de forma que aqueles de nós que se amam e confiam
uns nos outros possam ficar e continuar o trabalho.

Lide com os Impostores

 Não sou presunçoso. No entanto, há muitos membros fingidos na
igreja. Fingem que amam você e o apóiam, mas, intimamente,
desprezam você.

3. Para que o amor de Deus encha a igreja



 A igreja deve agir com o poder do amor, unidade e trabalho em
equipe.

Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos
amardes uns aos outros.

João 13.35

Para ministrar como líder eficiente, você precisa mostrar o amor
sobre o qual Jesus falou. As pessoas são atraídas pelo amor.
Quando vêem líderes que interagem com amor genuíno, são
atraídas para a igreja. Não se esqueça que os membros de sua
igreja não são cegos. Nem surdos. Podem ver e sentir a desunião e
a discórdia quando existem.

Águas Calmas

 Uma coisa que todo pastor precisa saber sobre suas ovelhas é que
elas bebem das águas calmas. Se a água estiver escura ou
encapelada, as ovelhas ficarão longe. Pois não sabem se há
crocodilos na água ou não!

…guia-me mansamente a águas tranqüilas ...

Salmos 23.2

 Quando houver traição e desconfiança, os membros de sua igreja
ficarão assustados, cautelosos e distantes.

4. Ter um grande grupo de pastores

 Um pastor pode estar em apenas um lugar de cada vez. Ele pode
ministrar até a ponto de suas forças (que são limitadas) exaurirem.
Devido a isso, qualquer um que queira estender seu ministério e dar
muito fruto, deve aprender a trabalhar com muitas outras pessoas.
Essas pessoas constituem o grupo ao qual me referi.



 Entretanto, seria melhor trabalhar só do que com um grupo de
pessoas desleais, resmungonas, desunidas, sem afeto. De fato, não
é possível ter um grupo eficaz com essas pessoas. Creio que só me
foi possível fazer tudo o que fiz devido à equipe com a qual trabalho.

5. Ter uma verdadeira megaigreja

 No momento em que escrevo, há igrejas Capela do Farol por todo o
mundo – Acra, Toronto, Pretoria, Nova York e Genebra, para
mencionar algumas. Essas igrejas são parte de uma rede que é leal
à igreja central em Gana.

 As pessoas freqüentemente me perguntam: “Como sustenta igrejas
em tantos locais diferentes? Que tipo de controles possui?” Veja, o
sistema depende muito da lealdade. As igrejas são pastoreadas por
ministros que são leais ao Senhor, à visão da Capela do Farol, e a
mim.

 Sem lealdade, toda rede (ou denominação) de igrejas se
desintegra. Freqüentemente se dividem em pequenos grupos ou
subigrejas.

Um Grande Racha

 Lembro-me da história de uma igreja fillial de uma denominação
que se desintegrou por causa da desunião entre seus ministros.
Algumas antigas sementes de desconfiança se manifestaram logo
depois de um levantamento de fundos na igreja local. Devido a esse
desacordo, o pastor assistente decidiu renunciar e começar a
própria igreja.

 Ele ficou tão bravo que devolveu todo dinheiro que havia sido
doado. Os membros da igreja ficaram surpresos quando o que
haviam doado à igreja lhes foi devolvido. Esse pastor então
disseminou histórias perversas sobre sua denominação e sobre os
ministros seniores. Naturalmente, essa igreja quase se desintegrou
com as ações desse pastor.



 Querido amigo, posso lhe apresentar muitas histórias sobre as
razões por que igrejas (especialmente as fi liais de grandes cidades)
constantemente se dividem e racham. O que posso afirmar com
certeza é que, sem pastores leais e de princípios, o ministério de
nosso Senhor será sempre limitado.

6. Ter uma igreja duradoura

 Toda pessoa tem poucos anos de ministério prático e efetivo. Jesus
ministrou por três anos e meio somente, mas estendeu Seu
ministério e Sua influência por intermédio de um grupo leal e eficaz.
Observe que o ministério de Jesus alcançou todo o mundo e dura
quase dois mil anos.

 Se eu morrer agora, a Igreja Internacional Capela do Farol
continuará! Ela não depende de mim. Não construí uma igreja em
volta de minha personalidade. A igreja continuará. Nenhum de nós é
indispensável. Deus pode agir sem nós. Essa é a razão para
construirmos uma equipe de sucessores leais.

7. Para receber a recompensa inteira

 Aqueles que se beneficiam da bênção do sucesso são os fiéis e
leais. Um dia esperamos ouvir aquelas famosas palavras: “Bem
está, bom e fiel servo”. Quem se apega a você, mesmo nas
dificuldades, é diferente dos que aparecem quando as coisas vão
bem.

 Jesus disse aos doze discípulos que seriam tratados de maneira
diferente de outro ministro famoso.

 Eles teriam um reino especial e seus nomes seriam até escritos nas
fundações da Nova Jerusalém.

E o muro da cidade tinha doze fundamentos, e neles os nomes
dos doze apóstolos do Cordeiro.



Apocalipse 21.14

 Mesmo os grandes homens de Deus que conhecemos hoje não se
qualificam para esse prêmio especial. Jesus mostrou a razão para
essa recompensa especial – eles foram fiéis a Ele durante a parte
mais difícil de Seu ministério.

E vós sois os que tendes permanecido comigo nas minhas
tentações. E eu vos destino o reino ...

Lucas 22.28, 29

 Veja você, lealdade é mais apreciada em tempos de dificuldade.
Nos bons tempos, todos parecem leais. Aprecio muito os pastores
que permaneceram comigo durante meu ministério. Eles me viram
levantar e têm me apoiado mesmo quando erro. Para mim, eles são
diferentes dos outros. Como Jesus disse, terão uma recompensa
especial!

 Construir uma equipe de associados leais é vital para se ter uma
megaigreja. É importante estudar mais e saber como a deslealdade
se desenvolve e os estágios pelos quais passa. Um bom pastor
sênior deve saber os sinais de deslealdade crescente e como
enfrentá-la.

Tudo isso é essencial para a construção de uma megaigreja.



Capítulo 15

Princípios para o Crescimento da Igreja 



Apresento a seguir os princípios que eu descobri para a construção
de igrejas grandes e bem-sucedidas. Aconselho-o a considerá-los
cuidadosamente e permitir que o Senhor lhe dê uma compreensão
mais profunda do meu ensino neste capítulo.

14 Princípios para o Crescimento da Igreja

1. O princípio da multiplicação do pastor sênior

 Descobri que se você pudesse multiplicar o pastor sênior por doze,
você teria doze pastores trabalhando. Logicamente, você poderia
produzir doze vezes mais. Ensinei meus pastores assistentes a
fazerem tudo o que faço. Se me encontro com pessoas depois do
culto, eles também devem se encontrar com pessoas depois do
culto. Se sou capaz de aconselhar dez pessoas e doze pastores
podem aconselhar outras dez pessoas cada um, isto soma 130
pessoas sendo atendidas.

 Há algumas igrejas nas quais o pastor sênior é um “super- homem”.
Ele é o único que pode fazer qualquer coisa importante – e essa é
uma receita segura para conservar sua igreja pequena. Uma pessoa
pode atender a apenas certo número de pessoas. Se você tentar
visitar, aconselhar e ajudar a todos, ficará louco! Há um limite para o
que alguém pode fazer. Essa é a razão porque tenho muitas filiais e
muitos pastores. Creio que muitas das pessoas para quem prego
também podem pregar. Acredito que muitas das pessoas que estão
recebendo a Palavra agora são capazes de se estabelecer no
ministério.

 Não seja um pastor sênior inseguro. Não tenha medo de confiar
nas pessoas. É verdade que muitos trairão sua confiança, mas, se
você viver com medo, Satanás terá acesso à sua vida e ministério.
Já fui ferido por algumas pessoas, mas decidi ainda confiar nas
pessoas para me ajudarem. Se me traírem um dia, continuarei a
caminhada e confiarei em outras.



Uma das razões que alguns não confiam é porque não crêem que
as pessoas possam fazer um trabalho suficientemente bom. Na área
médica, doutores jovens são treinados o tempo todo. As pessoas
são atendidas com freqüência por um médico inexperiente, um
estudante, sob supervisão. Os jovens médicos, ao terem a chance
de atuarem, aprendem e logo se tornam bons profissionais. A
mesma coisa acontece no ministério. Responsabilidades devem ser
dadas às pessoas, sob supervisão. Elas devem ter a chance de
fazer coisas importantes. Isso multiplicará o número de pastores
capacitados no ministério.

2. O princípio da maximização do domingo

 Esse princípio tem sido estendido ao máximo na Capela do Farol,
em Acra. O princípio da utilização máxima do domingo é eficiente
porque tradicionalmente as pessoas o dedicam ao descanso e
freqüência à igreja. Já que tantos membros da igreja estão
disponíveis no domingo, é sábio usá-lo ao máximo. O domingo é um
dia de trabalho integral para mim. Jesus trabalhou aos domingos e
eu quero seguir Seu exemplo.

 E por etsa causa os judeus perseguiram a Jesus, e procuravam
matá-lo; porque fazia estas coisas no sábado. E Jesus lhes
respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.

João 5.16, 17

 O domingo é um dia de trabalho integral para todos os pastores em
nossa igreja. Trabalhamos duro desde a manhã até tarde da noite.
Podemos realizar muitos aconselhamentos porque as pessoas
estão de folga nos domingos. A visitação também é muito eficiente
aos domingos porque as pessoas estão em casa à tarde. Temos
escola bíblica para leigos nos domingos à tarde. Muitas pessoas
podem freqüentá-la porque não têm muito que fazer nesse dia.

 Decida utilizar seus domingos. Não sei o que os pastores fazem em
casa às duas da tarde de domingo, quando muitos membros da



igreja estão disponíveis para serem ministrados. Aproveite essa
oportunidade. Pastores leigos e ovelhas são capazes de fazer mais
trabalho para o Senhor.

 Apesar de alguns terem dificuldade em aceitar, dou ênfase a todos
com quem trabalho, que o domingo é um dia inteiro de trabalho para
mim e minha igreja. Não sou um contador, ou programador de
computador. Meu horário de trabalho não é das 8 às 17 horas, de
segunda a sexta. Trabalho aos domingos e descanso às segundas-
feiras. Não começamos a trabalhar às oito da manhã. Não vejo
razão para trabalhar às oito horas da manhã. Ficamos até tarde da
noite porque é quando os leigos estão disponíveis para serem
ministrados.

 Nosso escritório fecha geralmente às segundas-feiras, e toda nossa
equipe, exceto os seguranças, tem um dia de folga. Pastores e
igrejas não devem permitir que o mundo imponha sua agenda sobre
nós. Quando os pilotos de avião trabalham em horários estranhos,
ninguém reclama. Todos aceitam que o trabalho deles demanda um
tipo diferente de horário de trabalho. Pastores e não-pastores
devem perceber que o trabalho do ministro é peculiar e tem a
própria carga horária.

 Comece a considerar o que você pode fazer aos domingos. Pense
em quantos você pode atender se seus domingos forem usados
para o ministério em vez de almoçar e dormir à tarde.

3. O princípio da menor subdivisão

 Pequenas subdivisões dentro da igreja permitem melhor cuidado
pastoral, o que leva ao crescimento da igreja. Perguntas que não
podem ser feitas em um grande culto de domingo, podem ser feitas
nos pequenos grupos. Os grupos pequenos se tornam unidades
familiares às quais os membros da igreja podem pertencer.

 Tenho muitos pequenos grupos dentro da igreja. Sempre acreditei
que todo cristão pode e deve servir ao Senhor ativamente. Esses



grupos pequenos permitem a todos os cristãos se envolverem.

 À medida que sua igreja se torna mega, permanecerá pequena o
bastante para atender às necessidades de todas as pessoas. Como
disse: “Grande o suficiente para você caber nela, e pequena o
suficiente para ela o conhecer”.

 Algumas igrejas são como centros de convenção. Pessoas vêm,
ouvem a Palavra e vão embora. Nenhum ser humano gosta de se
sentir despercebido. Pessoas não são números, são de carne e
osso. Ninguém quer ser reduzido a um artigo numeral ou a um bem
contábil. As pessoas querem se sentir importantes. Querem se
sentir necessárias. Querem se sentir amadas. Você pode pregar um
poderoso sermão, mas elas ainda necessitam pertencer a uma
pequena família.

 Sua igreja pode ser dividida em células, divisões ou departamentos.
Nossa igreja tem capelas, ministérios e comunhões. Eu sempre
incentivo meus membros a se envolverem em um ministério ou
outro. Como posso conhecer todos que vêm à igreja? Como saber o
que pensam, sentem, ou precisam? Como posso conhecer seus
problemas e ajudá-los?

 Se você pensa que Deus lhe dará uma palavra de sabedoria para
essas pessoas todo dia, você está cometendo um erro. Deus espera
que você divida a igreja em porções menores de forma que as
pessoas possam receber cuidado pastoral adequado.

4. O princípio da igreja focada na “pessoa X”

 O que será uma igreja focada na “pessoa X”? Defino a “pessoa X”
como o novo convertido, ou o novo membro. A maior parte das
igrejas tem foco no estabelecimento de membros. A igreja focada na
“pessoa X” está muito interessada nos visitantes e pessoas novas.

 Trate bem a seus visitantes. Fazemos folhas de músicas para que
os visitantes possam se envolver durante o louvor e culto. Depois do



culto, os recepcionamos para permitir que os novos membros se
sintam em casa. Também presenteamos os novos convertidos.

 Recentemente o Senhor me direcionou a encaminhar meus mais
antigos pastores seniores para lidar com todos os novos
convertidos. Deus me disse que se os novos convertidos são
importantes para mim, então eu deveria permitir que os pastores
seniores cuidassem deles, e não os jovens líderes. Isso tem ajudado
tremendamente a estabelecer muitos novos membros na igreja.
Quando uma igreja está focada na “pessoa X”, está a caminho do
crescimento, porque o crescimento virá por intermédio dos novos
membros e convertidos.

 E os que reputamos serem menos honrosos no corpo, a esses
honramos muito mais…

1Coríntios 12.23

 Muitas pessoas pensam que o crescimento vem porque mais
pessoas visitam a igreja. Este não é necessariamente o caso.
Algumas pessoas também pensam que o crescimento acontece
porque mais conversos são ganhos. A História tem mostrado que a
população do mundo cresceu porque as pessoas têm sido mantidas
vivas e não por terem nascido. Se quisermos que nossa igreja
cresça, devemos sustentar e manter nossos novos membros e
convertidos.

5. O princípio de servir aos membros do grupo A e do grupo B

 Toda igreja pode ser dividida em grupo A e grupo B. Os membros
do grupo A são mais confiáveis; eles freqüentam a igreja duas ou
mais vezes por semana. Estão, na vida da igreja, com freqüência
envolvidos nas atividades dos outros grupos pequenos. Graças a
Deus pelos membros do grupo A. Nós realmente apreciamos sua
contribuição.



 Os membros do grupo B, entretanto, são freqüentadores semanais,
não membros de grupos pequenos, apreciadores de cultos
matutinos, sermões curtos, sonhadores, esquecem a Bíblia, não
tomam notas, não são dizimistas, prestam atenção ao relógio, e
freqüentam igrejas próximas de suas casas.

 Esses membros do grupo B formam um importante segmento da
sua igreja, assim que ela se torna grande. Você deve aceitá-los
como parte da família. Você pode escolher seus amigos, mas não
seus irmãos. Ninguém desse grupo será um guerreiro da oração.

 De fato, em uma igreja grande, muitas pessoas serão do grupo B.
Ame-as mesmo assim. Pregue sermões que elas possam apreciar.
Ore por elas. O Espírito do Senhor trabalhará nelas. Algumas vezes,
quando você organiza um evento social, como uma festa na praia,
elas inundarão o local. Use essas oportunidades para lhes ministrar.

 Se você tentar filtrar seu grupo B, você pode acabar com ninguém
ao fim do dia. Jesus disse que a seara é grande, mas poucos os
trabalhadores. Ele não disse que eram poucos os membros, e sim,
poucos os trabalhadores (membros do grupo A).

6. O princípio da variedade de cultos

 Ninguém jamais me disse que a variedade de cultos leva ao
crescimento da igreja. Descobri isso acidentalmente. Bem, agora
afirmo-lhe que cultos múltiplos levam a igreja ao crescimento.

 Temos sete cultos diferentes a cada manhã de domingo. É muito
cansativo e exaustivo, mas a freqüência à nossa igreja é melhor
devido a essa variedade. À medida que cresce, pessoas com todo
tipo de necessidades vêm para a igreja.

 Alguns pastores dão a impressão que dirigem vários cultos porque
têm uma grande multidão. É verdade até certo ponto. Mas não
temos vários cultos porque assim o edifício pode conter mais gente.
Nem todos os cultos ficam cheios de gente. Cada culto tem um nível



diferente de freqüência. Nunca vi vários cultos com a mesma
freqüência. Dirijo vários cultos primeiramente para ter uma
variedade de atividades adequadas para os membros.

 Sempre me admiro com as razões pelas quais as pessoas querem
vir à igreja às seis horas da manhã. Sempre me perguntei: “Elas não
poderiam vir um pouco mais tarde?” Os seres humanos são muito
variados. Quando você lida com um grande número de pessoas, lida
com a variedade. Se você não disponibilizar a variedade, perderá
aqueles a quem nada tiver para oferecer.

 Aceite a realidade e acompanhe-a. Você observará que diferentes
tipos de pessoas vêm a cada culto. Alguns cultos são mais formais,
enquanto outros são bem informais. O tipo de pessoa que freqüenta
cada culto determina o tipo de atmosfera que haverá. Temos cultos
para jovens e crianças. Temos cultos em línguas diferentes. Temos
vários cultos para os membros de língua inglesa. Cada um desses
cultos é diferente e há pessoas para cada um deles. Deus
abençoará a sua igreja uma vez que você ofereça mais variedade
para mais pessoas.

7. O princípio do culto dinâmico

 Você deve ter um alvo para cada culto que dirige. Quando
determinar o alvo para o culto, você deve se perguntar: “O que
pretendo atingir com esse culto?” Você pretende ressuscitar mortos,
curar os doentes ou pregar e ensinar? Na Capela do Farol, nossos
cultos nas manhãs de domingo são para o ensino e adoração.
Normalmente não oramos pelos doentes aos domingos pela manhã.
Fazemo-lo durante a semana.

 Quanto tempo você reserva para cada culto? Quanto deve durar
um culto? Os nossos duram de uma hora e meia a duas horas cada.
Em duas horas, você pode fazer tudo que é necessário em um culto.

 Há muitos anos, fui a uma igreja na qual o culto começava perto
das oito horas da manhã e acabava quase às três horas da tarde.



Depois de visitá-la duas vezes, decidi que aquele culto era muito
longo. Hoje essa igreja não existe mais. Se seus cultos de domingo
forem muito longos, você afugentará todos os membros. Você não
consegue atingir tudo no domingo pela manhã. Dirigimos um culto
de milagres que pode durar várias horas. Temos encontros em
acampamentos nos quais prego mais de doze horas em um só dia.
No último Encontro de Pastores da minha igreja, preguei das seis e
meia da manhã até a meia-noite e meia com apenas dois intervalos
curtos. Sei como ter reuniões longas, mas advirto a não usar os
cultos de domingo pela manhã para isso.

 Que tipo de local de encontro você tem? O homem observa as
aparências, portanto é importante uma decoração bonita na igreja.
Mesmo se o prédio não lhe pertence, deixe seu lugar de reunião
com um bom padrão. Lembre-se que você só tem uma chance de
dar uma boa primeira impressão. Use flores, cestos, cortinas ou
qualquer coisa que melhorará a aparência física do local.

 Algumas vezes o pastor não tem bom gosto. Como saber se você
teve bom gosto? Você deve confiar em outros na igreja para
melhorar e iluminar seu canto.

 É importante que toda igreja tente adquirir o próprio local de
reunião. Ser proprietária do imóvel dá mais estabilidade à igreja.

 Como você se apresenta? Deus vê o coração, mas o homem olha a
aparência. O homem não consegue ver o seu coração, apenas a
sua aparência. Por isso a aparência é importante. Devemos
procurar ter uma boa aparência enquanto preparamos o coração
corretamente para o Senhor. Todos os que participam de um culto
devem estar bem vestidos. Pastores homens devem se vestir
formalmente e estar bem barbeados. Pastoras devem se vestir
adequadamente e não usar nada indecente ou sugestivo.

 Em algumas igrejas os músicos parecem pessoas do mundo que
foram temporariamente contratadas para ajudar a Deus. Esses



instrumentistas geralmente vêm com a atitude e cultura dos
conjuntos pop. Essa é a razão que insisso que todos os músicos se
vistam como pastores. Se não podem comprar a roupa, nós as
compramos para eles!

 Apelos para ir ao altar devem ser feitos em cada culto. É um
importante e bom costume que deve ser mantido a todo custo.
Novos convertidos e visitantes devem ser recebidos calorosamente.
Lembre-se que são os membros “pessoa X”. O pastor auxiliar deve
assumir para reforçar brevemente a mensagem do pastor sênior. Ele
também deve incentivar a congregação a comprar as fitas.

 Os pastores não devem sair apressadamente depois do culto.
Devem permanecer e se misturar à congregação por algum tempo
depois do culto. Questiono a vocação de um pastor que não deseje
se misturar com a congregação depois do culto. O lugar do pastor é
no meio de suas ovelhas.

 Um pastor verdadeiro tem o cheiro das ovelhas. Lembro-me ter
encontrado um membro frustrado de uma igreja. Esse homem
viajara de longe para participar da conferência. Ele queria uma
chance para dizer alô ao grande homem de Deus. Ficou tão
frustrado que se tornou amargo. Encontrei-o no elevador e ele me
disse, com amargura: “Esse homem é um pastor ou o primeiro-
ministro do país?”

 Mas tenho estado em outras conferências onde o homem de Deus
faz um esforço para ficar e se juntar às ovelhas. Algumas pessoas
querem apenas apertar as mãos. Dê-lhes oportunidade de chegar
perto, se puder. A esposa de um pastor deve ajudar na interação e
deve ser vista como uma pessoa amável e calorosa. Todas essas
coisas contribuem para a construção da megaigreja que todos
desejamos.

8. O princípio do uso da tecnologia e pesquisa



 Assim como o número de passageiros das empresas aéreas
aumentou, sua eficiência também melhorou. Isso porque a indústria
aérea tem usado a tecnologia para ajudar seu trabalho. Enquanto o
número de membros da maioria das igrejas aumentou nos últimos
anos, a habilidade dos pastores para lidar com grandes multidões
não se desenvolveu.

 Em nossa igreja, tentamos manter um acurado registro e um
departamento de estatística. Mantemos contagens acuradas e
números de tudo. Desenvolvemos nosso próprio sistema de
monitoramento dos cuidados pastorais que chamamos de
Pastoshep.

 Apesar das limitações em números de telefones e endereços em
Gana, nosso Pastoshep se tornou um método tecnológico confiável
de determinar o trabalho de todos os pastores, e ovelhas também.
Mesmo sem estar presente para ver o que se faz, meu computador
me diz o que cada um está fazendo.

 Decidi há muito tempo permitir que a tecnologia me ajudasse a
fazer o trabalho de Deus.

 Muitos pastores dizem coisas como: “A parte externa estava cheia”.
Afirmam “Milhares de pessoas estavam presentes hoje”, quando, na
realidade, apenas umas poucas centenas estavam presentes.
Tenhamos números reais!

 Algumas vezes fazemos pesquisas na igreja e descobrimos coisas
interessantes. Por exemplo, fizemos uma pesquisa para saber
quantos membros da igreja haviam recebido uma visita pastoral.

 Os resultados da pesquisa foram certamente reveladores!

9. O princípio 80-20

 Essa regra ensina que 80% do crescimento vêm de 20% do povo.
Significa que 80% do crescimento da igreja são resultado direto do



trabalho de 20% dos seus membros. Portanto, é importante para
todo pastor usar mais tempo com os 20% que trarão crescimento à
igreja.

 É comum os líderes, professores e pastores constituírem esses
20%. Eles são as pessoas mais importantes da igreja. Mais tempo,
interação pessoal e oração com esses 20% lhe darão incríveis
resultados, jamais esperados. Alguns pastores passam a maior
parte de seu tempo com os ricos e influentes. Não sabem que estão
passando tempo com o grupo errado. Passar tempo com os ricos
não faz a igreja crescer. Faz os ricos parecerem mais importantes
do que realmente são. Torna-os teimosos e difíceis para o pastor!

 Uma igreja de futuro identificará os líderes potenciais e os colocará
trabalhando. Quando você o fizer, estará olhando para os 20% que
podem trazer desenvolvimento sustentável para a igreja.

 Quando visito igrejas, passo mais tempo com os líderes e pastores
do que com o restante da igreja. De maneira geral, ministro apenas
um culto. Depois, tenho vários encontros, passando muitas horas
com os pastores. Esse estilo de atividade não vem naturalmente.
Nasce do conhecimento do princípio 80-20.

 Quando você coloca em prática o princípio 80-20, você pode
inicialmente pensar que está agindo errado, mas não é o caso. Logo
descobrirá que esse simples princípio é um segredo para o
crescimento da igreja.

10. O princípio do pastor educado

 Simplesmente significa que os pastores devem se desenvolver
academicamente. Nunca estudei em escola bíblica; apenas fiz a
Faculdade de Medicina. Mesmo assim, aprendi muito sobre o
ministério pela leitura.

 Sempre leio vários livros ao mesmo tempo. Creio na leitura, no
estudo, na aquisição de conhecimento. Como poderia suplantar a



desvantagem de não ter educação formal para pastor? Apenas pela
leitura!

 Há uma diferença entre ministros que lêem livros e aqueles que não
lêem. Quem não lê não é em nada melhor do que os analfabetos!
Quem não lê está fadado a ser regido pelos que lêem. Paulo, o
apóstolo, era um leitor de livros e apostilas. Ele apreciava tanto seus
livros que pediu a Timóteo que lhos trouxesse.

Quando vieres traze… e os livros, principalmente os
pergaminhos.

2Timóteo 4.13

 O profeta Daniel lia o que Jeremias escreveu.

No primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos livros
que o número de anos de que falou o Senhor ao profeta
Jeremias, em que haviam de acabar as assolações de
Jerusalém, era de setenta anos.

Daniel 9.2

 Pessoas como Daniel e Paulo lêem livros. Não é surpresa que
progrediram tanto em seus ministérios. Há ministros que também
necessitam de educação secular. Fariam bem em se educar em
áreas importantes como Administração, Direito, Medicina e História.

 Administração é importante na igreja porque muitos aspectos da
igreja devem ser tratados de forma secular. Devem ser gerenciados
de forma apropriada. Relatórios devem ser preparados. Salários
devem ser determinados e pagos. Pessoas devem ser empregadas
e demitidas. Tudo simplesmente deve ser feito da maneira correta.
Um bom estudo sobre administração e gerenciamento fará muito
bem à Igreja de Deus.



 O estudo do Direito também é importante para pastores e igrejas.
Igrejas fazem contratos, e as leis sobre contratos se tornam
importantes. Há leis que afetam a aquisição de propriedades. O
direito imobiliário se torna importante para o pastor. Há leis
referentes ao casamento. Os pastores devem ser versados nas leis
existentes. Deus não quer que Seus ministros sejam ignorantes.
Não sou advogado, mas conheço bem a lei porque me interessei
para o meu próprio bem.

 Uma boa compreensão da medicina também é importante. Um
pastor, como um médico, com freqüência lida com doentes
terminais. Não há utilidade em um pastor que não saiba avaliar as
condições de seus membros. É importante ter uma noção básica do
que acontece à sua volta. Tenho visto pastores declararem cura com
base em premissas ridículas e pretensiosas. Como é absurdo, às
vezes, o modo como olhamos para os profissionais desse mundo!
Eles sabem que somos totalmente ignorantes em certos assuntos.

 Outra área que os pastores precisam de um pouco de educação é
em história e política. A história mostra a ascensão e a queda dos
tiranos. Mostra tendências que se repetem. A Bíblia diz que não há
nada de novo debaixo do sol. De fato, a Bíblia prediz que o passado
se repetirá uma e outra vez. Para quem deseja conhecer, o futuro é,
basicamente, o passado repetido.

 O que foi, isso é o que há de ser, e o que se fez, isso se tornará
a fazer; de modo que nada há de novo debaixo do sol.

Eclesiastes 1.9, 10

11. O princípio de possuir um poderoso ministério

 Se você quiser tirar das Escrituras tudo sobre cura e milagres, você
perceberá que sua Bíblia ficará totalmente destruída! Você destruirá
a Palavra de Deus. Quando você retira das Escrituras as referências
aos poder de Deus, você fica com um livro sobre filosofia.



 Não são apenas o ensino e a pregação que ajudam o povo de
Deus. Os filhos de Deus também querem receber um toque do Seu
poder. É importante acrescentar a dimensão do poder dos milagres,
curas e libertação. O Espírito Santo deseja Se manifestar e
abençoar o povo de Deus. Você descobrirá que seu povo ama que
orem por ele. É importante que você ore pelas suas ovelhas e
ministre o poder de Deus a elas.

12. O princípio da individualidade pastoral: complete sua
vocação

 É muito importante para todo pastor completar seu chamado
individual. Não olhe para a multidão. Não pense no que os outros
estão fazendo.

 Há muitos anos, quando comecei no ministério, muitas pessoas
riram de mim. Um pastor me ridicularizou quando incentivei os meus
membros a irem testemunhar de porta em porta. Ele riu de mim e
disse: “O que é testemunhar? O que é testemunhar de porta em
porta? Nós já passamos para áreas mais elevadas de ministério!”

 Respondi: “É uma atividade cristã importante”.

 Dei ênfase: “Não importa o tamanho do seu ministério, é importante
pregar o evangelho de casa em casa”.

 Atualmente aquele pastor luta do fundo da escada ministerial. Por
favor, não permita que ninguém afogue suas convicções. Seja um
homem de convicções. Siga o plano que Deus lhe deu.
Comparações são uma prática perigosa de certos ministros. Por
favor, não se compare com ninguém, é muito perigoso.

Porque não ousamos classificar-nos, ou comparar-nos com
alguns, que se louvam a si mesmos; mas esses que se medem
a si mesmos, e se comparam consigo mesmos, estão sem
entendimento.



2Coríntios 10.12

 Deus me disse para não me comparar com ninguém. Ele me
mostrou como alguns ministros não receberam educação formal e
que Suas expectativas variam de pessoa para pessoa. Também me
mostrou que minha formação prolongada O fez dar-me um padrão
diferente.

 Ele me disse que seria errado eu me comparar com outra pessoa.
O Senhor também me mostrou que se usasse outros ministros como
padrão, eu ficaria muito aquém do que Ele pretende de mim. O
Senhor me mostrou que eu iria erradamente pensar ter “terminado”
porque teria usado padrões inferiores de outrem. É sem dúvida
perigoso se comparar aos outros. Paulo disse que ele não ousava
comparar-se com ninguém.

13. O princípio da oração organizada em massa

 Oração organizada em massa envolve reunir todos os seus líderes
e/ou membros para orarem intensivamente. Realizo oração
organizada em massa em três níveis. No nível mais alto, com
freqüência, organizo os ministros seniores, fora da cidade, para orar
por alguns dias.

 No nível das células de liderança, é comum convocar o que
chamamos de sentenças de oração. Algumas vezes,
“sentenciamos” os pastores a vinte horas de oração no prazo de três
semanas. Isso significa que eles devem se encontrar, como grupo, e
orar durante vinte horas divididas em três semanas. Isso é oração
organizada em massa – organizar orações em grande escala.

 Finalmente envolvemos a igreja inteira em oração. Há épocas em
que temos reuniões de oração a noite inteira e encontros de jejum
diários por toda uma semana. Sempre me surpreendo quando a
igreja está cheia às duas horas da manhã. Os membros
trabalhadores reúnem pessoas para orar intensivamente pelo
crescimento da igreja e avanço.



 Não há outro meio de fazer qualquer progresso no ministério que
não seja trabalhar no âmago do espírito. A Bíblia diz: “Epafras
combatia sempre em orações”. O princípio da oração organizada em
massa é o que você precisa para produzir um avanço no seu
ministério.

Saúda-vos Epafras... combatendo sempre por vós em orações...

Colossenses 4.12

 Algumas pessoas me vêem como um administrador e estrategista.
Qualquer um que me conheça sabe que escrevo este livro sem ter
uma escrivaninha ou escritório.

 Mas tenho uma sala onde oro e tenho lugares onde passo tempo
orando. Não há atalhos no ministério. Não há outro jeito a não ser o
que foi estabelecido pelo Senhor. Não há outro exemplo que não
aquele que foi dado por Jesus. Pedro disse que ele queria se dar
em oração e na Palavra. Oração e a Palavra são mais importantes
do que administração e estratégias!

Mas nós perseveraremos na oração e no ministério da palavra

Atos 6.4

14. O princípio de usar leigos para o trabalho

 Um dos grandes segredos de uma grande igreja está no uso de
leigos ou trabalhadores voluntários da igreja. Esses voluntários
podem fazer a maior parte do trabalho.

 Tenho muitos pastores que não recebem um centavo por todo seu
trabalho árduo. O Senhor mesmo os paga. Eles trabalham muito aos
domingos e outras noites. Fazem grandes sacrifícios na vida
particular para serem pastores. Muitas igrejas bem grandes usam
esse princípio e têm sucesso. Que o Senhor lhe dê entendimento e
revelação em relação a esse princípio vital.



 Sempre fico triste quando vejo uma pequena igreja de cem pessoas
empregando sete pastores em tempo integral. Pergunto-me muitas
vezes: “Quanto deve um pastor ganhar? As esposas desses
pastores trabalham fora? Eles ganham o suficiente para viver?”
Esses ambientes são terreno fértil para descontentamento e
rebelião!

 Muitas rebeliões em igrejas estão relacionadas ao dinheiro. Quando
o dinheiro é deixado fora do ministério, as pessoas têm condições
de se concentrar no trabalho do Senhor porque amam a Deus.
Muitos pastores em minha igreja vão bem como pastores leigos. Se
algum deles se torna ministro em tempo integral, a situação pode
mudar. A igreja pode ser capaz de pagá-los bem, mas eles podem
não estar no estágio onde estão prontos para o ministério em tempo
integral. Novos problemas aparecem, relacionados a salários, e
níveis de renda. Esses problemas têm o potencial de atrapalhar o
trabalho do ministro.

 Sugiro a todo pastor sênior: analise os confl itos que você já teve na
igreja. Não eram em sua maior parte relacionados ao dinheiro?
Utilize pessoas não pagas. Elas são a chave para um ambiente
pacífico e estável na igreja!

 Vejo um ministro crescendo! Vejo seu ministério crescendo! Vejo- o
ascender no Reino de Deus! Vejo-o ocupar seu lugar! Sei que o
Senhor vai usá-lo! Ele está determinado a usá-lo! A megaigreja é
para você! A unção é sua! Levante-se com sabedoria e possua o
que o Senhor colocou perante você!
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